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Año LXIV. Halana.—Martes 17 de Febrero de 1903.—Santos Silvino y Alejo Palconeri, cfs. Número 41. 
L A MARINA 
D I R E C C I O N Y AI)JIIXISTIíACION 
Z U L U E T A E S Q U I N A A N E P T U N O 
n ! o A . 3>ar A . üDlón Postal. 
12 meses fl5-00 plata I 
s ^ is-oo id. HaiaDa. 
3 id $ 4-00 id. 
12 meses ?21-20 oro 
6 Id. fll-OO „ 
8 id | 6-00 „ 
Isla je Cnte. 
12 meses 514-00 plata 
6 id. I 7-00 id. 
8 id- | 3-75 id . 
E S T A D O S ^ U N I D O S 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 
S U B I D A D E L R E F I N A D O 
Nueva Vorh; Febrero l ^ . - U a n s u b i -
d o c i n c o p u n t o s los p r e c i o s d e t o d a s 
l a s c l a s e s d e a z U c a r r e t i n a d o . 
S E C R E T A R I O D E COMERCIO 
1 Washington, l ibrero 10 - M r . C o r -
t e l y o n , S e c r e t a r i o p a r t i c u l a r q u e f u é 
d e l P r e s i d e n t e 31c K i n l e y y q u e d e -
s e i n p e f i a h o y e l m i s m o carg^o c e r c a 
d e l P r e s i d e n t e U o o s e v e l t , h a s i d o 
n o m b r i i d o j e t ' é d e la S o c n - t a r í a d e C o -
m e r c i o d e r e c i e n t e c r e a c i ó n . 
NOTA: 
A l a h o r a d e e n t r a r e n p r e n s a e s t a 
e d i c i ó n , n o h e m o s r e c i b i d o n u e s t r o s 
d e s p a c h o s d e N u e v a Y o r k y M a d r i d , 
Á c a u s a d e l a i n t e r r u p c i ó p q u e h a s u -
f r i d o l a l í n e a a l n o r t e d e J a e L s o n v i l l e . 
N o t i c i a s C o m e r c i a l e s 
Nueva York, Febrero 16. 
Centenes , á $4.78. 
Descuento papel comerc ia l , 00 d i v . 4 % 
á b% por 100. 
C a m b i o s sobre L o n d r e s , Gü d[V, ban-
queros , á $.4.84-50. 
C a m b i o s sobre L o n d r e s la v i s ta , á 
$4.87-55. 
C a m b i o s sobre P a r í s , 60 d|V, banqueros 
á, 5 francos 18.1 ¡8. 
I d e m sobro H a m b u r g o , 60 d j v , ban-
queros, á 94.13(16. 
Bonos registrados de los Es tados U n i -
dos, 4 por J00, ex- interes , á lOÍ))^. 
C e n t r i f u g a s e n pinza, á 8% cts. 
C e n t r í f u g a s N ? 10, pol . 96, costo y flete, 
2.1 i l 6 cts. 
Muscabado, en p laza , íl 3 % cts. 
A z ú c a r de mie l , en plaza , íi 3 cts. 
IMfvnteca del Oeste en tercerolas, $16.10 
H a r i n a patent JMinnesota, ú $4.25. 
Londres, Febrero 16. 
A z ú c a r c e n t r í f u g a , pol. 96, á 9s. 3d. 
Wascabado, íl 8s. 9d. 
A z ú c a r de remolacha, á entregar en 30 
d í a s , 8s. 
Consol idados , e x - i n t e r é s , á 92.7i8. 
Descuento, Banco l u g l a t e n a , 4 por 100. 
C u a t r o por 100 espafiol, Á 91.1 ¡4. 
París, Febrero 16. 
R e n t a francesa 3 por 100, e x - i n t e r é s 
100 francos 15 c é n t i m o s . 
S c c d é i í M e r c a n t i l . 
A s p e c t o d e l a P l a z a 
Febrero 16 de 1903. 
Azúcares.—El mercado local abre quie-
to y s in v a r i a c i ó n ú lo anter iormente a v i -
sado. 
Sabemos haberse becho las siguientes 
ventas : 
reo sacos c e n t r í f u g a pol. 95|95% á 3.70 
r|S arroba . Trasbordo . 
600 sacos c e n t r í f u g a pol . 95X á 3.65 
q s arroba . Paradero , 
Cambios—Abre el mercado con d e m a n -
d a moderada y pepuefla v a r i a c i ó n en los 
tipos sobre E s p a ñ a , L ó n d r o s y los E s t a -
dos Unidos , 
Cot izamos: 
BiDqnfroj Comercio 
L o n d r e s 3 d^» , 19.1i2 18,3(4 
" 6 0 d i v . 18,5i8 18. 
P a r í s , 3 d [v . 5.5(8 5 
H a m b u r g o , 8 d i v . 8.,3(4 3 
E s t a d o s Unidos 3 d i v 8.5(8 8.1(8 
E s p a f i a , S( plaza y > 
c a n t i d a d 8d[V. | 20% 21% 
Dto . papel comerc ia l 10 íl 12 
Monedas extra/yeros. — Se cotizan hoy 
como s igue: 
G r e e n b a c k s . 8.5(8 á 8.3(4 
P l a t a a m e r i c a n a . 8.1(2 á 8.5(8 
P l a t a e s p a ñ o l a . 79 6 79.1(8 
Valores y Acciones.—Hoy no h a he-
cho en l a Bo l sa n i n g u n a v e n t a . 
COLEGIO DEJOEEEDOiS 
C A 3 1 B I O S 
Canqneros Comercio 
P S 










Londres, 3 d[v igj^ 
„ 60 d(v 18^ 
París, 3 d[v b% 
Hamburgo, 3 d[v 8 ^ 
Estados Unidos, 3 d[v S% 
España s[ plaza y cantidad, 
8d[v 20% 
Greenbacks 
Plata americana 8 ^ 
Plata española 79Ví 
Descuento papel comejeial 10 
A Z U C A R E S 
Azúcar centrífuga de guarapo, polarización 
96, á 3.70 rls. arroba. 
Id. de miel, polarización 89, Nominal 
V A L O R E S 
FONDOS P U B L I C O S . \ 
Obligaciones del Ayuntamiento 
(1? hipoteca) domiciliado en la 
Habana 113^ 
Id. id. id. id. en el extranjero 114 
Id. id. (2: hipoteca), domiciliado 
en la Habana 97}^ 
Id. id. id. id. en el extran jero 
Id. 1; id. Ferrocarril de Cientue-
gos 112 
Id. 2? id. id. id 102 
Id. Hipotecarias Ferrocarril de 
Caibarién ¡ 106 
Bonos de la Compañía Cuban 
Central Railway 
Id. l í hipoteca de la Compaeía de 
Oas Consolidada 97 
Id. 2; id. id. id. id 39>í 
Id. convertidos id. id 50 
Id. de la C: de Gas Cubano 75 
Id. del Ferrocarril de Gibara á 
Holguín 92 
Obligaciones Hipotecarias Cuban 
Electric Oí 110 
A C C I O N E S 
Banco Español de a Isla da C u -
ba (en circulación) 70^ 
Banco Agripóla de Pto. Príncipe 43 
Banco del Comercio de la Haba-
na 28 
Compañía de F . C. Unidos de. la 
Haoanay Almacenes de Regla 
(Limitada) 70J¿ 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 93 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Matanzas"á Sabanilla 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 106 
Compañía Cuba Central Railway 
(acciones preferidas) 100 
Id. id. Id. (acciones comunes^.... 
Compañía Cubana de Alumbra-
do de Gas 6 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 10>í 
Compañía Dique de. la Habana.,. 
Red Telefónica de la Habana 
Nueva Fábrica de Hielo 
Ferrocarril de Gibara á Holguín 
S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S D E T U R N O 
Cambios: D. M. Sotolongo. 
Azúcares: t) . E . M. Vellido. 
Valores: D. S. Parejón. 
Habana. Febrcro l6de 1903.-El Síndico Presí 
















C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
D E L A 
B O L S A J P R I V A D A 
B I L L E T E S D E L BANCO ESPAÑOL de la Isla 
de Cuba 3% á 4 valor. 
P L A T A ESPAÑOLA: 79 á 79Vá 
FONDOS P U B L I C O S 
Comp, Vend. 
Valor, P .g 
Obligaciones Ayuntamiento pri-
mera hipoteca 112 118 
Obligaciones h i p o t e c a r i a s del 
Ayuntamiento 95^ 99% 
Billetes hipotecarios de la Isla de 
Cuba 60 75 
A C C I O N E S 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio 
Compañía de Ferrocarriles Uni-
dos de la Habana y Almacenes 
de Regla (limitada) 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía del Ferrocarril del Oes-
te 
Compañía Cubana Central Rail-
way Limited — Preferidas 
Idem, idem, acciones 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Bonos de la Compañía Cubana de 
Gas i.v3 
Compañía de Gas Hispano Ame-
ricana Consolidada 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de (Jas Consolidada 
Bonos Hipotecarios Convertidos 
de Gas Consolidado 
Red Telefónica de la Habana!.!!!.'. 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Compañía del Dique Flotante!!!!!! 
Compañía de Almacenes de Depó-
sito de la Habana 
Obligaciones H i n o t e c a r i a s de 
Cienfucgos (l Villaclara 
Nueva Ffibrica de Hielo 
Refinería de Azúcar de Cárdenas., 
Acciones 
Obligaciones serie Á .,!!.!!! 
Idem serie B !!!!!.!!! 
Compañía de Almacenes de b e p ¿ 
pósito de Santa Catalina 
Compañía Lonja de Víveres de la 
Habana 
Ferrocarril de Gibara á Hoíguín!. 
Acciones " 
Obligaciones 






















M U E B L E S V E R D E S , 
C O L O R N A T U R A L , 
¡o) D E C A R E X 
E n uso por la C o m p a ñ í a C u b a en los coches de o b s e r v a c i ó n de 
sus nuevos trenes á Santiago de C u b a , prueba que debe ser el mue-
ble m á s nuevo, m á s c ó m o d o , m á s elegante y sobre todo lo m á s 
fuerte que se conoce. H a y sil lones de balance chicos y grandes, 
s i l lones de muelle , butacas, si l las, c a n a p é s , sofás , ottomans etc. 
C h a m p i o n & P a s c u a l 
i G E N T E S G E N E R A L E S EN LA REPUBLICA CUBANA D E L A MAQUINA <!UNDERW00D!' 
' I m p o r t a d o r e s d e m u e b l e s p a r a l a c a s a y l a o f i c i n a 
MraDía, 55 y SI , csn. á coinnastcla: ; 
c 226 
Teléíooo: 117. 
I F b 
J O S E F I N A 
H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto su entierro para las cuatro de la tarde 
del d ia de hoy, suplico á mis amistades se s irvan con-
curr ir á la casa mortuoria . Oficios 35, para desde a l l í 
a c o m p a ñ a r su c a d á v e r a l Cementer io de Colpn; favor 
al que v i v i r é agradecido. 
Habana 17 de Febrero de 1903. 
Florentino Menéndez y Mméiidez. 
(No se reparten esquelas) 
cta. 304. 
E . P . D . 
yíalledor 
IJE-CV f ¿ t l i o o í d o 
Y dispuesto su en t i e iTro pa-
ra las cuatro de la tarde de 
hoy, los que suscriben, so-
brinos y deudos, suplican á 
las personas de su amistad se 
sirvan concurrir á la Casa de 
Salud L a Benéfica, para de allí 
acorapafiar su cadáver al Ce-
ineulerio de Colón; favor que 
agradecerán eternamente. 
Habana 17 de Febrero de 1903. 
José Hernández Valledor, Vic-
toriano Garnicier, Francisco 
Boher, Nicolás Sáez, GlnOs Ra-
mos, Apolinar Alvarez, Plácido 
R, Pardo, 
1552 1-17 
L o n j a d e V í v e r e s 
V E N T A S E F E C T U A D A S E L D I A 16 
Almacén: 
30 ci de 100% Its. mantequilla Brunn f48 q. 
25 Si ginebra Bols Amarilla $ÍÍ-50 c. 
40 6l de 12 bts. Ron, Negrita ifG-50 q. 
20 ci chocolate La Española 2]i rls. Ib. 
30 oí id. L a Industria Cubana |9-50 q. 
26 pip vino Pera Grau $54 p. 
Vapor Gracia, . 
300 sic arroz Canilla Viejo f3-75 q. 
PUERTO DELA HABANA 
B U Q U E S D E T R A V E S I A 
E N T R A D O S 
Dia 15: 
De C Hueso en 7 horas vp. am° Olivette, capí-
tan Alien, tp. 57. tnds. 1604 con carga gene-
ral, correspondencia y 39 pasajeros á G, Lan-
D ^ R u í í o s Vives en 28 dias vp. l n f l é s ^^tish 
Monarch,cp. Walker,tp.30, tnds. 3910 con 
tasajo ñ J . Balcells y Comp. 
De Por Williams en días gta. inglesa Zeta, 
cp. L e Cain, tp. 8, tnds. 372 con papas á M. 
D^Swansea en 25 dias vp. inglés 8 1 8 » , ^ g f t á n 
Precman, tp. 25, tnds. 314o con earbon á la 
De New Y o r k en 4 dias vp. am? Havana, capi-
tán Roberfean, tp..95, tnds 5667 con carga 
general y 22 pasajeros á ZalcK^y l/-
Dia 16: 
De Veracruz y escalas en 314 <U««i /P; ameri-
cano Vigilancia, cp. Ruight, tp. 74, toneladas 
4115 con carga general y pasajeros á Zaldo > 
De Moti la en 2*4 dias vp. noruego U L V c a p i t á n 
Pedersen, tp. 22, tnds. 1405 con carga general 
á L . V , Placó. » , _ * • , „ 
De Miami y Cavo Hueso, vap. am. Martmique, 
cap. Dillon, trip. 62, ton, 996, con carga gene-
ral, correspondencia y pasajeros á G, Law-
ton Childs y Cp. _ . „ 
De Veracruz," en 3 dias, vap. francés France, 
cap. Bargilliat. trip. 138, ton. 4550, ern car-
ga general y 10 pasajeros á Bndat, Mont-
ros y Cp, 
S A L I D O S 
Dia 14 
Para Pascagoula, gol. ing. Henry W, Lewis. 
Dia 15: 
Para New York, van. ing. Cape Corriente. 
Para Brunswick, gol ing. Florence R. Hensen 
Para Cavo Hueso, van. am. Olivette. 
Para Cayo Hueso y Miami, vap. am. Martini-
ParaUvéracruz y escalas, vap. am. Havana. 
Movimientojie pasajeros. 
L L E G A R O N 
De New York en el vap. am. H A V A N A , 
Sres, W . C o r y - F r a n k Whi t t s l ey -Ch De-
k e r s - J , L i n d s l e y - B . ^ h u c . . ' r - N . L a w d e r -
Manuel Silvestre R i o n d a - A F u r t h - W , Ha-
h i s h a r - R , Liman v fami Ja-Serafin Izaguirre 
- S i m ó n R u p p e n - U Wi lk inson-W. Salmón 
— H ; Salmón—J. Benlley—Francisco Lanalds— 
42 dé tránsito. 
De Cayo Hueso en el vap. am. O L I V E T T E , 
Sres A. Barner—J, F , Castalio—Cl Fano— 
Manuel Menéndez—E. S u a r e z - J . SuArez -M. 
Alfonso—J. M. Navarro—Juan Ebra—José Bo-
iaño—E. Espinosa—A, Valdés—Isabel Valdés y 
12 excursionistas. 
l -d-17 
De Miami y Cayo Hueso en el vp. am. MAR-
T I N I Q U E , F 
Sres. Ricardo Sal—Angel Miranda—Luis Cer-
vera—Enrique Llana—Miguel Torres—Merce-
des Carbonell—Rosario Llano—O, G. Cumber-
dedge y señora—Además 88 excursionistas de 
Miami, 
De Veracruz y Progreso en el vap, am. V I -
G I L A N C I A . 
Sres. Augusto Diamen y 1 de familia—Hum-
berto Roseell y 1 de familia—James Themas— 
Paul Hunser—Dolores Ablanedo-Luis Calde-
r o n - J o s é Santana—Teresa Cabrera—Francisco 
Sánchez—Pastor Sandeiro—Pablo Juan—Eligió 
Pérez—Antonio Colomo—Enrique B a u t i s t a -
Julio Blanes—Manuel Espino—Pedro García— 
Julio Vázquez—Luis Estany—Gumersindo V a -
gas—Pedro Barentia—Domingo González—J, 
Benitez—Angel Prensa—Isidoro Ordóñez, 
S A E I E R O N . 
Para Cayo Hueso en el vap. am. O L I V E T T E 
Sres- F . J . Bisber—E. R. Adams—B. A. Rich 
y señora--"VV- R. Hale y familia—Mateo Meare 
—Esperanza Montalvo—José J? Pezuela—Ra-
fael Mascuñana—Segundo Pérez Gerónimo 
González—José. Cortéfe—R. Cainacho—José Ba-
rrio—Fernando García—BSfén Valdés de Gon-
zález y 1 n i ñ o - S a r a Bardales—Alice Camps— 
R Snaije—F. Suarez—Lorenzo Tejeiro José 
López—Amparo' González—Angela Fárdale— 
C. González—'•Enrique Laguna—P. Caiguilo— 
José S. Sánchez—A, González—H. Paig—M, 
Valdés—J. González—I. Sierra—R. Betancourt 
—V. Quintana—J. del Pino—M. Anido—L. Ca-
nabet—B Fuller—C. Amaro—Antonio Feijoo 
—R. Telles—Leonor Pérez—Manuel Bazul y 33 
excursionistas. 
Aperturas de registro 
Para Coruña y Santander, vap. esp. Cataluña, 
por M. Calvo. 
Buques con registro abierto 
Para Dalawre (B. W.) vp. ingles Cairdon por 
L . A, Placé, 
Para Nueva Orleans vp. ara? Lowisiana, por 
Galbán y Cí, 
Saint Nazaire y escalas, vap. franc. Frafice, 
por Bridat Mont'Ros v Comp. 
Veracruz, vap. esp. "Monserrat, por M. Calvo 
Para Nueva York vap. am.' Vigilancia por Zal-
do y Cí. 
Para Veracruz y escalas vp. ara? Hayana por 
Zaldo y Cí. 
Buques despachados 
Dia 14: 
Para Montevideo vía Sagua, bergant ín español 
Prudente por Quesada y Pérez, con 
50 bocoyes aguardiente. 
Nota.—El vapor americano Morro Castle l levó 
el sábado para New York, además de lo pu-
blicado, 63. sabacos torcidos. 
G I R O S D E L E T R A S 
Í Z e t l d o v O Í D -
C U B A 76 Y 78 
Hacen pagos por el cable; giran letras á corta 
y larga vista y dan cartas de crédito sobre New 
York, Filadeífia, New Orleans. San Francisco, 
Londres, París, Madrid, Barcelona y demás ca-
pitales y ciudades importantes de los Estados 
Unidos. México y Europa, a s í c o m o s o b r e todos 
los pueblos de España y capital y puertos de 
México , 
E n combinación con los señores H . B. Hollins 
& Co., de Nueva York , reciben órdenes para la 
compra 6 venta de valores ó acciones cotiza-
bles en la Bolsa de dicha ciudad, cuyas cotiza-
ciones se reciben por cable diariamente. 
c 9 78-1 E n 
J . J ± a J E S o r n ó o s 
O B I S P O 19 Y 21. 
Hace pagos por cable; gira letras á corta y 
larga vista y facilita cartas de crédito sobre las 
principales plazas de los Estados Unidos, In-
glaterra, Francia, Alemania, etc., y sobre to-
das las ciudades y pueblos de España é Italia, 
c 153 78-23 E n 
8, O ' R E I L L Y , 8, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 
Hacen pagos por el cable. Facilitan cartas 
de crédito. 
Giran letras sobre Londres, New York , New 
Orleans, Milán, Turín, Roma, Venecia. Floren-
cia, Nápoles , Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bra-
men, Hamburgo, París, Havre, Nantes, Bur-
deos, Marsella, Cádiz, Lyon, México, Veracruz 
San Juan de Puerto Rico, etc., etc. 
sobre todas las capitales y pueblos; sobre Pal 
ma de Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz de 
Tenerife, 
sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa 
Clara, Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, 
Cienfucgos, Sancti Spiritus, Santiago de Cuba, 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar del Rio, Gi-
bara, Puerto Príncipe y Nuevitas, 
c 10 7S-1 E n 
G, Lawloii C l s y Coiai ía 
Banqueros.—Mercaderes 22. 
Casa originalmente establecida en 1844. 
Giran letras á la vista sobre todos los Bancos 
Nacionales de los Estados Unidos y dau espe-
cial atención á 
Transferencias por el cable. 
c 13 8̂-1 E n 
A Z U C A R R E F I N A D O 
THE CUBAN SUGAR REFINING C0. 
Fábrica en Cárdenas.—Depósitos generales en Cárdenas y Teniente Eey n? 9 
N u e s t r o s p r e c i o s d e a z ú c a r e s g n u m i a d o s , h a s t a n u e v o a v i s o , s e r á n 
los siguientes. 
G R A N U L A D O S C O R R I E N T E S en barriles, 4^ (Cuatro y tres cuartos centavos) oro espa-
fiol, la libra, más |1 (UN PESO) por el envase. 
G R A N U L A D O S C O R R I E N T E S en fardos de 4 saquitos de 25 libras cada uno 5 (CINCO 
CENTAVOS) oro español, la libra, libre de envase. 
E s t o s a z ú c a r e s t e n d r á n ios s i g u i e n t e s d e s c u e n t o s : 
E n lotes de 100 barriles, 1/8 (üN OCTAVO DE CENTAVO) oro español la libra. 
E n t o d o s los c a s o s , las c o n d u c c i o n e s s e r á n p o r c u e n t a d e los c o m p r a d o r e s 
c 109 í*^10 E n 
N . C E L A T S Y C o m p . 
I O S , Af/aiar, IOS, esquina 
á Aniar<iura. 
H a c e n p a g o s p o r e l e a b l e , f a c i l i t a n 
c a r t a s d e c r é d i t o y g i r a n l e t r a s 
á c o r t a y l a r g a v i s t a , 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Veracruzi 
México , San Juan de Puerto Rico. Londres, Pa" 
rís, Burdeos. Lyon, Bayona. Hamourao, Roma-
Nápoles . Milan; Génova, Marsella, Havre, L i -
lla, Nantes, Saint Quintin, Dieppc, Toulouse, 
Venecia, Florencia, Turín, Masino, etc. así co-
mo sobre todas las capitales y provincias de 
E s p a ñ a é I s l a s C a n a r i a s . 
c298 156-15 F b 
J. BALCELLS Y COMP. 
(S. en C.) 
A M - A . n . C S - T J n E l . - A , z n . 
Hacen pairos por el cable y giran letras á cor-
ta y larga vista sobre New York, L o n d r e s ^ a -
rísy sobre todas las capitales y pueblos de Es-
pana é islas Baleares y Canarias. 
Agente de la Compañía de Seguros contra in-
cendios, 
c 7 156-1 E n 
E m p r e s a s m e r c a n t i l e s 
y S o c i e d a d e s . 
B A N C O E S P A Ñ O L 
d o l e t I s l a . c 3 L o O x i T o a , 
E l Consejo de dirección del Establecimiento 
en sesión del día de hoy acordó, que los tipos 
para las operaciones.de préstamos que realice 
en lo sucesivo, sean los Hgui^ntes: , 7 nS? para 
los prés tamos con pignorac ión do 'azúcar y 8 
p § para los préstamos con pignoración de va-
lores, quedando vigentes los anteriores tipos de 
10 y 12 p g respectivamente, para los descuen-
tos sobre pagarés, s egún el plazo sea de tres á 
seis meses. 
Lo que se anuncia para general conocimien-
to.—Habana 16 de Febrero de 1903.—El Direc-
tor, R I C A R D O G A L B I S . 
C 303 5-17 
Sociedad de Recreo É Instmccifiii 
X> 113 XJ V E! I > -A. 33 O 
Recuerdo á los señores socios que los dos bai-
les de disfraces acordados por la Directiva en 
el corriente mes de Febrero, tendrán lugar los 
Jueves 19 y 26 y que el mismo recibo servirá 
para ambas noches. Los que deseen inscribirse 
como socios podrán acudir durante las noches 
á la secretaria de la Sociedad y por el d ía á la 
casa del Secretario, calle de la Habana n'.' 112, 
de 1 á 3 de la tarde. E n dicha casa y á la mis-
ma hora estará la comisión que ha de resolver 
los dias de los bailes sobre la admisión de socios 
extraordinarios, las comparsas que deseen asis-
tir darán al Secretario con la deoida anticipa-
ción nota de las personas que la forman, pues 
no se admitirán de otro modo. Habrá carros 
fletados para el regreso de los socios de la Ha-
bana.—El Secretario, A. G O N Z A L E Z . 
1487 . 5-15 
COMPAÑIA COHESIONARIA DE ABASTO DE CARNES 
D E L A H A B A N A 
L a Comisión Liquidadora de esta Compañía: 
Acordó transferir para el día 24 del mea actual 
la Junta General extraordinaria que debía de 
celebrarse el día 14 en la calle de las Damas 
nüm. 34, lo que avisa por este medio á los seño-
res Accionistas. 
Su objeto es dar lectura al acta de la Junta 
celebrada en 30 de Agosto próximo pasado; dar 
cuenta de sus gestiones y tratar además de la 
diflnitiva liquidación de la misma ó lo que más 
convenga á los intereses de la Compañía. 
Esta Comisión hace presente á los señores 
Accionistas que por ignorarse el domicilio de 
algunos, se omiten por esta vez en cuanto á esos 
la c i tación personal, pudiendo pasar á recojer la 
carta de personaría en la calle de las Damas 
ndm. 34, todos los días hábiles de 2 á 5, P , M, 
Habana, 12 Febrero de 1903. 
Andrés Sal inrda 
6ECRETA RIO, 
1434 la-13 4d-14 
C O M P A Ñ I A D E C O N S T R U C C I O N E S 
R E P A R A C I O N E S Y O B R A S D E 
S A N E A M I E N T O D E C U B A 
E n l a J u n t a celebrada el d ia 5 
del actual, el Consejo de Directo-
res a d m i t i ó , con sentimiento, l a 
r enunc ia presentada con carác ter 
irrevocable, por e l Sr. Seraf ín 
S á n c h e z G o v í n , de los cargos de 
Director Gerente y A d m i n i s t r a -
dor, a c o r d á n d o s e no cubrir , por 
ahora, la referida Yacante, y con-
fiar la D i r e c c i ó n y A a m i n i s t r a -
c i ó n de la C o m p a ñ í a , a l Sr , C l a u -
dio Lóseos y P u r x e t ; 
E l Secretario Genera l 
Claudio Lóseos. 
C 290 4-14 
C o m p a ñ í a A n ó n i m a 
N U E V A F A B R I C A D E H I E L O 
Y C E R V E C E R I A 
L A T R O P I C A L " 
S E C R E T A R I A 
Por disposición del Sr. Presidente de esta 
Compañía, y de comformidad con el art ículo 
I X dej Reglamento de la misma, se convoca á 
los señores accionistas para la Junta general 
ordinaria que tendrá lugar el domingo veinte y 
dos del actual, á las doce, en el salón de Sesio-
nes del Banco Español de la Habana, calle de 
Aguiar números 81 y 83, 
L o que se hace publico en la forma que dis-
pone el art. I I I del citado Reglamento, para 
que llegue á conocimiento de los interesados. 
Habana 18 de Febrero de 1903,—J, A. V i i . y 
C 292 7fe-14 7*1-15 F b 
"Asociación de Industriales 
Panaderos de la Habana" 
De orden del señor Prcsident?, cito por este 
medio á los señores asociado1, para la junta 
general, que tendrá efecto el jueves 19 del co-
rriente á las 2 de la tarde en el locai que ocupa 
esta sociedad, cita en la calle de Lampari l la 
núm. 2, Lonia de Víveres , para tratar de asun-
tos de interés para la asociación. 
Habana 16 de Febrero d#4903.—El Secretario 
J U A N G I R B A L . 
C 302 la-16 3d-17 
Cámara Mernacíonal de Coinercio 
DE LA 
I S L A D E C U B A 
L a Comisión organizadora de esta Cámara ha 
acordado celebrar una Asamblea General el 
próx imo miércoles 18 del corriente á las 8 de la 
noche, en la casa núm. 36 de la calle de Merca-
deres (altos del Banco del Comercio), con ob-
jeto de dar cuenta de los trabajos realizados, 
someter á aprobación el Reglamento y nom-
brar la Junta Directiva. Lo que se publica para 
general conocimiento.—Habana, Febrero 15 de 
1903.—El Presidente de la Comisión, JOSÉ DB 
LA PUENTE, 
G301 la^l6 2d-17 
( N a t i o n a l B a n k o f C u b a ) 
Cal l e de C u b a n ú m . 27 .—Habana 
H a c e toda clase de operaciones banca-
r ias . 
E x p i d e car ias de c r é d i t o p a r a todas las 
c iudades del m u n d o . 
H a c e pagos por cable y g i r a sobre las 
pr inc ipa les poblaciones de los E s t a d o s 
U n i d o s , E u r o p a , C h i n a y el J a p ó n : sobre 
M i u l r i d , capitales de prov inc ias y. doa iá t i 
pueblos de la P e n í n s u l a , I s las Ba leares y 
C a n a r i a s . 
A d m i t e en su C a j a de A h o r r o s cua l -
q u i e r cant idad que no baje de cinco pesos 
y a b o n a r á por el los el i n t e r ó s de tres por 
ciento a n u a l , s i e m p r e que el d e p ó s i t o se 
baga por un p e r í o d o no menor de tres me-
ses. 
A d m i t e d e p ó s i t o s á plazo fijo de tres 
6 m á s meses abonando intereses c o n v e n -
cionales. 
H a c e pagos y cobros por cuenta agena 
y opera igua lmente en sus sucursales de 
Sant iago de C u b a , Cienfucgos y M a t a n -
sías. • 
c 230 i Fb 
A l m o n e d a P ú b l i c a 
E l miércoles 18 del corriente a la una de la 
una de la tarde con intervenc ión de la respec-
tiva Compañía de Seguro Marít imo, se rema-
tarán en la calle de los Oficios núm, 32 y 88 
respectivamente, 164 sacos ludías blancaa 
L L M M y 200 sacos id. id. X X Z Z proceden-
I I H ^ H H 
tes de la descarga del vapor alemán Coblenz. 
E M I L I O S I E R R A 
1517 2-17 
] N P O R T A N T E P A R A TODOS Sin cobrar n a -
Ada hasta la terminación y siendo de mi cargo 
los gastos que se originen. Tramito expedien-
tes en reclamación de toda clase de derechos, 
así como testamentarías , intestados, poseso-
rios, etc. Compro derecnos y acciones á he-
rencias y facilito cantidades á ouenta de las 
mismas. Gestiono toda clase de asuntos y co-
misiones en las ofleinas Públicas y Tribunales. 
Admito poderes y representaciones para cuan-
tos negocios y asuntos se me confien, y si fuera 
necesaÑo doy las garantías que pidan. Oficina 
Cuba núm. 62 de 1 á 4. A. Manuel Val iña . 
1469 4-15 
- A . v i s o 
E l Taller de platería de M. Muxella estable-
cido en Neptuno 19, se ha trasladado al número 
13 de la propia calle, lo que pone en conoci-
miento de sus clientes y al público en general 
que. sigue trabajando con el esmero que tiene 
acostumbrado, así como la modicidad ea sus 
precios. 
1489 6-16 
A V I S O 
A L A S C A S A S D E E M P E Ñ O y R A S T R O S . 
Habiendo desaparecido una tijera de corta-
dor de sastrería, cifrada con el nombre de L a u -
reano López, éste suplica la entreguen en 
Aguiar 73, sin expos ic ión ninguna donde se les 
abonará el importe que represente y además 
quedará muy agradecido por tratarse de ua 
recuerdo de familia. Aguiar 73, Sastrería y C a -
misería, 1431 4-14 
B A N C O A G R I C O L A 
D E P Ü E R T O P R I N C I P E 
Acordado por el Consejo de Dirección el re-
parto de un 4 p g como dividendo activo nú-
mero 15, queda abierto el pago desde este día, 
en la casa Amargura 23, ae 12 á 2 .—El Secre-
tario. 1411 10-13 
0E0, PLATA Y PLATINO 
B R I L L A N T E S Y P I E D K A S F I N A S 
fee compran en todas cantidades para la fabri-
cación de prendas en 
«LA E S M E R A L D A " 
11K, S A N R A F A E L , WA 
Y EN "LA SUCURSAL" • 
C 178 
N E P T U N O 89 
78-30 E 
C O M E 
T V V Me encargo de matar el C O M E J E N 
" •LJ-L en casas, pianos, muebles, carruajes y 
donde quiera que sea, garantizando la operac ión 
40 ANOS de práctica. Recibe avisos en la A d -
ministración de este per iód icoy para más pron-
titud en mi casa. Por Correo en el C E R R O , 
c a l l e do S A N T O T O M A S N . 7 , e s q u í u » 
á T u l i p á u . — l l a l ' a e l P é r e z . 
123tí 15d£8 
1 M A K i r % ' A - a a i c i o a a s i a m a ñ a n a . - ^ o r e r o 1 7 a e i y u 5 . 
LAS ESTACIONES 
NAVALES 
Se h a cumpl ido uno de los 
compromisos que á nombre del 
pueblo de C u b a contrajo con los 
Estados Unidos la C o n v e n c i ó n 
Consti tuyente: el s e ñ o r E s t r a d a 
P a l m a firmó ayer el Convenio re-
ferente á carboneras y estaciones 
navales de que habla el a r t í c u l o 
79 de la E n m i e n d a Platt; y como 
y a el Presidente Roosevelt, á 
quien su minis tro en la H a b a n a , 
M r . Squiers, c o n s u l t ó antes de 
a3'er por cable los t é r m i n o s del 
Convenio , h a b í a manifestado que 
los aceptaba, s ó l o falta realmente 
l a rat i f i cac ión de ambos Senados, 
el americano y e l cubano, que 
s e g ú n todas las probabilidades, 
puede considerarse como segura. 
Semejante acontecimiento no 
h a de producir seguramente i m -
p r e s i ó n a lguna desagradable en 
l a inmensa ma3'oría del país . L a s 
clases conservadoras sentiranse, 
a l contrario, satisfechas, por lo 
que a l sosiego p ú b l i c o afecta, de 
que se afirme l a cordial idad de 
relaciones con los Estados U n i -
dos, y a que sin esa cordial idad 
no se l o g r a r í a en C u b a paz, n i 
bienestar, n i progreso; y los ele-
mentos revolucionarios, que com-
prendieron l a necesidad de acep-
tar el A p é n d i c e Const i tucional y 
que desde aquel la fecha espera-
ban, como u n hecho inevitable, 
l a e s t i p u l a c i ó n del actual Conve-
nio, si de algo se h a n podido sor-
prender, será, s in duda, de los 
t é r m i n o s razonables á que al fin 
han quedado reducidas las pre-
tensiones de l a U n i ó n ameri-
cana. 
B i e n p ú b l i c o s y notorios fue-
ron los planes de los Estados 
Unidos respecto á este importan-
t í s i m o asunto. Atentos 'á propor-
cionarse bases de operaciones en 
esta I s l a , en p r e v i s i ó n de u n a 
guerra internacional , q u e r í a n es-
taciones navales ó carboneras en 
Cienfuegos y G u a n t á j i a r a ó , ,por 
el sur, y en Ñ i p e y la H a b a n a , 
por el norte. Kechazadas estas 
pretensiones por e l Gobierno de 
Cuba , sobre todo en lo concer-
niente á la capital , de la Jsla, 
i n t e r r u m p i é r o n s e durante a l g ú n 
tiempo las negocicaiones, ¡hasta 
que vueltas á reanudar, ^ h E j e c u -
'tivo cubano propuso, como, m á -
x i m u m de lo que p o d í a conceder, 
que las Estaciones se. redujesen á 
dos, u n a en G u a n t á n a m o y otra 
en B a h í a H o n d a . T o d a v í a opuso 
á esto el gabinete de Washington 
serias objeciones, y a ú n d e s p u é s 
de haberse conformado en p r i n -
cipio con esta ú l t i m a p r o p o s i c i ó n , 
aspiraba á que se le reconociese 
el derecho ae establecer otras dos 
estaciones ó carboneras, si a l g ú n 
d í a las necesitaba; á lo c u a l tam-
b i é n se opuso el gobierno de 
C u b a , hasta conseguir que se 
aceptara el Convenio en los tér -
minos en que será firmado por 
el Presidente Roosevelt . 
¿ Q u i e r e decir esto que el Poder 
E j e c u t i v o de esta naciente R e p ú -
bl ica se h a mostrado alt ivo y 
arrogante frente al coloso del 
Norte y que ha contestado á sus 
pretensiones con una displicente 
negativa? Suponer semejante 
cosa ser ía el colmo de la necedad 
ó de la m a l a fe. E l Gobierno de 
C u b a se h a l imitado á exponer 
razones, y el de Washington h a 
querido atenderlas, no cierta-
mente porque no hubiese podido 
imponerse, sino porque, como lo 
demuestra l a historia de los tres 
ú l t i m o s a ñ o s , no quiere, ó no le 
conviene, ó no entra en sus pro-
p ó s i t o s ^ emplear en esta l s l a la 
v iolencia , y prefiere seguir una 
p o l í t i c a de habi l idad y á veces 
de t r a n s a c c i ó n . 
S i los Estados Unidos , como 
pretenden algunos Maquiavelos 
de menor c u a n t í a , hubieran esta-
do resueltos á emplear su fuerza 
y su inmensa superioridad sobre 
C u b a , s in contemplaciones y s in 
miramientos , no se hubieran to-
mado el trabajo de negociar un 
convenio, pues- con haber m a n -
dado un barco de guerra, un s im-
ple c a ñ o n e r o , á cada uno de los 
puertos que ambicionaban para 
tomar p o s e s i ó n de ellos, hubiesen 
acabadado m á s pronto y sin que 
nadie se les opusiese. Mas, pol-
lo visto, esos grandes atropellos 
no se pueden real izar con tanta 
faci l idad, pues aunque algo de-
bilitados, t o d a v í a pesan algo en 
el m u n d o los conceptos de mora l 
y de jus t i c ia ; y por eso el Pres i -
dente Roosevelt , c o n d u c i é n d o s e 
en esto, justo es reconocerlo, con 
gran c o r r e c c i ó n , h a querido tra-
tar á Cuba , no como á pueblo 
p e q u e ñ o y d é b i l que se hal la á 
merced del poderoso, sino como 
á E s t a d o amigo, merecedor de to-
da suerte de consideraciones. 
C o n gusto consignamos estos 
hechos y estas apreciaciones, que 
d e s v i r t ú a n por completo el per-
turbador e m p e ñ o de los que, pa-
ra mantener latentes perjudic ia-
les agitaciones, quieren pintar al 
páís1 desolado por la n e g o c i a c i ó n 
del Convenio , y al Gobierno 
aplastado y maltrecho bajo la 
bruta l i m p o s i c i ó n de los Estados 
Unidos , cuando es lo cierto que 
á la1 o p i n i ó n no le han parecido 
onerosas las estipulaciones de d i -
cho pacto, y que el Gobierno, al 
c u m p l i r el compromiso c o n t r a í -
do por la C o n v e n c i ó n Const i tu-
yente, en el que se habla de "car-
boneras" y "estaciones navales,"' 
harto h a hecho l imitando la ine-
vitable c o n c e s i ó n á "una carbo-
nera" y á "una e s t a c i ó n n a v a l , " 
en las condiciones m á s favora-
bles que las c ircunstancias per-
m i t í a n . 
EL CENTRO DE 
COMERCIANTES 
E n vista de lá importancia que 
reviste el manifiesto que l a D i r e c -
t iva del Centro Genera l de C o -
merciantes é Industr ia les de l a 
I s l a de Cuba , h a acordado dir ig ir 
á los asociados del mismo y á los 
comerciantes é industriales del 
p a í s con el objeto de recordarles 
lo que es y significa la c i tada 
C o r p o r a c i ó n y los inmensos y va -
liosos servicios que viene pres-
tando desde su f u n d a c i ó n á las 
clases que representa, reproduci-
mos en este lugar preferente tan 
importante documento, sobre el 
cual l lamamos mu}^ especialmen-
te la a t e n c i ó n de nuestros lecto-
res. 
D i c e así . 
L a J u n t a D i r e c t i v a cree llegado el mo-
meuto de d ir ig irse á todos los asociados 
del CENTRO y al comercio en general á fin 
de recordar á los pr imeros y dar ú conocer 
al segundo el c a r á c t e r , sentido y objeto de 
los trabajos por e l la real izados en c u m -
p l i m i e n t o de su deber y que no h a n sido 
en todas ocasiones bastante apreciados por 
a lgunos . A l m i s m o t iempo y con m o t i -
vo de las gestiones intentadas reciente-
mente p a r a formar una C o r p o r a c i ó n a n á -
loga, e s t ima la D i r e c t i v a oportuno l l a m a r 
la a t e n c i ó n de sus comitentes y en gene-
ral de las clases que representa (sin que 
por eso pretenda coh ib ir los esfuerzos de 
n i n g u n a ent idad ó persona,) tobre los fi-
nes que el CENTRO persigue, y :á cuyo lo-
gro no h a cesado de consagrarse, atento á 
las necesidades p r i m o r d i a l e s del p a í s , y 
por consiguiente, de sus clases de arra igo; 
s in descuidar en modo alguno la conve-
n ienc ia de fomentar y regular izar nues-
tras re lac iones con los mercados i m p o r -
tantes de E u r o p a y A m é r i c a . 
C o n v i e n e adver t i r y recordar los ante-
cedentes de nuestro Ins t i tu to y d é l a obra 
á que se consagra, p a r a m e d i r con v e r d a -
d e r a exact i tud su alcance y su s ignif ica-
c i ó n . 
T a n pronto como se firmó e l protocolo 
de W a s h i n g t o n de 12 de Agosto de 1898 
y aprovechando'e l breve p e r í o d o que ha -
b í a de d u r a r la t r a n s i c i ó n hac ia el profun-
do cambio p r ó x i m o á real izarse en esta 
i s la , l a D i r e c t i v a de la C á m a r a de C o m e r -
cio que v e n í a funcionaudo con arreglo a l 
R . D . de 9 de A b r i l de 1S6G, p r o m o v i ó 
u n a g e s t i ó n encaminada á transformar en 
C á m a r a E s p a ñ o l a de Comercio , tan luego 
como empezase la n u e v a ó p o c a . 
N o habiendo considerado pertinente en 
aquel las c ircunstancias el minis tro de E s -
tado autor izar d icha c o n v e r s i ó n , hubo de 
desist irse del proyecto,. , i n i c i á n d o s e poco 
d e s p u é s vigorosas (gestiones por impor-
tantes miembros de la y a disuelta C á m a -
r a y de la ant igua L i g a de comercumfes 
importadores pura refundir ambas organi -
zaciones; u n i r todas las fuer^us m e r c a n t i -
les ó industr ia les del p a í s , ' sin; d i s t i n c i ó n 
de procedencias y hacerlas converger a l 
fin dnico de a m p a r a r l o s intereses creados, 
contr ibu ir p o d e r d s á m e n t e á la reconstruc'-
c i ó n de l p a í s , atender , á J a s e x i g é n d a s y 
necesidades del comercio interior y exte-
r ior , hace resonar su v o z ante los poderes 
p ú b l i c o , recabar aquel las medidas que 
pudiesen favorecerlo, é i lus trar la o p i n i ó n 
en todas las mater ias especiales en que por 
falta de adecuada i n f o r m a c i ó n e x t r a v i a r s e 
p u d i e r a m á s f á c i l m e n t e , con perjuicio de 
todos. P r u e b a irrefragable de que esta 
i n i c i a t i v a r e s p o n d í a á u n a necesidad ver -
dadera , f u é , la d e c i s i ó n con que so a d h i -
r ieron al pensamieeto en toda la I s l a , las 
clases interesadas, l legando el n ú m e r o de 
socios del nuevo CENTRO & u n a cifra que 
no a l c a n z ó j a m á s , en C u b a , ni n i n g u n a 
c o r p o r a c i ó n de igual carác ter . 
E l p r i m i t i v o Reglamento ó f a el apro-
bado en la asamblea que se c e l e b r ó en la 
noche del 27 de Marzo de 1899, aunque 
a b r í a sus puertas á todos los comercian-
tes ó industr ia les , o b e d e c í a en aquel los 
momentos a l pensamiento y a dicho de 
ser, ante todo, u n a a g r u p a c i ó n del comer-
cio e s p a ñ o l en C u b a , Pero el auge y de-
sarrol lo que a l c a n z ó bien pronto; las nu-
merosas Adhesiones de los e lemento, co-
merc ia les del p a í s y de dist intas proceden-
cias extranjeras; el é x i t o de sus gestiones 
y por ú l t i m o la act i tud del ^ i n ^ ? 5 ?• 
tetado de E s p a ñ a mov ieron á la D ^ e c t i v a 
á proponer l á s reformas de 17 de M a y o de 
1900; las cuales fueron aceptadas s in opo-
s i c i ó k a l g u n a y con el consentimiento de 
la g r a n m a y o r í a de los circunstantes y de 
los ausentes, en part iculer con e l de a lgu-
nas de las respetables personas que hoy 
se m u e v e n en otra d i r e c c i ó n , y cuyas n r -
m a s constan al pie del acta de 17 de M a -
y o , p a r a c u m p l i d a sa t i s facc ión de los i n i -
ciadores de dichas reformas. 
S i n destruir é s t a s n inguna de las bases 
fundamentales del pr imi t ivo R e g l a m e n -
to, a m p l i a b a n la esfera de acc ión del 
CENTRO p a r a que esta resultase m á s efi-
caz y poderosa: m a n t e n í a n la c o h e s i ó n 
m á s perfecta entro los asociados, promo-
v í a n el desenvolv imiento de sus inte-
reses, p r o p e n d í a n á su defensa por todos 
los medios legales, p e r m i t í a n apoyar 
cuanto tender pudiera al mejoramiento y 
e x t e n s i ó n del comercio ó industr ia de es-
ta i s la . . . . 
P a r a l l e v a r á cabo tales p r o p ó s i t o s no 
h a n omit ido esfuerzo alguno las p i r e c t i -
v a s que v i e n e n s n c e d i é n d o s e desde 1899. 
¿ Q u i é n p r e v e í a a ú n , entre los m á s opti-
mis tas , que al cabo de un corto p e r í o d o , 
no s ó l o s e r í a n o í d a s las quejas y atendi-
das en m u c h í s i m o s casos las rec lamacio-
nes del CENTRO, s ino consultado su pare-
cer y l l amado él á intervenir of ic ialmen-
te en las comisiones de reformas de los 
A r a n c e l e s de A d u a n a s , y en el estudio 
del T r a t a d o de Comercio con los E s t a d o s 
U n i d o s ? T r a t á r a s e de una C o r p o r a c i ó n 
oficial, como las de otro t iempo, y n a d a 
h a b r í a en ello de excepcional ó extraor-
d ihar io ; pero el CENTRO es uaa C o r p o r a -
c i ó n de c a r á c t e r extraoficial , y esas prue-
bas de c o n s i d e r a c i ó n demuestran que 
m u y pronto fué reconocido su c a r á c t e r 
representativo y que con sus t r a b í y o s se 
hizo acreedor á la confianza de la o p i n i ó n 
y á l a de los Poderes P ú b l i c o s de la I s l a . 
Y a l a e x p o s i c i ó n quo e n 1899 d i r i g i ó el 
CENTRO al Presidente de los E s t a d o s 
U n i d o s , en e s p a ñ o l y en i n g l é s , sobre los 
errores é injust ic ias del A r a n c e l que se 
puso en v igor en esta I s l a , a l encargarse 
de su a d m i n i s t r a c i ó n el Gobierno I n t e r -
ventor , i n f l u y ó de u n modo que nadie 
puede desconocer en a lgunas de las refor-
mas que el v igente contiene. N o satis-
fizo s in embargo, n i satirfacer p o d í a n es-
tas reformas parciales a l CENTRO, en re -
p r e s e n t a c i ó n de sus asociados, por las 
razones que hemos expuesto re i terada-
mente; y c o n t i n u ó sus gestiones s in des-
canso, ora para la p u b l i c a c i ó n de un R e -
pertorio adecuado, a d e l a n t á n d o s e á dar á 
luz por su cuenta , en castellano, u n a v e r -
s i ó n exacta del que s e r v í a de pauta á las 
oficinas, para facil itar su estudio y a p l i -
c a c i ó n al comercio; ora para s e ñ a l a r los 
defectos que d e b í a n corregirse y que en 
parte h a n sido objeto luego de disposic io-
nes favorables. 
N o m b r a d a una C o m i s i ó n en 1001 por 
el Gobierno I n t e r v e n t o r p a r a que propu-
s i e r a i a reforma general del A r a n c e l , en 
el la se d i ó p a r t i c i p a c i ó n m u y pr inc ipa l a l 
(. I : \TRO, como es p ú b l i c o y notorio. 
Lía D i r e c t i v a no ha dejado de gest ionar, 
en el entretanto, todas las reclamaciones 
part iculares que se le h a n encomendado, , 
tanto en mater ia de A d u a n a s , como de 
contribuciones y r é g i m e n a d m i n i s t r a t i v o , 
lo m i s m o en defensa de los part icu lares : 
intereses de sus asociados que del comer-
cio en general , de los armadores y de las 
industr ias del p a í s . H a hecho informes, 
exposiciones, sol icitudes escritas y verba-
les, ante las autoridades de los d iversos 
ramos , y ante los poderes del E s t a d o . E n 
sus M e m o r i a s y en el BOLETÍN consta el 
l Porqué toser y sofocarse, cuando con unos d/as de trata-
miento con la Emulsión de Petróleo de Angier se aliviará y 
curará permanentemente el ataque más tenaz de tos ó 
resfriado ? Tiene un efecto antiséptico, calmante y cura-
tivo sqbre la garganta y los pulmones; es muy agradable 
al gusto, no causa náuseas, ayuda la digestión, mejora la 
nutrición, y fortalece é invigoriza todo el sistema. 
Todos los droguistas la venden. Compre Ud una 
botella y comiéncela á tomar, hoy mismo. 
U N A T E R R I B L E T O S Q U E M E M O L E S T A B A D E Dl"A Y D E 
N O C H E la Emulsión de Petróleo de Angier me la alivió violentamente, y 
esto después de haber sufrido por mucho tiempo con una tos severísima que 
casi me mataba. No podía descansar ni de día ni de noche. Pero después 
de haber tomado el contenido de una sola botella la tos desapareció, y pude 
dormir perfectamente. También me alivió muchísimo la inflamación aa mi 
garganta y pecho, y puedo ahora caminar Ubre do toda sensación irritante. 
Sírvanse mandarme tan pronto como sea posible otra botella cuyo precio les 
incluyo. G. Edwards, $2 Allisíon-Gardens, Northampton, Inglaterra. 
M U C H O M E J O R Q U E E L A C E I T E D E IIÍCIADO D E B A C A L A O . 
He prescrito la Emulsión de Petróleo de Angier por muchos años. Entre 
todas las preparaciones para el tratamiento de las enfermedades de la gar-
ganta y de los pulmones la Emulsión de Petróleo de Angier es sin duda la 
mejor. Dr. W. P. Ferguson, Santa Ana, Col, E. U. A. 
Envíenos Ud su nombre y dirección, y le enviaremos por correo y gratis un ejemplar de un • 
folleto muy interesante y valuable. 
ANGIBH CHEMICAL COMPAKY, BOSTON, MASS., E. A. U. 
resultado favorable que en muchos casos 
h a obtenido, consiguiendo en todos-des-
pertar hac ia sus mociones y quejas el i n -
t e r é s p í i b l i c o . S i r v a n . de ejemplo sus 
esfuerzos coronados por el é x i t o p a r a i m -
pedir que, so pretexto de la f ranquic ia 
para el c a f é de Puer to R i c o , se abriesen 
los puertos de esta I s l a íl la i m p o r t a c i ó n 
del de distintos p a í s e s , en perjuicio de las 
crecidas existencias que se h a l l a b a n en 
poder de nuestro comercio; y la reciente 
g e s t i ó n para que se enmendase el proyec-
to de A r a n c e l e s consulares tan bien aten-
d ida por el d i g n í s i m o P r i m e r Magi s trado 
de la R e p ú b l i c a que s i r v i ó de fundamen-
to al veto que opuso al proyecto aprobado 
por las C á m a r a s , y al M e n s í y e que les 
d i r i g i ó recomendando, con é x i t o , su re-
forma. 
É n mater ia de contribuciones y de i m -
puestos, y de despachos de A d u a n a s , es 
tan notoria la a c t i v i d a d del CENTRO en 
defensa de sus asociados y del comercio 
en general , que rio es necesario recordar la . 
T r a b a j ó desde u n pr inc ip io , en cuanto 
las c ircunstancias lo c o n s e n t í a n , por él 
i n t e r é s c o m ú n del tnltico y por el des-
arrol lo de las relaciones con los p r i n c i p a -
les mercados, c u y a c o n s e r v a c i ó n interesa, 
al p a í s , entre los cuales s o b r e s a l í a el es-
p a ñ o l , favorecido poi- la t r a d i c i ó n , por 
los h í i b i t o s de la pobl-aeión de la I s l a , 
casi toda'de origen y e d u c a c i ó n e s p a ñ o l e s , 
y por el gusto cíe' los consumidores . L o s 
resultados d e es tá labor; eficaz s in dejar' 
ser prudente , pueden ' consultarse en la 
E s t a d í s t i c a general del comercio: i 
P e r o el CENTRO liaren tendido s i e m p r e 
que io s intereses d e s ú s asociados e s t á n , 
y no pueden menos de estar, í n t i m a -
mente ligados con los de este p a í s . Cons-i 
t i tu irse como un cuerpo e x t r a ñ o , s i n re la-
c i ó n permanente con las fuerzas produc-
toras de la I s l a , buscar el bien p a r t i c u l a r 
de las clases que representa, separada-
m e n t e del de la sociedad en que se mueve,-; 
hub iera sido contrario íl l a r a z ó n y á la 
conveniencia par t i cu lar de los intereses 
m i s m o s que estaba l lamado á sustentar . 
E l comercio en C u b a , á pesar de la condi-
c i ó n c i v i l de extranjeros de l a m a y o r paT. 
te de los que lo ejercen, est í l tan í n t i m a -
mente relacionado con el p a í s , que l a 
suerte de este h a de ser la s u y a . P o r e l 
modo de ser especial de C u b a , por la í n -
dole y f o r m a de los negocios, e s t á el co-
merc io en r e l a c i ó n de h a r m o n í a y h a s t a 
de d e p e n d e n c i á e c o n ó m i c a , con l a pros-
per idad ó decaimiento de las p r i n c i p a l e s 
i n d u s t r i a s — a z ú c a r y tabaco—y puede 
considerarse como comandi tar io obl igado 
de las m i s m a s . Compuesto en su g r a n 
m a y o r í a de e lementos tan h o n d a m e n t e 
arraigados en esta sociedad que los m á s 
fuertes sacudimientos p o l í t i c o s no h a n 
bastado á quebrantar su solidez é inf luen-
c ia , creemos que en conservar las y hacer -
las cada d í a m á s í n t i m a s y robustas debe , 
c i frarse, por toda clase de mot ivos , n ú e s - | 
tro e m p e ñ o p r i n c i p a l . E l d í a en que esa 
so l idar idad se r o m p a , la a c c i ó n de los 
e lementos coriierciales se h a b r á menos -
cabado de tal suerte, que en breve v e r í a -
m o s rea l i zarse u n a completa s u b v e r s i ó n 1 
en nues tra c o n s t i t u c i ó n m e r c a n t i l . 
A b u n d a n d o en estas ideas l a D i r e c t i v a 
del CENTRO, h a contr ibuido a r esfuerzo 
c o m ú n de las clases productoras, como lo 
h ic ieron en otro t iempo l a C á m a r a de 
Comerc io , l a L i g a de Comerc iantes , e l 
C í r c u l o de H a c e n d a d o s y l a U n i ó n de F a -
bricantes de Tabacos , por l a o b t e n c i ó n de 
un acuerdo comerc ia l : con los E s t a d o s 
Un idos , del modo y con el bri l lo que, no 
á nosotros, s ino á la o p i n i ó n i m p a r c i a l 
i n c u m b e ealiticar. E s e m o v i m i e n t o geno-
r a l de-los elementos de r i q u e z a y arra igo 
c u y a i m p o r t a n c i a y trascendencia se p u -
s ieron de manifiesto en el esfuerzo colec-
t ivo de las Corporaciones y en las grandes 
é ino lv idables demostraciones p ú b l i c a s 
que Jo secundaron, s in que nadie protes-
tase n i se ex imiese , sa lvo a lguna que o tra 
voz a i s lada , ¿ fué debido, por v e n t u r a , íi 
caprichosas in i c ia t lvus , nacidas de la i m -
p r e s i ó n del momento? P a r a - I m a g i n a r l o 
s iqu iera , s e r í a preciso desconocer ó haber 
o lv idado la h i s t o r i a e c o n ó m i c a de C u b a , 
de ve in te a ñ o s á esta parte. L a neces idad 
de u n ampl io convenio de rec iproc idad 
con los E s t a d o s U n i d o s que absorben m á s 
del 90 por 100 de nuestra e x p o r t a c i ó n de 
V a p o r e s d e t r a v e s í a c 
VAPORES COEREOS ALEMANES 
C O M P A M EAMBÜRGÜESA AMERICAM 
LINEA DE LAS AOTILLAS 
Y GOLFO DE MEXICO. 
S a l t e r e p t e y fijas mensuales 
de H A M B U R G O el 24 de cada mes, para la 
H A B A N A con escala en A M B E R E S y BLA V R B . 
La Elnpresa admite igualmente carga para 
Watftnzas, Cárdense, Cienfuegos, Santiago de 
c ^ cValflaier otro Puerto de la costa Norte 
y bur de la Isla de Cuba, siempre que haya la 
carga suficiente para ameritar la escala. 
Salió de Hamburgo el 24 do Enero en viaje 
cxtrnordinano para la Habana el vapor de 
21 í l toneladas 
P 0 L Y N E S I A 
Capitán B R O C K , 
y l legará sobre el 2C de Febrero. 
E l vapor correo aletnfin de 2300 toneladas 
Capitán M U E T Z E L L , 
MÍŜ S! de Q f S V 1 " * " .v « c a l a s el 30 de Enero • 
•e espera en este puerto sobre el 22 de F e b r e r ¿ 
ADVERTENCIA IMPORTANTE -
eñ -^V?1 \ m?f Puertos "de la cSsU NoSe y 
S ^ í f !af Islade Cu¿a' 5'-e™pre que la c S S r í 
SALICAS DE HEW-YOBR 
V A P O R E S CORREOS 
(tela CoiÉa 
A N T E S D E 
ANTONIO L0_PEZ 7 C? 
EL YAPOE 
C a t a 
Saldrá para 
Capitán CAMPS. 
m o n í h ) y 
P a r a m á e 
c o n s i g n a t a r i o 
- - ^ D R E S ( F l v 
menores d i r i g i r s e á s u 
Enrique Heilbut 
S. ICTIÍICÍO 54 . A p a r t a d o 7 2 9 . 
156 D i " c I8K 
CORUHA Y SANTANDER 
el dia 20 de Febrero á las cuatro de la tarde lle-
vando la correspondencia ptblica. 
Admite pasajeros y carga general, incluso ta-
baco para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á fle-
te corrido y con conocimiento directo para VI-
go. Gijón. Bilbao y San Sebastián. 
Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
hasta las diez del aia de la salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisito 
serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque has-
ta el dia 18 y la carga á bordo hasta el dia 19. 
L a correspondencia s o l ó s e recibe en la Ad-
ministración de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una 
póliza flotante, así para esta linea como para 
todas las demás, bajo lacual pueden asegurarse 
todos los efectos que se embarquen en sus va-
pores. 
Llamamos la atención de los señores pasaje-
ros hácla el artículo 11 del Reglamento de pa-
sajeros y del orden y régimen interior de ios 
vapores de esta Compañía, el cual dice así: 
Los pasajeros deberán escribir sobre todos 
.09 bultos de so equipaje, su nombre y el puerto 
de destino, con todas sus letras y con la mayor 
claridad. ' 
Fundándose en esta disposición, la Compañía 
no admitirá bulto alguno de equipaje que no 
lleve claramente estampado el nombre v ape-
llido de su dueño, asi como el del puerto de des-
tino. 
N O T A Se adr5erte 6 Jos señores pasajeros 
„ . ~ Que en uno de los espigones del mue-
T»6 11luz'oenC0nlrar6n ¡os vapores remolcado-
res del Sr Santamarina dispuestos á conducir el 
pasaje á bordo, mediante el pago de V E I N T E 
centavos en plata cada uno. los días de salida 
M i * * » d?ce á las tres de la tarde, pudiendo 
SSSSS?0 03 Peííue5os de mano g™-
i JÍÍI Í̂HW6 l? reciben también las lanchas en 
S , í l 'Ja«ÍSpera y ^ a de salida hasta las 
TÍ L l l l a maiíana DOrei ínfimo precio de trein-
U centavos plata cada baúl. 
Informarán sus Consignatarios: 
M. C A L V O , O F I C I O N U M E R O 2S. 
M O N T S E R R A T 
Capitán LAVIN 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una pó-
liza flotante, así para esta l ínea como para to-
das las demás, bajo la cual pueden asegurarse 
todos los efectos que se embarquen en sus va-
pores. 
Llamamos la atención de los señores pasaje-
ros hacia el el artículo 11 del Reglamento de 
pasaje y del orden y rég imen interior de los va-
pores de esta Compañía. 
"Los pasajeros deberán esciribir sobre todos 
los bultos de su equipaje, su nombre y el puerto 
de destino, con todas sus letras y con la ma-
yor claridad." 
L a Compañía no admitirá bulto alguno de 
equipaje que no lleve claramente estampado el 
nombre y apellido de su dueño, así como el del 
puerto de destino.—De más pormenores impon-
drá su Consignatario.—M. C A L V O , Oficios 28. 
A v i s o á los cargrat lores 
Esta Compañía no responde del retraso ó ex-
travío que sufran los bultos de carga que no lle-
ven estampados con toda claridad el .destino y 
marcas de mercancías, ni tampoco de las recla-
maciones que se hagan por mal envase y mar-
ca de precinta en los mismos. 
C11 E n 78-1 
W a r c L L i n e 
L i n e a de G r a n d e s V a p o r e s 
T r a s a t l á n t i c o s 
D B B I N I L L O S I Z Q U I E R D O £ Ca. , 
E l vapor español de 11.000 toneladas 
' • C a t a l i n a " 
Capitán. J A U R E G U I Z A R 
Saldrá de este puerto sobre el 28 de Febrero 
directo para los de 
S T A , C R U Z D E L A P A L M A 
S T A . C R U Z D E T E N E R I F E , 
L A S P A L M A S 
D E G R A N C A N A R I A 
C A D I Z & B A R C E L O N A . 
Admite pasajeros para los referidos puertos 
en sus ámplias y ventiladas cámaras y c ó m o d o 
entrepuente^ 
También admite carga, incluso tabaco y 
aguardiente. • ^ 
^«I^PJ15^13 80,0 se hallarAn hasta la víspera 
aei día de la salida. 
j c S ^ W ; 0 ^ 0 0 ? 0 ^ ^ 1 3 de los señores pasa-
W ! í o S é P eslará atracad0 6 los muelles de 
Informarán susconsignatar^s: 
Marros l írrinanos <£• Ca. 
C 274 
10 Fb . 
X E W Y O R K 
A X D 
C U B A M A T L 
S T E A M S H I P 
COMPANI 
K á p i .0 s e r v i c i o p o s t a l y d e p a s a j e d i -
r e c t o de l a H A B A N A á N U E V A 
y O K I v - - X A S S A U - - M é j i c o . 
Saliendo los sábados á la una p.m., los martes 
á las tres p. m. para New Y o r k y los lunes á la s 
cuatro o.m. para Progreso y Veracruz: 
Vig"]ancia Progreso y Veracruz Fbro . 2 
Havana New York 3 
México New York 7 
Monterey Progreso y Veracruz ... 9 
Esperanza New Y o r k 10 
Morro Castle... New York . 14 
Havana Progreso y Veracruz ... 16 
Vigilancia New Y o r k 27 
México New Y o r k 21 
Esperanza Progreso y Yeracruz ... 23 
Monterey New York 24 
Morro Castle ... New York 28 
Vigilancia Progreso y Veracruz Marz 2 
Havana New Yor | : 3 
L a Compañía se reserva el derecho de cam-
biar el itinerario cuando lo crea conveniente. 
L a l í n e a de W A R D tiene vapores construidos 
expresamente para este servicio, que han he-
cho la tra\ ¿sía en menos tiempo que ningün 
otro, sin ocasionar cambios ni molestias á los 
pasajeros, teniendo la Compañía contrato para 
llevar la correspondencia de los Estados Uni -
dos. 
M E J I C O : Se venden boletines á todas par-
tes de Méjico, á losque se puede ir, via V e r a -
cruz 6 Tamrdco. 
N E W Y O R K : Vapores directos dos veces á 
la semana. 
NASSAU: Boletines á este puerto se venden 
en combinación con los ferrocarriles via Cien-
ftiegos y los vapores de la Línea que tocan tam-
bién en Santiago de Cuba. Los precios son 
muy moderados como pueden informar los 
Agentes. 
S A N T I A G O D E C U B A , M A N Z A N I L L O y 
otros puertos de la costa Sur; también son ac-
cesibles por los vapores de la Compañía , via 
Cienfuegos, á precios razonables. 
E n el escritorio de los Agentes, C U B A 76 y 
78, ha establecido una oficina para informar á 
los viajeros que soliciten cualquier é a i o sobre 
diferentes lineas de vapores y ferrocarriles. 
F L E T E S 
L a carga se recibe solamente la víspera 
de la salida de los vapores en el muelle de C a -
ballería. 
Se firman conocimientos directos para Ingla-
terra, Hamburgo, Breroen, Amsterdam, Rot-
terdam, Havre, Amberes, Buenos Aires, Mon-
tevideo, Santos y Rio Janeiro. 
Los embarques de los puertos de México ten-
drán que pagar sus fletes adelantados. 
L a s ordenanzas de Aduanas requieren oue 
esté especificado en los conocimientos el valor 
y peso de las mercancías . 
Para tipos de fletes véase al señor Luis V . Pla-
cé. Cuba 76 y^S. 
Para más pormenores é informes completos 
dirigirse á / 
Z a l d o v C o t n n . 
C U B A 76 y 78 
¿59 1 E n . 
A L E M A N 
p o r los v a p o r e s 
de la Andes S. S. Co. 
N O R U E G O 
" V O I J T J 
de la Benemelis S. S. Co, 
Dichos vapores están provistos de corrales, 
abundante venti lación y todos los perfecciona-
mientos requeridos para el 
T r a n s p o r t e d e g a n a d o 
en las mejores condiciodes y en tal concepto se 
ofrece á los señores importadores de ganado de 
la Isla de Cuba. 
Para más intormes dirigirse al consignatario 
E N R I Q U E H E I L B U T 
S a n I g n a c i o 5 4 . A p a r t a d o 7 3 9 . 
c 252 1 Fb 
A. F O L C H Y C 0 M P „ B A R C E L O N A 
E l vapor español 
J Ü A N F O R G A 
Capitán GASTELLS. 
Recibe carga en Barcelona hasta el 
20 de Febrero que saldrá para la 
JSABANA. 
SANTIAGO B E CUBA 
Y CIEyJFT ECOS. 





JPto, ü i c o , 
Ponce 
y Santo Domingo» 
Habana, 5 de Febrero de 1903. 
C . B L A X C H y Ca. 
OFICIOS 20 
V a p o r e s c o s t e r o s . 
M i M o S t w S i Co. 
E L V A P O R 
V E G U E R O 
Desde el día 30 de Enero de 1903, saldrá de 
Batabanó. los viernes, después de cargar, para 
Coloma. Punta de Cartas, Bai lén y Cortés. 
Se advierte á los señores pasajeros que se di-
rijan á los mencianados nuntos de Vuelta Aba-
jo, que deberán tomar el tren del ferrocarril 
que sale de la Estación de Villanueva para B a -
tabanó á las 2'-i0 p, m. los viernes. 
FI V E G U E R O saldrá de Cortés los lunes con 
escala en Bai lén, Punta de Cartas y Coloma, 
debiendo llegar á Batabanó los martes. 
Para más informes, O F I C I O S 28, altos, 
o 225 • 1 FD 
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[MPRESA DE W E S 
DE 
? 0 B R I N 0 S _ D E H E R R E R A 
M A R I A H E R R E R A 
C A P I T A N 
J O S E MAJiTA VACA 
Saldrá de este puerto el día 20 de Febrero á 
las 5 de la tarde par los de 
N n e v i t a s , 
G i b a r a , 
M a y a n ' , 
B a r a c o a , 
S a n t i a g o d e C u b a , 
P u e r t o P l a t a ( R . D . ) 
P o n e e ( P K ) 
M a y a g n e z ( P R ) 
y S a n J u a n d e P u e r t o R i c o 
Admite carga hasta las tres de la tarde del 
dia de salida. 
Se despacha por sus armadores 
S A N P E D R O G . 
V A P O R 
Capitán SANSON 
Desde el M I E R C O L E S 1* de Octubre en ade-
tes y a nuevo aviso' reg lan las siguien-
T A R I F A S E N ORO ESPAÑOL: 
D e H a b a n a á S a g u a y v i c e v e r s a 
Pasaje en lí c 7^0 
^ en 3: $ 3.50 
Víveres, ferretería, loza, mercader ía 20 cts 
D e H a b a n a á C a i b a r i é n y v i c e v e r s a 
Pasaje en i ; í 10-00 
id. en 3i f 6-30 
Víveres , ferretería, losa, mercadería . 15 cts. 
T A B A C O 
D e C a i b a r i é n y S a g u a á H a b í f n a , 1 5 
c e n t a v o s t e r c i o . 
Para más informea diriairae á sus armadorai 
S A N P E D R O 6. ^ 
D I A R I O D E L A M A R I ^ l - - E d i c i ó n de l a m a ñ a n : , . - - F o ^ e r o 1 7 d e 1 9 0 3 . 
azúcares, del 50 por 100 de nuestra expor-
tación de tabacos y el total de las de fru-
tas, maderas y minerales, con leves de-
duce-iones, está generalmente aceptada en 
el país, y en particular por las clases co-
merciales y productoras desde 1879 y so-
bre todo desde 18S4, hasta el punto de 
que puede decirse, que desde entonces ha 
sido ese lugar común de todos los progra-
mas y la aspiracióajde todas las clames y 
partidos, aunque con las naturales salve-
dades en ciertos elementos á favor de 
prudentes limitaciones, para no constituir 
nuevos monopolios 6 tratar al menos de 
evitarlos. Los agrupados en el CEXTKO 
no han sido nunca los menos atentos á 
esta necesidad. 
Ese movimiento general de la opinión 
decidió al Supremo Gobierno de España 
en 1S64 á abrir negociaciones i5ara el am-
plio Tratado Forster-Albacete que no lle-
gó á regir , sin que ello fuese en modo al-
guno imputable á dicho Gobierno, el 
cual, en su deseo de alentar la producción 
cubana autorizó concesiones más amplias 
que las del Tratado pendiente en la» ac-
tualidad de rectificación, verdad es que 
á cambio de mayores ventajas; sino por-
que entonces como ahora el Gobierno de 
los Estados Unidos no pudo lograr del 
Benado que lo aprobase. Algunos años 
después, en IS90, el clamor de las clases 
productoras y comerciales de esta Isla, 
más general aón y más vivo que en 1884, 
en demanda de un concierto que pusiese 
á nuestra industria azucarera á salvo de 
los rigores arancelarios autorizados en la 
cláusula de reciprocidad de la nueva ley 
de tarifas de los Estados Unidos, deter-
niinó al Gobierno á pactar y suscribir el 
convenio de reciprocidad que rigió hasta 
1894, en que la súbita transformación de 
la política comercial de los Estados Uni-
dos, hizo imposible su continuación. 
E l profundo cambio realizado en esta 
Isla en IS99 produjo, como natural conse-
cuencia, la rebaja del Arancel de impor-
tación, calculada de modo que favorecie-
se particularmente al comercio america-
no. A. nadie hubiera podido sorprenderle 
que aprovechase aún más resueltamente 
el Gobierno de los Estados Unidos su 
ventajosa posición. Mas no se hicieron, co-
mo habría sido, por lo menos, equitativo, 
rebajas equivalentes en el Arancel ame-
ricano á favor de las exportaciones de 
Cuba, que continuaron sujetas á crecidísi-
mos derechos, los cuales influían desas-
trosamente en los precios del mercado y 
li;u í.m muy problemático el éxito do la 
reconstrucción económica, acometida con 
admirable decisión por las fuerzas vivas 
del país 
Justo y necesario fué, por consiguiente, 
el gran movimiento de opinión iniciada y 
sostenida por las corporaciones económi-
cas, con el apoyo de la Superior Autori-
dad que representaba en Cuba al mismo 
Gobierno Interventor. E l CENTRO tomó 
en el movimiento la parte principal que 
todos recuerdan, con el unánime concur-
so de sus asociados de esta capital, de las 
Delegaciones del interior, de los Ayun-
tamientos y de todas las clases sociales. 
Conscituída la República, poco habían 
de tardar en Iniciarse las negociaciones 
anunciadas algún tiempo antes, entre 
ambos gobiernos, para concertar un Tra-
tado de reciprocidad. Quien diga que lo 
vió con sorpresa, que no lo previó ni lo 
esperaba, que abrigaba la creencia de que 
el Gobierno americano nada tenía que 
buscar en Cuba, demostrará realmente un 
excraño desconocimiento de la situación. 
Podrá opinarse ahora, por tales ó cuales 
ciminstanciiis, bien ó mal entendidas, y 
contra lo que hace más de veinte años se 
proclama y sustenta unánimente en Cu-
ba, que ol Tratado de reciprocidad comer-
cial con los Estados Unidos no es ni si-
quiera conveniente; pero no habrá sin 
duda quien afirme en serio, que una vez 
propuesto en forma oficial y solemne por 
el Gobierno de la vecina República al 
de la Isla, cabía en lo posible que fuese 
repelido ó menospreciado, máxime des-
pués de la agitación del pasado año; ni 
que semejante determinaeión hubiera po-
dido adoptarse sin provocar un íin i mes ó 
casi unánimes protestas, á las cuales no 
hubieran dejado probablemente de adhe-
rirse muchos de los que por diversos mo-
tivos, mí\s hostiles suelen parecer ahora á 
toda inteligencia mercantil con los norte-
americanos. Si el Tratado era, por tanto, 
una necesidad; si propuesta su. celebra-
ción por la poderosa República vecina en 
cumplimiento de las promesas hechas 
durante el pasado año por el Presidente 
Roosevelt, era absurdo creer que fuese 
rechazado de plano, ¿habrá quién deplore 
aue las Corporacione3 Económicas, y en 
particular el CENTRO DE COMERCIANTES 
É INDUSTRIALES hayan sido consulta-
dos? ¿Habrá quién sostenga que no han 
debido serlo, ó que llamados á informar 
debieron haberse negado al llamamiento 
del Gobierno.y encerrado en singular mu-
tismo, defar indefensos los intereses que 
representan? 
Por espacio de largos años reclamaron 
=in cesar el derecho de ser oídas y consul-
íadas.^ ¿Qué razón podría alegarse para 
declinarlo ahora? 
La Directiva del CENTRO entiende que 
el Tratado, tal como al fin logróse con-
certarlo, en condiciones muy diversas de 
las que primero se proyectaron, han sido 
atendidos hasta donde era posible y mu-
cho más que creyó nunca la generalidad, 
los intereses fundamentales del país. Es 
más: entiende que se alcanzó todo lo que 
dentro de la realidad actual podía reca-
barse y se cedió mucho menos de lo que 
parecía inevitable, en un principio. Algo 
han contribuido sin duda á este resulta-
do los informes y solicitudes de las Cor-
poraciones, y de ello pueden estar satis-
fechas y hasta ufanas. Pero con repetición 
se ha expuesto que ;ilos Delegados de las 
Corporaciones, creyendo así cumplir la 
misión que se Ies había encomendado, 
después de aconsejar al Gobierno lo que 
convenía aceptar del Tratado, y lo que 
podría concederse, unánimemente mani-
festaron que era al Gobierno á quien co-
rrespondía, en definitiva, conceller y 
aceptar lo que las circunstancias políticas 
y conveniencias sociales de Cuba deman-
dasen." Si del arbitrio del CENTRO Ó de 
las demás Corporaciones hubiesen depen-
dido las cosas, es seguro que se hubiera 
obtenido más y ^e habría otorgado me-
nos; pero no líabrá ciertamente nadie, 
que raaonablemente pensando, haya po-
dido atribuirles un solo instante tamaño 
poder ni tamaña responsabilidad. Den-
tro de los modestos límites en que su ac-
ción tenía necesariamente que encerrarse, 
consiguieron acaso más de lo que espe-
raban. A medida que el tiempo pasa;que 
los cálculos se ratifican y las primeras 
impresiones, casi siempre engañosas, se 
corrigen, adviértese que carecían de fun-
damento en la generalidad de los casos 
los pronósticos pesimistas de los que 
creían que el comercio con las naciones 
de Europa había de pasar, por efecto de 
dicho convenio, á la historia. Por otra 
parte, desde que empieza á dudarse con 
fundamento que el Tratado llegue á re-
gir, la baja del precio del azúcar, el des-
censo de los valores, la tirantez que em-
pieza de nuevo á observarse en las tran-
sacciones mercantiles y la desconfianza 
que renace dicen harto á las claras cómo 
acogen el comercio, la Industria, y la so-
ciedad en general, un suceso que, de ser 
fundadas las alegaciones de los pesimis-
tas, habría debido recibirse con aplauso 
y hasta con regocijo, produciendo los efec-
tos contrarios. 
En previsión deque la ratificación se 
hubiere obtenido dentro del término pre-
visto por ta última cláusula del Tratado, 
se inició el estudio de la reforma arance-
laria y el CENTRO fu^ también llamado á 
consulta por la Autoridad campetente: 
trabajo importantísimo que no ha termi-
nado todavía, y al cual ha procurado lle-
var en lo posible el espíritu de sus cons-
tantes reclamaciones y el do las hechas 
con ocasión del Tratado mismo por los 
asociados. 
Basta esta lijera reseña de los actos y 
gestiones del CENTRO para demostrar que 
ha procurado cumplir fielmente los fines 
de su Instituto, logrando alcanzar en 
breve tiempo una consideración no sobre-
pujada por ninguna de las Corporaciones 
análogas que le han precedido. La Direc-
tiva siempre ha contado con el parecer 
y el concurso de sus socios. E l Reglamen-
to les permite promover cuanto crean 
conducente al logro de los fines sociales. 
Dentro de la Corporación pueden desa-
rrollarse, pues, todas las iniciativas úti-
les, depurándose y precisándose median-
te la sana y desapasionada controversia. 
Hoy, más que nunca, en la unión está 
la fuerza. El fraccionamiento de las del 
comercio y U industria solo serviría para 
.¿^V>-:kA-¿.*+Mt^ 
N E R V I O S I D A D , 
^ E R V I O S enfermos son nervios famélicos. E l hambre 
de los nervios se manifiesta en inquietud, excita-
ción, neuralgias, miserias I 
Los nervios se nutren SOLAMENTE con alimento, 
S I E M P R E QUE S E D I G I E R A , cosa ésta natural 
cuando se toman las 
P a s t i l l a s d e L D r . R i c h a r d s 
Estas pastillas curan la nerviosidad, hacisndo que los 
alimentos sean digeridos y asimilados para qae nutran 
el sistema nervioso sin estimularlo demasiado. No 
purgantes smo digestivas, antisépticas, tónicas. 
ta*** \d. antu y después de tomarlas 
son 





comprometer las aspiraciones comunes. 
Todas las tendencias legítimas, todas las 
Ideas prácticas caben en el CENTRO. De-
be esperarse como hasta aquí, unidos en 
apretado haz, penetrados de que si se di 
vidiesen algún día,ó se desorganizasen,s< 
condenarían á general Impotencia, pro 
penderán más enérgicamente cada día lo; 
comerciantes é Industriales, al cumplí 
miento de los propósitos contenidos ec 
las bases de nuestra Institución, seguros 
de alcanzar los resultados que tienen de-
recho á procurar, en bien de sus intere-
ses v de los generales del país. 
Por la Junta Directiva, E l Presidente, 
FRANCISCO GAMBA. 
L A P R E N S A 
Un suscritor nuestro, interesa-
do en hacer resaltar la capacidad 
V p r e v i s i ó n para formar e m p r é s -
titos y ofrecer seguridades que 
privan eu nuestros legisladores 
nos dice: . -
¿'E1 vino ampliado dejará de ut i -
l idad á lo sumo 10 pesos cada pi-
pa. E n el proyecto de e m p r é s t i t o 
se le recaiga$5 cts. por litro, una 
pipa e 400 litros, á 25 cts, son 
10 pesos oro americano. ¿Qué ga-
na el industrial? D í g a l o la sec-
c i ó n de la C á m a r a y el Senado, 
Y con eso es con lo que se garan-
tiza el e m p r é s t i t o ? ¡Pobre garan-
t ía !" 
Cierto. Pero en el tal proyecto 
hay cosas tan extraordinarias y 
m á s que esa, como verá el aprecia-
ble suscritor en el a r t í c u l o que al 
asunto consagrará m a ñ a n a el DIA-
RIO. 
Hablando de una c u e s t i ó n de 
suyo g r a v í s i m a , como que a t a ñ e 
á la propiedad territorial , escri-
be E l Progreso de T r i n i d a d : 
Es menester que nuestros Congreso 
libere la tierra de la tiranía y monopo-
lio de los dueños de censos, porque así 
lo demandan los intereses procomuna-
les y el interés y prosperidad de nues-
tros campos que por esas exacciones 
permanecen en su mayoría casi yer-
mos. 
Las fincas agrícolas gravadas con 
multitud de censos, capellanías, juros 
de heredad, vinculaciones etc., por la 
avaricia de unos, la ignorancia de otros 
y la desidia de muchos, no pueden de-
dicar ninguna cantidad á su recons-
trucción, después de haber sido des-
truidas por la guerra sus fábricas y cer-
cas y sacadas las crias de ganados. 
Los españoles, dentro de su manera 
de ser, fueron más consecuentes con los 
principios de libertad que les impuso 
el progreso de los tiempos después del 
pacto del Zanjón, pues redimieron de 
la esclavitud á los hombres; y sin em-
bargo nuestros legisladores continúan 
tolerando, ó mejor dicho favoreciendo, 
la servidumbre del suelo, por la cual 
su propietario se convierte en arrenda-
tario del que distrnía del censo, sólo 
porque lo heredó de quien pidió "Mer-
cedes'' de tierras, que se le coucedicron 
bajo condiciones que no ha cumplido ó 
á un precio mezquino que no llegó al 
20 por ciento de su valor norainai. 
Se hace preciso, ya que no constriñen 
carreteras, caminos ni puentes, que no 
se disminuyen las contribuciones, que 
no se garantiza la seguridad individual, 
que no se atraen capitales, que no se fa-
vorece de ningún modela resurrección 
de nuestra riqueza pecuaria, que no se 
erigen Bancos Hipotecarios ni Agrícolas 
y que no se proteje á los cubanos en su 
propia tierra; por lo menos que no se im-
pida que se reconstituya el país permi-
tiendo que continúe el monopolio de 
todos por unos pocos, para lo cual hay 
que declarar extinguido ese cáncer que 
se llama censo, de manera que se libere 
la tierra y divida la propiedad, para 
que produzca todo aquello de que es 
susceptible y que el maldito gravámen 
impide realizar. 
E l triunfo de los principios de liber-
tad eu los Estados Unidos, Inglaterra. 
Francia y aún en la misma España des-
pués de sus revoluciones, se manifestó 
con la destrucción de los antiguos mol-
des sobre propiedad territorial, librán-
dola de sus cargas; mientras en Cuba 
nada se ha hecho en ese sentido, pu-
diendo decir sarcásticamente los anti-
guos señores feudales al despojar á los 
terratenientes, la denigrante frase: 
'•aquí no ha pasado nada". 
Convenimos en que si h a de 
cesar el semillero ée pleitos á que 
da margen la pérd ida , por varias 
causas, de los antiguos amqjana-
P A R A B E I L L A N T E S 
C u e r v o y S o b r i n o s 
I 
¿ E n q u é conoce u s t e d s i u n 
m E mi D 
P A T E N T E 
En I B lodos üeFan CD la esfera u rítalo noe dice: 
C U E R V O Y S O B R I N O S 
UNICOS I 3 I P O R T A D O R E S 
E s t a c a s a e s l a ú n i c a q u e o f r e c e l a B R I L L A T E R I A á G R A N E L y e n 
t o d a s c a n t i d a d e s y t a m a ñ o s ; p o s e e a d e m á s , e x t e n s o y v a r i a d o s u r t i d o d o 
JOYERIA, RELOJERIA Y OPTICA. 
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mientos y delimitaciones de fin-
cas, p é r d i d a que dificulta l a a p l i -
c a c i ó n y el pago de los censos que 
esas fincas tienen constituidos, 
hace falta legislar algo y pronto, 
para que la p r o d u c c i ó n no se re-
ienta y no se opongan o b s t á c u l o s 
á los esfuerzos del país y del go-
bierno en beneficio de la A g r i -
cul tura . 
Pero n u n c a nos cansaremos de 
advert ir el peligro que se corre 
empleando en esta c u e s t i ó n una 
medida radical , que pudiera per-
j u d i c a r á los mismos que se quie-
re favorecer. 
Q u i z á conviniese u n a s o l u c i ó n 
intermedia, semejante á la adop-
tada en E s p a ñ a , d e s p u é s de la re-
v o l u c i ó n de Septiembre, por el 
s e ñ o r Montero Rios en el g r a v í -
simo problema de /ios foros de 
Gal i c ia , Asturias y L e ó n , decla-
r á n d o l o s redimibles á un tipo 
equitativo. 
Proceder de otro modo traería 
peores consecuencias, porque po-
dría llegarse al despojo y esto se-
ría empeorar la s i t u a c i ó n en vez 
de remediarla. 
U n p e r i ó d i c o que se distingue 
por sus servicios te legráf icos es-
peciales, nos da la estupenda no-
ticia de haber muerto la nodriza 
del P a p a á la edad de 101 a ñ o s . 
L o asombroso de la noticia no 
está en la edad que alcanzaba la 
buena s e ñ o r a al fallecer, sino en 
la que t e n í a cuando cr ió á Joa-
q u í n Pecci . 
E s t e v a á c u m p l i r en Marzo 93 
a ñ o s , puesto que nac ió en 2 de 
Marzo de 1810. 
T e n í a , por consiguiente, su no-
driza, cuando le d i ó de mamar, 
8 a ñ o s . 
Si se^casó á los siete ¿ q u é edad 
t e n d r í a cuando se e n a m o r ó del 
que l l e g ó á ser su marido? 
¡Qué precocidad, q u é fecundi-
dad y q u é atrocidad! 
E l Director del Libertas, de 
Mani la , s e ñ o r don Manuel R á v a -
go, h a sido condenado á seis me-
ses de trabajos forzados en B i l i -
bid y (\ pagar una multa-de 2.000 
pesos oro americano y las costas 
del proceso, con la pres ión sub-
s idiaria , por haber publicado en 
la s e c c i ó n de gacetillas un suelto 
en que censuraba al gobierno m i -
l itar y al general Be l l . 
E n l a sentencia del juez A m -
bler, que le condena, y que es un 
dechado como quiera que se la 
vea, hay estos considerandos: 
Tampoco es excusa que usted no ha-
ya escrito el artículo ni lo haya visto 
hasta después de publicado porque un 
hombre que tiene á su cargo una cosa 
que puede ser tan peligrosa como un 
periódico mal dirigido, debe cuidar de 
ella. 
La buena conducta que usted induda-
blemente observa, no es mejor que la 
de las personas de su posición y repre-
sentación, y aunque yo siento mucho 
su actual situación, mi deber está cla-
ro; 
La ley en virtud de la cual usted ha 
sido juzgado, castiga severamente estos 
delitos; 
Usted ha sido convicto del delito de 
libelo. Usted es una persona inteligente 
y aprecia seguramente todas las conse-
cuencias de su actitud, y no debe mos-
trarse sorprendido que reciba el casti-
go á que se ha hecho acreedor por su 
delito. 
¿ L e s parece á ustedes ésa for-
ma de sentencia? 
Los viejos inquisidores hablaban 
de ese mismo modo con el reo; con 
la só la diferencia de que a q u é l l o s , 
d e s p u é s del d i á l o g o , mandaban 
que el verdugo diese una vuelta 
m á s á la cuerda é introdujese otra 
c u ñ a en el suplicio, lo cual a ú n le 
p e r m i t í a respirar; mientras que 
el juez americano, no da tiempo 
á nada: va derecho al grano, es 
decir, al dinero y á los seis meses 
de trabajos forzados. 
¡Oh, la decantada libertad, la 
decantada democracia y s impl i -
cidad de procedimientos ameri-
canos! 
* 
Comentando esa sentencia E l 
Noticiero de Manila, escribe: 
En la gacetilla, ocasión del proceso^ 
descartada la censura á actos públicos 
de persona constituida en autoridad, 
censura lícita dentro de sus justos lími-
tes; queda sólo un ataque personal, una 
ofensa como las que en el procedimien-
to español traen aparejado el juicio de 
conciliación previo á la causa criminal 
por injuria y calumnia. 
Esta ofensa personal, según nuestro 
criterio, queda borrada con las expli 
caciones amplias dadas por el acusado, 
enjuicio y, fuera de ól, eu el periódi-
co. Aún hay más: al juez Ambler no le 
parecen - suficientes las satisfacciones 
por el ofensor ofrecidas al ofendido. 
Perfectamente; pero no puede negarse 
que el señor Rávago se halla dispuesto 
á publicar todas las nuevas aclaracio-
nes que se le hubieran pedido. 
Hasta aquí hablamos aún en el su-
puesto de que el señor Rávago fuera el 
autor de la gacetilla de autos. 
Mas el propio juez Ambler, al decla-
rar hace días culpable á dicho señor, 
hizo constar conocía perfectamente lo 
que de público se aseguraba, respecto 
al particular. Eu buenos principios de 
derecho, nos parece que, en el caso de 
existir el delito, lógico sería frese á 
p a r a r la pena, con la multa, por razo 
Dea fáciles de comprender, á los su-
puestos culpables, cumpliéndose los fi-
nes de la humana justicia, mientras 
que ahora, con la prisión, recae un cas-
tigo penoso en quien sólo ha cometido 
la falta de asumir con nobleza que lo 
honra la responsabilidad de actos que 
no ha cometido, pero de los que se creo 
en la obligación de responder como di-
rector del periódico. 
Confiamos en que la Corte Suprema, 
teniendo eu cuenta todos estos antece-
dentes y todos estos razonamientos, mo-
dificará la sentencia del tribunal infe-
rior, y eu último caso esperamos que 
Mr. Taft, usando de su honrosa prerro-
gativa de indulto, no consentirá quo 
vaya á la cárcel uno de los periodistas 
filipinos más ilustrados del archipiéla-
go, un ciudadano de cultura nada co-
mún y honradez intachable. 
Cuando se ven tales cosas, hay 
que reconocer que nuestros t r i -
bunales y nuestras leyes de pro-
cedimientos, con ser defectuosos, 
acusan quinientos a ñ o s de cul tu-
ra y c i v i l i z a c i ó n sobre los tr ibu-
nales y procedimientos de la po-
derosa n a c i ó n que con tales lacras 
« n su organismo aspira á-ser la 
dictadora del mundo. , 
Dice E l Nuevo País en un suel-
to que t itula "Blanco y negro": 
4'En Diciembre llegó al Presidente 
Roosevelt la dimisión de la señora Min-
nie M. Cox, encargada de la oficina 
local de Correos de Indianola, Mis-
sissippi. La carta no especificaba mo-
tivos, sino simplemente pedía que la 
relevaran para 19 de Enero. Mandó el 
Presidente examinar la hoja biográfica 
de la dimisionaria, y supo que la seño-
ra Cox había desempeñado por ocho 
años la estafeta de Indianola, siempre 
á satisfacción y al parecer contenta con 
el puesto. Entróle curiosidad al Pre-
sidente por saber los motivos y pronto 
se enteró. La señora Cox es de color, 
y ahí está el mal. Para la gente hon-
rada y tranquila, blanca y negra, la 
señora Cox nada dejaba que desear: 
para el elemento díscolo, el gustoso de 
linchar, una negra estafetera era into-
lerable, y se le hizo saber que, ó domi-
tía ó lo pasaría mal. E l asunto quo 
parece pequeño, bastó para que el Pre-
sidente convocase consejo de gabinete 
donde se acordó:—"Antes que todo es-
tá la ley. Si el vecindario de India-
nola tiene quejas fundadas coutra la 
señora Cox, que las exponga y serán 
oidas; pero si el asunto no es más que 
antipatía de color, 6 se acepta á la se-
ñora Cox, ó lá oficina de Indianola se-
rá cerrada sin contemplaciones." 
E l caso fué muy bien resuelto. Nos-
otros hemos vituperado la pretensión 
que algunos negros han formulado aquí 
de ser nombrados para desempeñar 
destinos'públicos por ser negros ó por 
haber sido soldados de la revolución. 
Creemos que los destinos deben darse 
á personas competentes, sin considera-
ción á la raza, ni á la procedencia. 
Dlaucos ó negros, revolucionarios ó pa-
cíficos, los ciudadanos tienen igual de-
recho para ser empleados, siempre quo 
sean aptos. Sino, no. Nombrará no 
negro, sólo poique es negro, aunque 
haya servido en el ejército, está mal 
hecho. Destituirlo de un destino que 
desempeña bien, sólo porque es negro^ 
es peor. 
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Los L a t e s fluí Grai M u é , 
N O V E L A P O R 
P0NS0N DU_ TERRAIL 
(Esta novela publicada por la casa editorial 
de Maucci, se vende en La Moderna Poesía, 
Obispo 1S5.) 
r c O i V T I y UA) 
—Aquí. Hace un mes que dedico 
mis ratos de ocio á hablar con la gente 
del país. 
Ivan, al decir esto, se puso á hablar 
con una facilidad maravillosa y con 
aconto irreprochable la antigua lengua 
céltica, de la que la princesa apenas 
empezaba á saber algunas palabras. 
Aquel mismo dia el joven se marchó 
á líennos, y subiendo en un vafón de 
tercera, tomó el camino de Brestf 
A los dos días, Catalina recibió el si 
guíente telegrama: 
" E l príncipe está en Brest. 
Vive solo en el hotel de los Viajeros, 
calle de Triano. 
Me han tomado en el hotel como co-
chero. 
E l príncipe va dos veces al semáforo. 
Mañana se embarcará para el cabo 
de Finisterre. 
Comunicaré lo que suceda. 
Al leer este telegrama Catalina, se 
tranquilizó. 
E l príncipe estaba en Brest y solo. 
Olimpia no se hallaba, por consi-
guiente, con él. 
La princesa se avergonzó entonce* de 
las so spechas que había abrigado v cre-
yó nuevamente eu el amor de tuba-
trac. 
Eu el período de relativa calma qué 
á Catalina produjo el telegrama de 
Ivan fué cuando la princesa recibió la 
visita de Alexis Ukarieff, al que comu-
nicó que el príncipe se había marchado 
á Brest. 
Pero la tranquilidad de la princesa 
no debía durar mucho. 
A l día siguiente de haberla visitado 
Alexis, recibió un siguiente telegrama 
tediado, como el anterior, en Brest. 
En él decía Ivan: 
" E l gríneipe hace cosas raras. Ayer 
fué al cabo de Finisterre, se embaVcó 
en un bote, y se acercó á un buque que 
se hallaba en alta mar, y regresó á tie-
rra, volviéndose á Brest. 
Está haciendo su equipaje para mar-
char á Nantes, ha ido á telégrafos y ha 
expedido un despacho que no he podi-
dido ver, poro oreo que estaba dirigido 
al castillo de Ploueenel. Escribiré des-
de Nantes.11 
Este despacho proJnjo á Catalina 
vioLiua cóli ra. 
E l aguijón de los celos penetró nue-
vamente en su corazón. 
Al día siguiente recibió otro te' 
ma de Ivan, concebido en estos t é m á i -
nos lacónicos, p e r o no menos alarman-
tes que los que anteriormente h a b í a re-
c ib ido . 
''No es posible decirlo por telégrafo. 
Cosas extraordinarias. Carta correo 
mañana." 
La princesa p a s ó un día de mortales 
angustias y u n a noche de i n s o m n i o . 
Al día siguiente, tan inquieta, tras-
tomada impaciente estaba, que s a l i ó 
del castillo en busca del car tero . 
E s t e t e n í a , en efecto, un c a r t a de 
Tvan. 
Este escribía: 
''Señora: el príncipe se ha embarca-
do esta mañana p a r a Lisboa. 
He procurado no perder l e de vista y 
para ello me he a lojado eu s u m i s m o 
hotel. 
Y a comprendereis que p a r a hacer es-
to, mo quité el traje do bretón y me 
vestí como correspondía; poro esto, se-
guramente, me ha perdido. 
Al enterarme de que el príncipe ha-
cía llevar su equipaje á bordo dol va-
por Camoens, tomé pasaje en el mismo 
buque, pero cuando mo dingí á é s t e , el 
bote en que iba zozobró, 
A p buen nadador, 
ha faltado poco para que me ahogase, 
pues perdí el conocimiento. 
Canudo lo recobré, vi que mo habían 
llevado á la habitaoión que ocupaba eu 
el hotel. 
El vapor había emprendido su viaje, 
llov.;'. ! • á bordo a! príncipe. 
Sobre un volador encontró un billete 
concebido eu estos torminos: 
• L a princesa está loca. Te haré 
apalear cuando regrese.—TM/^/froe. 
}"! príncipe me había, pues, recouo-
cido. 
Iba á enviaros un telegrama para 
que me dijóseis si debía ir á Lisboa, 
cuando ho hecho un singular descu-
brimiento. 
Al entrar en la sala general se me ha 
ocurrido averiguar con qué nombre se 
habia hospedado el príncipe en el ho-
tel. 
Como sabía el número de la habi-
tación que ocupó, la tarea no era di-
fícil. 
E l registro decía: "Mr. y Mad. de 
Gonideo, procedentes de San Malo." 
E l principe, pues, no estaba solo. 
E a Nantes se ha uuido^con él una 
mujer. 
Qe p.eguntado al mayordomo, y és-
te me ha dicho que. en efecto, la noche 
antes, había llegado una mujer que 
había permanecido eu las habitaciones 
del ¡ ífteipé y que antea do que 
UD -.^ ¿c había marchadoá bordo 
iEs esa mujer la dueña de Plouesnel 
ó con su apellido viajaba el príncipe! 
Como veis, señora princesa, el enig-
ma se complica de una manera extra-
ña. 
iQué debo hacer? 
jConvione que vaya á Lisboa! 
;Iíe do regresar á vuestro lado! 
E s p e r o uu t e l e g r a m a . 
Vuosfro fiel esclavo, 
Ivan." 
L a princesa Catalina, al leer esta 
oai ta. había caido desmayada. 
Cuando recobró el sentido, se encon-
tró en nn campo situado jqnto al ca-
mino por donde se había alejado el 
cartero. 
Un hombre estaba á su lado pres-
tándole sus auxilios. 
Era un campesino, al que Catalina 
recordó en seguida haber visto alguna 
vez. 
Era Mathurin LegalleC el joven de 
Do!, en Bretaña, el que tan ciegamente 
se enamoró de Mousseline y al que és-
ta, al marcharse, había dado palabra 
de casamiento. 
¿Cómo Mathurin había llegado á 
aquel sitio y por qué casualidad su 
presencia había sido tan oportuna que 
piulo echar agua fresca al rostro de la 
princesa Mickaicff, á la que encontró 
desvanecida! 
XXX 
Vamos al encuentro de Olimpia. 
Esta no hebía perdido el. tiempo. 
La misma noche en que Alexis Uka-
rieff regresó de ta Lorgerie partici-
pándole que el príncipe se había mar-
chado á Brest, Mad. de Godinec se 
puso también en camiuo. 
De San Malo á Brest, el viaje se hace 
en una noche. 
¿Por qué hacía aquella excursión! 
Nadie lo sabía; ni siquiera Alexis, 
pues al joven ruso se había limitado á 
decirle: 
—Emprendemos un viaje; no me 
preguntéis más. 
—Con vos estoy dispuesto á ir hasta 
el fin del mundo,—contestó Alexis. 
Olimpia y el joven ruso llegaron á 
Brest al siguiente por la mañana. 
Una hora después, la vizcondesa, do-
jando en la fonda á su acompañante, 
recorría las calles de la población. 
Pero para hacer esto la princesa se 
Ujibía metamorfoseado. 
£ 2 mujer se había convertido en hom-
bre. Cou el traje de un joven aspirante 
de marina, Olimpia recorrió los cuatro 
ó cinco principé68 hoteles de Brest. 
Iba en busca de Cartahut. 
iPor qué! 
Ni al mismo Loude^' ounque en 
aquellos momentos hubiera estado con 
ella, se lo hubiera dicho. 
D I A R I O D E L A M Á R I N Á - E d í c i ó n de l a m a ñ a n a . - ' ^ e r o 1 7 d e 1 9 0 3 . 
Lo mismo decimos de los blancos y 
de los amarillos que sean ciudadanos 
cubanos. Muchos chinos sirvieron en 
las fila5 del Ejército, y ninguno hay 
colocado, de lo que se quejaba Che Ling. 
Son cubanos naturalizados, y su prete-
rición no les parece mal á blancos ni 
í negros, 
A nosotros nos parece pésimo nom-
brar y destituir por sistema y pri-
vilegio. 
jToma! E s o le pasa á E l Nue-
vo País porque es de raza inferior. 
S i fuese yankee y a se lo d i r í a n 
de misas. 
E s o de ver en un negro u n h o m -
bre, á pesar de todas-las Cabanas 
de Tom habidas y por haber; só-
lo les ocurre á los a t r a s a d í s i m o s 
e s p a ñ o l e s y sus descendientes y s i 
lo acepta la ley, lo rechaza la cos-
tumbre sajona. 
L A S C A M A R A S 
Tu. ron aprobados los artículos 48 y 
49 de la ley provincial, en la siguiente 
forma: 
Artículo 48.—Ningún Consejo Pro 
vincial podrá acordar empréstitos des 
tinados ;i otras atenciones que no sean 
obras públicas do interés provincial y 
aún en eso caso la cuantía de los em 
próstitos deberá limitarse al veinte por 
ciento de la riqueza imponible, según 
el presupueseo provincial, capitalizan-
do la renta al tipo de interés legal. 
Artículo 49. — L a Hacienda Nacional 
podrá, mediante acuerdos, administrar 
y recaudar por medio de la provincial, 
sus propiedades y reutas. 
Se dió lectura á un Mensaje del Eje 
cutivo, recomendando la adopción de 
una ley sobro expropiación, de acuerdo 
con la situación política y económica 
del país. 
Pasó á la comisión de Códigos. 
C A M A R A D E R E P R E S E N T A N T E S 
En la sesión de ayer se acordó, á 
propuesta del señor García Cañizares, 
pedir al Ejecutivo una listado los em-
pleados civiles de la Revolución. 
Quedó aprobado, tras una larga dis-
cusión, el proyecto de ley del Senado 
destinando las sumas de cien mil pesos 
para la continuación de las obras del 
Malecón y seiscientos mil pesos para 
ser empleados en caminos, carreteras y 
puentes, al respecto de cien mil pesos 
en cada una de las provincias do la Ke-
pública. 
Fnerou rechazadas dos enmiendas á 
los artículos 19 y 3V del referido pro-
yecto, la uua del señor García Cañiza 
res destinando ciento veinte mil pesos 
para las obras del Malecón, y la otra 
del señor Pérez (don Gonzalo), en el 
sentido de que cuando se trate do la 
construcción de carreteras se dé prefe 
rencia Á las comenzadas y á aquellas 
cuyos estudios están hechos. 
E l señor Loinaz del Castillo dijo que 
la Coalición Radical considera aquel 
día como de duelo nacional porque se 
había firmado el tratado que echará el 
baldón de una estación naval y una 
carbonera sobre cada extremo de la Re-
pública; y que dicha Coalición hace el 
firmo propósito de trabajar por todos 
los medios pacíficos para que desapa-
rezca el Apéndice Coustitucioual, ya 
que no es posible por medio de la gue-
rra que sería el más honroso. 
Le contestó el señor Villuendas (don 
Enrique), que todavía no es un trata-
do, pues falta que el Senado le dé su 
aprobación; que los convencionales que 
aceptaron la enmienda Flatt lo hicieron 
como una imposicióu y que él, uno de 
aquéllos, estanl al lado de la Coalición 
Radica) para trabajar en la paz por la 
eliminación del Apéndice Constitucio-
nal, 
E l señor Loinaz del Castillo pidió 
que sus palabras y las del señor V i -
lluendas se consignasen en el acta, le-
vantándose seguidamente la sesión. 
E L T I E M P O 
Se ha recibido ayer lunes á las doce 
y media del día, el siguiente telegrama 
de la Oficina Central del Observatorio 
Meteorológico de \yashingtoní 
"A las once de la mañana de hoy se 
ha mandado enarbolar las señales de 
un temporal del Sudoeste en Cedar 
Kays. Tampa, Punta Gorda Punta 
Rasa y Jack son vi lie. 
En la tarde de hoy lunes se sentirán 
fuertes vientos del Sur, los cuales ro-
laran al Norte esta noche, produciendo 
ana marcada baja de temperatura." 
De usted respetuosamente, 
W; C. DEVEREÁUX. 
- Encargado del Observatorio Meteo-
rológico de los Estados Unidos en la 
Habana. 
Consulado General 
de E s p a ñ a . 
En el Consulado General de España se 
desea conocer el paradero de los seño-
res siguientes: 
- D. Alejandro Ruiz Cadalso. D. En 
genio Vidal, D. Francisco. 111 Artica, 
D. Manuel Suárez Anruid'ín, D. Ceci-
lio M- Bsp&iitOj D Feíipe Alonso Her-
•Bálidez, D. Francisco García Marcilla, 
D. Mariano Lafuente y Godíuez, don 
Adriano Fernández y Ro^rí^noz, doñ 
Manuel Diana Rabay, D. Arturo Rivaa 
Fernández, D. Víctor Pina Estrada, 
D. Carlos Cadalso, D. Fernando Guau 
che, D. Rafael Bastida, D. Aurelio 
González Castro, D. Carlos Peanas Ri-
vera, D. Adolfo Maruri Guilló, D. Ra 
món Muñagorri Garate, D. Ramón Suá 
rez Neo, D. Manuel García Pita y don 
Luciano Napol Otaño. 
D. Santiago Roldán Marcos, D. Sa-
turnino Consejo, D. Manuel Eey Moa, 
D. Manuel Reina Medina, D. Herme-
negildo Doblado Gómez, D. Vicente 
Santa Cruz, D. Pablo Vives Isbert, don 
Juan Ortiz, D. José Capiano VidaL 
D. Manuel Lois Camela, D. Francisco 
Videgaín Maisternarena, D. Francisco 
111 Artiga, D. Eugenio Tomás Vidal, 
D. Alejandro Ruiz Cadalso y D. Fran-
cisco ligarte. 
D. José Peralta, Oficial 1? de Admi-
nistración Militar, retirado; D. José 
Maujito, que residió en Punta Brava; 
D. Bártolomé Masanet Gilí, D. Alfre-
do Maní Melero y D. Juan Pascual Ma-
teo. 
SOCIEDAD DE BE1FKHCIA 
D E N A T U R A L E S D E G A L I C I A 
Hemos xecibido la Memoria presen 
tada por la Junta Directiva á los seño 
res socios en la Junta General de 18 de 
Enero último. 
E n los datos que arroja la memoria 
se advierte el floreciente estado en que 
se halla dicha Sociedad benemérita; y 
se da cuenta de la Directiva elegida 
para este año en esta forma: 
Director, Ldo. D. Miguel A. García 
Pérez; Sub-director, D. Casimiro La-
ma Fernández; Tesorero, D. Juan J . 
Domínguez Caamafio; Secretario, don 
José Pego Robles; Conciliarios, don 
Antonio Lámelas Basan ta; D. Angel 
Velo Filgueira; D. José Pena Pereira; 
D. Antonio Romero Rodríguez; don 
Agustín J . Balseiro López; D. Marceli-
no González Pereira; D. José A . Posa-
da Orosa; D Jesús Reboredo Fraga; 
D. Francisco Sabín Teijeiro; D. Jesús 
Novoa Castro; D. José Montero Fer-
nández; D. Manuel T. Cabaleiro Otero; 
D. Angel Campos López; D. José 
Puentes Ronco; D. Anselmo Rodrí-
guez Cadavid; D. Jesús de la Puente 
Carballo; D. Manuel Bolafio Noguerol; 
D. Manuel Seoane Devesa; D. Amando 
Cora Gómez; J3. Antonio Caudales Ló-
pez; D. Juan A. Tarrío: D, Francisco 
Vázquez Leus; D. Andrés Gato del Eío; 
D. José Bouza Fraga; D. José Pereira 
Gómez; D. Cándido Mugía Callobre; 
D. Daniel Garrido Martínez; D. Fran-
cisco Vilar Casteleiro; D. Domingo 
Martínez Fernáudez; D. Antonio Ra-
mos Palmeiro- Suplentes, D. Antonio 
Montes Fernández; D. Rosendo Dorrc-
go Fernández; D. Segundo López Da-
cal; D. Enrique Cabanas Valles; don 
Esteban Sabio Badia; D. Julián Regó 
Prieto. 
N E C R O L O G I A . 
Tras larga y penosa enfermedad, en 
lo que fué cariñosamente asistido en la 
quinta " L a Purísima Coucepcíón', de 
los Dependientes del Comercio de la 
Habana, dejó de existir en la tarde de 
ayer nuestro antiguo compañero en la 
prensa y amigo el redactor de L a Unión 
Española, don Francisco Díaz Rios, que 
figuraba en aquella casa desde liace 
más de veinticinco años. 
E l señor Díaz Ríos, competente es-
critor taurino, que usaba en esoŝ  tra-
bajos el pseudónimo de Paco de Oro, em-
pezó con ellos su carrera periodística, 
pasando de cajista á gacetillero en L a 
Voz de Oidm, y continuando en el mis-
mo periódico en sus diversos cambios 
de nombre. 
Incansable en el trabajo, activo y 
decidor, disfrutaba de justo aprecio en-
tre sus com pañeros por su afable trato y 
loable espíritu de confraternidad. 
No se vió solo el querido enfermo en 
aquella casa-quinta, pues la "Asocia-
ción de Reporters'? á la que pertene-
cía, al igual que sus compañeros de re-
dacción, lo han acompañado constante-
mente, llevando al lecho de dolor en 
que yacía los consuelos de la amistad y 
el aprecio. 
Su entierro se efectuará mañana, sa-
liendo el cadáver de " L a Purísima 
Concepción." 
En paz descanse. 
DE PROYÍNCIAS 
S A X T A C L A R A 
(Por te légrafo) . 
Oienfuegos, Febrero 16 de 1903 
A L D I A K Í O D E L A M A R I N A 
H a b a n a . 
T r a s l a r g a a u s e n c i a h a r e g r e s a d o 
a y e r a e s t a c i u d a d el s e f i o r d o n V i c e n -
te V i l l a r , e x p r e s i d e n t e y f u n d a d o r d o 
l a C o l o n i a E s p a ñ o l a . 
A d a r l e l a b i e n v e n i d a f i c n d l e r o n á 
P a l m i r a y á l a e s t a c i ó n deJ f e r r o c a r r i l 
n u m e r o s o s amigos p a r t i c u l a r e s d e l 
i l u s t r e v i a j e r o y la d i r e c t i v a e u p l e n o 
de la C o l o n i a E s p a ñ o l a , 
Pumariega, 
M A T A N Z A S . 
E l total de sacos de azúcar de la za-
fra actual entrados hasta el 11 de Fe-
brero eu Matanzas, asciende á 297,510. 
Enriadas hasta igual fecha del año 
pasado. 2 f S , o l l sacos". 
Bocoyes de miel recibidos basta el 11 
del actual, 3,225. 
Ai tomar posesión de sus cargos la 
Directiva elegida para .regir los desti-
cos del Casino Español, Centro de la 
Colonia d€ Cárdenas, durante el año 
actual, y cuyos uombreTmníos á cono 
cer en su oportunidad, se sirve dirigir-
nos afectuoso saludo que agradecemos, 
deseando á los dignos miembros que la 
componen que obtengan en sus gestio-
nes el más cumplido éxito. 
Para cubrir tres plazas de concejales 
que existían vacantes en el Ayuntar-
miento de Cárdenas han sido electos 
los señores don Florencio Enrique Be-
llo, don Anselmo D Trichitty y doctor 
Francisco P. Smith. 
Algunos propietarios de Colón se que-
jan de la frecuencia con que de sus ca-
sas le son sustraídas losas,y tablas, sin 
que pueda saberse nunca quienes son los 
autores de esas raterías. 
A S U N T O S V A R I O S . 
CARTA- AUT ÓGRAFA 
E l señor Presidente de la Bepública 
ha recibido de S. M. I. el Chach de 
Persia; la siguiente Carta-Autógrafa. 
Teherán, Mayo 12 de 1320. 
JDbre. 13 de 1902. 
Excmo. Señor: 
Hemos recibido la carta fecha 10 de 
Septiembre de 1902, por medio de la 
cual nos da cuenta Vuestra Excelencia 
de la independencia de la República de 
Cuba, de su elección á la Presidencia y 
de la satisfacción que á los cubanos ha 
producido haber obtenido su indepen-
dencia. ¡Nos apresuramos á expresarle 
á Vuestra Excelencia y á los habitantes 
de Cuba nuestras sinceras felicitaciones 
y á informar á Vuestra Excelencia de 
que haremos toda clase de esfuerzos por 
desarrollar las relaciones entre la Persia 
y Cuba, y aprovechamos esta oca-sión 
para expresarle nuestros deseos por la 
prosperidad de la nueva Eepública y 
reiterar á Vuestra Excelencia Nuestra 
alta consideración y el sentimiento de 
Nuestra sincera amistad. 
(Firmado) 
Mozajfer ed-dein Schali Cadjar, 
A S. E . el Sr. Palma. 
Presidente de la Eepública de Cuba. 
EMBARGO LEVANTADO 
Se ha ordenado al Administrador de 
Rentas 6 Impuestos de la Zona Fisca-
de Pinar del Río, se levante el embarl 
go por débitos de contribuciones, de la 
casa calle de San José número 6, en 
Guuuajay, propiedad de don José Pi-
ñero. 
ASIMILACIÓN APROBADA 
Por la Secreiaría de Hacienda ha si-
do aprobada, á propuesta del Ayunta-
miento de la Habana, la asimilación de 
la industria de prestamistas sobre fian-
za en los Juzgados Correccionales y de 
Instrucción al Epígrafe 27 de la Tari-
fa 2? del Subsidio, "Prestamista sobre 
sueldos personales." 
V e a n V d s . l o s M A G N I F I C O S 
V E S T I D O S c o n f e c c i ó D d e P a r í s 
q u e v e n d e á S S X O - Q O -
el B A Z A R I N G L E S 
C 296 2d-15 2a-16 
J H E D I C A C I O N 
ANTIDISPEPTICA 
Curación de la Dispepsia. 
Gastralgia, Vómitos de 
las embarazadas, Con-
valescencia y todas 









T e j a d i l l o 3 8 
esq. 6. Compostcla. Habana. 
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P O L I C L I N I C A 
D E L DOCTOR 
I r t i S i r o 
Profesor . M é d i c o y C i r u j a n o 
CORRALES 2. HABANA. 
Cnraclún RaJical t í S X A ^ t 
roterapia y Electroterapia de Kalvet . 
Exito seguro. 
SALON DE « I O N .. 
dolor nl~molestias. Curación radical. 
Sifilítica, sistema 
inyecciones s 1 n 
E l 
enfermo puede atender i sus quehaceres 
sin faltar un soícTtlla. E l éxito de su cu-
ración es seguro y sffl ninguna consecuen-
cia. 
TRATA UIEJít í l m o a e r n o / c t ó » la tuber-
U U U A A U í i U i J culosisen 1* y 2í grado 
DliynO jf el mayor aparato fabricado 
R I l l u Ú Ai por la casa de Lieraens Ai*111*' 
nia. con él reconocemos é los enfermas que 
lo necesitan sin quitarles las ropas qué tie-
nen puestas. 
CrppTnW D E E L E C T R O T E R A P I A en 
ÚIiuLlUli general, enfermedades de la 
médula, etc., G A B I N E T E par» las enfer-
medades de las rías urinarias y especial 
para operaciones. 
PI rp'TCni KIQ sindolorcn las estrecbe-
LLDOlUtljAÚiO ees. Se tratan enferme-
dades del h ígado, ríñones, intestinos, útero 
etc., etc. 
C o r r a l e s n ú m e r o 2, 
HABANA.. 
C213 l Fb 
ASCENSOS 
E l señor don Leandro Cañizares Gó 
mez ha sido ascendido á Oficial de la 
Secretaría del Tribunal Supremo, pla-
za vacante por cesantía de don Manuel 
Para desempeñar la plaza de typew 
riier de dicho Tribunal que tenía el se 
fior Cañizares ha sido nombrado don 
Pedro C. Herrera y para la de este don 
Francisco C. Martín. 
J U E C E S M U N I C I P A L E S 
Han sido nombrados Jueces Munici 
pales de Palmillas y Caunao los señores 
don Antonio Pujols y don Francisco 
Eodríguez. , _ ,_ 
También ha sido nombrado Juez Mu 
nicipal Suplente de Palmillas el señor 
don Arturo García Pino. 
K O M B E A M I E N T O 
E l señor don Manuel García Alvassés 
ha sido nombrado Juez Municipal Su-
plente del distrito Oeste de esta ca-
pital. 
E L F A R O " P A R E D Ó N G R A N D E " 
L a Secretaría de Obras Públicas ha 
comunicado á la Secretaría de Estado y 
Justicia que se han hecho algunas repa-
ciones en el Faro Paredón Grande, sufi-
cientes para normalizar el servicio y que 
se ejecutarán obras definitivas tan pron-
tose reciban los aparatos necesarios. 
R E C O N O C I M I E N T O 
Se ha ordenado á la Dirección Gene-
ral de Obras Públicas, de acuerdo con 
lo solicitado por la Secretaría de Ins-
trucción Pública, un reconocimiento en 
forma de las obras que la Junta de Edu-
cación de Santa Clara ha realizado en 
el edificio llamado "Escuela Pía", de 
aquella ciudad. 
H O T I T A L N. 1. 
E l Dr. Gustavo Q. Duplcssises el en 
cargado de la conferencia que se cele-
brará el próximo miércoles, día 18, á 
las diez de la mañana; siendo el tema: 
Gastro-enterostomia. Indicaciones y iéo-
nica operatoria. 
E l nombre del conferencista, nota-
ble cirujano y médico bien reputado 
por su saber y altas dotes intelectuales, 
es un factor favorabilísimo al éxito de 
la conferencia; y á esta circunstancia 
puede agregarse el interés que sin du-
da alguna ofrece la tésis que ha escogi-
do, llena de importancia y donde po-
drán apreciarse los adelantos de la ci-
rugía moderna. 
Sépalo, pues, el constante auditorio 
de las conferencias que, con brillo cre-
ciente, se vienen celebrando en el Hos-
pital n? 1. 
A las nueve y media estará la ambu-
lancia del Hospital en el paradero d» 
los carros eléctricos del Principe para 
los que concurran á la conferencia. 
EXPRESIÓN D E G R A T I T U D 
Muy Ilustre Archicofradía del San-
tísimo Sacramento Erigida en la Pa-
rroquia de Guadalupe.—Habana. 
En Junta General ordinaria celebra-
da con fecha de ayer, dada cuenta por 
el Sr. Rector, de la actitud adoptada 
por usted, con la de Gobierno durante 
el bienio que ha finalizado; y cuya ac-
titud se ha inspirado siempre en senti-
do de la mayor benevolencia para ésta 
Corporación; toda vez que, teniendo en 
cuenta la situación precaria de ella, 
ocasionada por la realización de obras 
costosísimas, dispuestas por la Inspec-
ción de Sanidad, hubieron de atrasar-
se los pagos de atenciones de Iglesia, 
sin que en ningún caso haya mediado 
por parte de usted el menor apremio 
ni la más ligera insinuación de ellos; 
esta conducta no ha podido por menos 
que causar en la expresada Junta Ge-
neral, una verdadera satisfacción y un 
sentimiento de profundo agradecimien-
to, no tan solo por que ella evidencia los 
méritos y virtudes que eu su dignísimo 
Párroco concurren sino también por 
ser una prueba cierta, que patentiza 
la armonía y los fuertes lazos de sin-
cero afecto que le unirá á esta Corpo-
ración cuya unión, emblema de con-
cordia y de caridad cristiana, espera 
y confía la Junta General se vea man-
tenida y subsista con la nueva Junta 
de Gobierno, que'lleua de entusiasmo, 
viene animada de esos deseos que son 
los más conformes con la índole emi 
nentemente religiosa de esta Archico-
fradía.—Y me complazco en comuni-
carlo á Y d . para su conocimiento y sa-
tisfacción.—Dios guardo á usted mu-
chos años.—Habana 26 de Enero de 
1903.—A. L . Pereira.—Secretario.— 
Sr. Gumersindo Rodríguez, Cura Pá-
rroco de la Iglesia de Ntra Sra de Gua 
dalupe. 
COMPLACIDOS. 
Sr, Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Distinguido señor i Dias pasados pu-
blicó el DIARIO uua noticia referente á 
un grupo de propietarios de fincas ur-
banas decididos á elevar una instancia 
al señor Presidente de la República, 
protestando contra el aumento inconsi-
derado de la contribución impuesta á 
las mismas por el Ayuntamiento, que 
en lugar de velar por loa intereses del 
pueblo solo tiende á esquilmar la pro-
piedad para sostener el lujo de sus em-
pleados. 
Deseando nosotros firmar dicha ius-
taucia, no sabemos dónde efectuarlo, 
pues eu ninguna parte se nos da noti-
cia de la referida. 
Pero, como que si no existiera, seria 
preciso invQníarla, rogamos á usted 
mueva la opinión en el sentido, no de 
que cosa tan justa se haga, sino de que 
el Presidente de la República puede re-
mediar esa desgracia do los propieta-
E L J A B O N 
S U F U R O S O 
d e G L E N N . 
La original y mejor 
combinación de su 
clase 
Ningún otro jabón re-
une las mismas pro-
piedades emolientes y 
desinfectantes 
Para el Tocador y el Baño 
Purifica, cura y evita 
las enfermedades 
C. N. CRITTENTON CO., 
115 FuJton St.,Ncw York, U. S. A. 
Lo Tendeo todos los dropltlai 
M e l l i n ' s 
F o o d 
A l i m e n t o M o l l l a 
E s lo ú n i c o que p u e d e 
subs t i tu ir l a l e c h e de l a 
m a d r e . 
h'uesíro libriio " Los Bclrs del Alimento 
Míll in "es gratis. 
Mellín'sFood Co.,Boston, M a s s . , E . Ü . A r 
3 
rios, tomando iniciativas sólo á ól po-
sibles. 
Aseguramos que, luego que eso esté 
hecho por Vd. , los mayores contribu-
yentes, ó el Centro de la Propiedad, 6 
la masa general de propietarios elevará 
es» instancia, recogidas las firmas de 
todos. Acaso no se ha efectuado sen-
cillamente por creer que el mal no tie-
ne remedio. Y contra siete vicios hay 
siete virtudes. 
Nosotros recordamos lo que en cierta 
ocasión dijo un experimentado y noble 
jurisconsulto: 'Tor más que veáis que 
las leyes parecen oponerse á lo que es 
justo, jamás os desaniméis: perseverad 
y perseverad hasta lograrlo." 
Gracias por lo que Vd. trabaje en 
este sentido, y somos de Vd. affmos. 
Yarios propietarios. 
Habana, Febrero 16 de 1903. 
• f 
C r e o s o t a d a 
C a r a t o d a s l a s e n f e r m e d a d e s d e l 
pecho, óaróanta, pulmones, e t c . , y 
c u e n t a c o n doce años d e é x i t o s c o n -
t i n u o s y m i l e s d e c e r t i f i c a d o s d e 
p a c i e n t e s y e m i n e n c i a s m e d i c a s d e l 
p a í s , s i e n d o e s t o s c e r t i f i c a d o s d e v e r -
d a d , y n o c o n f e c c i o n a d o s e n l a s o f i -
c i n a s , c o m o m e d i o f á c i l d e a c r e d i -
t a r s e q u e u s a n a l g u n o s . 
E n C u b a n o n e c e s i t a n d e E m u l -
s i o n e s e x t r a n j e r a s , l a t i e n e n d e l p a í s 
y p r e m i a d a e n P a r í s e n 1900, 
R e c h a c e e l p ú b l i c o t o d a i m i t a c i ó n . 
H A L L A S E D E V E N T A 
En las principales D r o g u e r í a s 
y Farmacias de l a I s la 
L A B O R A T O R I O 
H A B A N A 
C 245 alt 3 Fb 
'i 
E U m E S T U l U t B 
— D E — 
C £33 
L o recetan los m é d i c o s de todas las naÁ 
cioires; es t ó n i c o y digestivo y ant igas tr í l l -O 
gico; C U R A el 98 por 100 de los enfermos* 
del estómago é ifiícstmos, aunque sus áo j ' 
lont laá eoan de tr.As de 30 anos de a n t i g ü é - i 
a a ü y bayan fracasado todos los d e m á s meU I 
a i camontos . C U R A el dolor de e s t ó m a e o ? 
las « c a l t a s , aguas de beca, v ó m i t o s , l a i i j l 
d g e s t i ó n , las dispepsias, e s t r e ñ i m i e n t o , i 
i d iarreas y d i senter ia , d i l a t a c i ó n del est/o 
mago, úlcera del estómago, neurastenia 
gástrica, hipocloridria, anemia y clorosis 
con dispepsia las C U R A porque aumenta 
el apetito, auxilia la acción digestiva, el 
enfermo come más, digiere mejor y hay 
mas asimilación y nutrición completa, C U -
d « n t « "^reodel mar- comida abun-
c h ? £ f C ^ r e s i u dificultad con uua cu-
i ̂ ^ a b l e sabor, mofeusive lo mismo para 
el enfermo que para el que está sano, 
pudiéndose tomar ú la vez que las 
aguas minero medicinales y en susti-
tiKión de ellas y de los licores de 
mesa. Es de óx ito seguro en las diarreas de 
los niños en todas las edades. No soio CU-
R A , sino que obra como preventivo, im-
pidiendo con su uso las enfermedades deJ 
tubo digestivo. Nueve años de éxitos 
constantes. Exíjase en las etiquetas de las 
botellas la palabra S T O M A L I X , mam» 
de fábrica registrada. 
D e v e n t a : c a l l e d e S e r r a n o 
n ü m e r o 3 0 , f a r m a c i a , M a d r i d , 
y p r i n c i p a l e s d e E s p a ñ a , E u r o -
p a y A m é r i c a » 
A e e n t e p a r a l a I s l a d e C u b a 
J . R a i c e a s y C o m p a ñ í a , T e n i e n t e 
R e y u ú m . 1 3 , H a b a n a , 
62-1 Fk 
D I A R I O D E L A x l I A R I N A - - E d x i ó n de l a m a ñ a n a . - - F e l ) r c r o 1 7 d e I d O l . 
M i s c e l á n e a 
Á De los estudios que ha hecho M r . Gabr ie l Tarde , sobre los n ú -
meros que arroja la e s t a d í s t i c a 
de la cr imina l idad francesa en 
los dos ú l t i m o s decenios, se pue 
den sacar consecuencias y sen-
tar proposiciones aplicables á to 
dos los pueblos. 
L a cifra absoluta de los c r í m e -
nes en general permanece esta-
c ionaria con tendencias á ir au-
mentando á medida que los tr i -
bunales aflojan su antigua se-
veridad y á medida t a m b i é n 
que las doctrinas n o v í s i m a s de 
los c r i m i n ó l o g o s italianos van 
i m p o n i é n d o s e entre los entendi-
dos y los legos; porque temero-
sos de ser motejados de arcaicos 
en el d iscurrir , son y a m u y po-
cos los que no consideran a l cr i -
m i n a l como un simple é inevi -
table f e n ó m e n o de su propia orga-
n i z a c i ó n y ven en el delito no 
u n a a c c i ó n punible,sino un acci-
dente fortuito, un decreto de fa-
tal idad fisiológica, creencia que 
conduce á la n e g a c i ó n del libre 
arbitrio y á declarar la consi-
guiente irresponsabil idad de to-
dos los malhechores. 
A lgunos delitos van d i sminu-
yendo; principalmente los que 
consisten en extremadas violen-
cias. E l asesinato, por ejemplo, 
como no sea de los l lamados pa-
sionales—pues esta c a t e g o r í a de-
l i c t iva no l l eva trazas de men-
guar—el asesinato c o m ú n que 
antiguamente se ejecutaba por 
m ó v i l e s codiciosos, apenas si se 
comete hoy, entre otras cosas, 
que Tarde s e ñ a l a , porque hoy no 
Be necesita para enriquecerse de 
m a l a manera apelar á esos me-
dios de fuerza. E n efecto, en la 
m i s m a p r o p o r c i ó n que decrece el 
asesinato aumenta la estafa y a en 
grande y a en p e q u e ñ o , i n d i v i -
dual ó colectiva: parece imposi-
ble ir más a l l á de lo que hoy se 
v a en lo de ingeniarse para va-
c iar el bolsillo del p r ó j i m o . 
E n cnanto á los ascsin¿itos se-
guidos de v i o l a c i ó n , antes m u y 
frecuentes, dice Mr. Tarde con 
luiaonr algo mortificante para las 
damas francesas, que si hoy son 
menos numerosos es porque á su 
w r las resistencias son menos he-
roicas. 
E n la cr imina l idad amorosa 
pura, no ea el sentido de senti-
mientos p l a t ó n i c o s , sino en el de 
no hallarse combinada con n in -
guna otra clase de delitos, se no-
ta anualmente una ligera recru-
descencia. 
L o s adelantos modernos (cami-
nos de hierro, t e l é f o n o y te légra-
fo, a u t o m ó v i l e s , fotograf ía cine-
m a t ó g r a f o y fonógrafo) han veni-
do á ser instrumentos de delitos 
vi( jos y fuentes de novedades 
c r i m i n a l ó p j c a s . 
D e estos hechos deduce el abo-
gado francés que la humanidad 
no mejora en conducta pero s í 
en procedimientos, y á tal con-
secuencia no se le puede oponer 
otro reparo que el recuerdo de 
las bombas de dinamita de que 
en nuestros d ías se echa mano, 
que nos parece procedimiento 
menos suave que los antiguos, por 
muchos extragos q u e ocacio-
nasen. 
E n lo que sí estamos de com-
pleto acuerdo es en estimar co?i-
traproducentem la benignidad de 
las leyes penales, los supuestos 
progresos del derecho teór i co , y 
la b landura de los juzgadores. 
P a r a repr imir es necesario cas-
tigar y en firme. A u n la ley de 
L y n c h nos parece preferible al 
abuso de absoluciones por falta 
de prueba plena y á la tolerancia 
que á jurados y Tr ibunales e s t á n 
mereciendo los c r í m e n e s l lama-
dos pasionales, que son por lo ge-
neral los m á s feroces y los que 
m á s dolorosamente trasc ienden 
en la o p i n i ó n p ú b l i c a . 
SESION M U N I C I P A L 
DE AYER 16 
La sesión municipal de aj'er comenzó 
á las cinco de la tarde. 
Presidió el 5^ Teniente de Alcalde, 
señor Foyos. 
E l sefior Veiga presentó una moción 
pidiendo que el Ayuntamiento acorda 
ra solicitar del Secretario de íTacienda 
la autorización necesaria para disponer 
de la cantidad suficiente con cargo al 
Capítulo de Gastos Varios, para la 
traslación y colocación de una lápida 
en los Fosos de los Laureles de la Ca-
haíia (Mi coimiemoración del fucilamieu-
to de los que cooperaron á la iudepen-
doncia de Cuba, toda vez que la sus-
cripción popular llevada á cabo no al 
canzó para poder trasladar dicha lápida 
desde París íí nuestras playas y colo-
t-arla en el lugar designado. 
E l Cabildo por unanimidad aprobó 
la moción del señor Veíga. 
Se leyó una instancia de los dueños 
de a.̂ eneias de pompas fúnebres, solí 
citando que se deje sin efecto el aem-r 
do del Ayuntamiento obligando á los 
entierros á tomar por la calzada de Za-
pata hasta tanto no sea reparada dicha 
calzada, pues su mal estado hace temer 
que se vuelquen los carros fúnebres. 
A propuesta de los señores Veiga y 
llosas se acordó pedir al Alcalde Mu-
nicipal que interponga su valiosa iu -
ílueucia con el Secretario de Obras 
Publicas para que se componga la cal 
zada de Zapata á la mayor brevedad y 
que la anterior instancia pase al Ar-
(|uiiccio Municipal á fin de que infor 
me ú la Corporación sobre el estado de 
la referida calzada. 
Los diez abrebaderos que ha acorda-
do d Ayuntamiento colocar en esta 
ciudad, según el informe de la comi-
sión nombrada al efecto, costarán 772 
pesos y se instalarán en los lugares 
siguientes: Mercaderes y Empedrado, 
IJeneticeueia, esquina de Tejas, Concha 
v rristina, Znlueta y San José, Muelle 
de La/., paradero de Concha, Cemente 
rio de Culón y en la plazuela de Jesús 
María. 
A petición del señor Meza se acordó 
que se dé cuenta al Cabildo en la pró-
xima S< SÍMII con el expediente iniciado 
para establecer tres mercados, uno en 
Vedado, otro en Pueblo Nuevo y el 
otro en esta capital, y con las proposi-
ciones que según sus noticias se han 
presentado para construirlos. 
Se resolvieron otros expedientes de 
poca importancia y se levantó la se-
sión. 
Eran las seis de la tarde. 
m \ m m Í empresas 
Hemos recíhído la siguiente circular: 
Habana 16 de Febrero de 1903. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Presente. 
Muy yefior nuestro: 
Tenemos el gusto de participarle que 
por acuerdo de .la junta de directores de 
esta Compañía, ha sido nombrado Secón $ 
Assitant Manager de la Sucursal de la Ha. 
, ' R E S F R I A D O S * C O T A R R O S 
CUfTACION ASEGURADA tíe todos Afectos pulmonares 
Vosotros todos 
los que 
padecéis del Pecho, 
ensayad 
las Cápsulas del 
09r F O U R M E ñ 
Exijir sobre la Caja 
la Banda de Garantía 
firmada 
REPRCDUCCION ^ DE LA CAJA 
£sf8 producto es ¡gualmenta nrtsentado sobra la forma de Vino creosoteado Y Aceite ermnfuH* 
* U I M m * ' . Viud. de JOSÉ SAP.RA é Hijo y en todas ^ ^ y S ! ! £ ! ! m ' ' 
Los Trabajos 
de los MÉDICOS 
mas auloriiados 




contra estas terribles 
Enfermedades 
to; 
TiRTORA IR6LESA IRSTARTáHIA 
UNICA pan unir l— CtkéOm y la mum «a uém eotona. 
SIN DCSEMORASAfl «alai 4« «u aplnacraa. 
EBrosB. nal. «i» am»*—. Pvta. - u w—ata. n aiMti T 
S O L U C I O N P A U T A U B E R G E 
a l O l o r l i . i c i r o - F ' o s f a t o d o G A I O r e o s o t a d o 
E l remedio Mas E N F E R M E D A D E S D E L P E C H O 
más efícaz las T O S E S R E C I E N T E S y A N T I G U A S 
para curar: f las B R O N Q U I T I S C R Ó N I C A S 
L. PAUTAUBERGE, 9 Rué L.*cu»«, 1*ARJS T LAS PRIKCIPAUS BOTICA •. 
OticorlUr d« la* ImittcionM ) ntplr U Firan L. PAUTAUttE.-,GE. 
[ C O N Q Ü I N ^ :AC¡ 
E l mejor y e l mas agradable de los t ó n i c o s , recetado por l a s 
celebridades médicas de Par i s en la A N E M I A , la C L O R O S I S , 
l a s F I E B R E S de toda clase, las E N F E R M E D A D E S de l 
E S T Ó M A G O , las C O N V A L E C E N C I A S . 
6a Halla an laa Prlnolpalea Farmacia». 
baña, el Sr. Manuel Incláu, y Third As-
sistanl Manager de la misma el Sr. Euge-
nio Galbán y Guerra. 
Le suplicamos se sirva tomar nota de 
las firmas que usarán dichos señores, es-
tampadas al pie de la presente circular y 
quedamos suyos atento s. s. 
Galbán y & (Sucursal.) 
M o v i m i e n t o M a r í t i m o 
E L F R A N G E 
Ayer entró eo puerto procedente de 
Veracruz el vapor francés Franca, condu-
ciendo carga general, 10 pasajeros para la 
Habana y 52 de tránsito. 
E L M A R T I X i q U E 
E l vapor americano Martinique entró 
en puerto ayer á las diez de la mañana, y 
se hizo á la mar en la tarde del mismo día, 
con destino á ios puertos de su proceden-
cia. 
E L H A VANA 
Ayer á las cuator y media de la tarde 
se hizo á la mar, con destino á Veracruz, 
el vapor americano Havana, con carga 
general y pasajeros. 
E L V I G I L A N C I A 
Ayer entró en puerto el vapor america-
no Vigilancia, Procedente de Veracruz y 
escalas con carga general y pasajeros. 
E L U L V 
E l vapor noruego de este nombreentró 
en puerto ayer, procedente de Mobila, 
con carga general. 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
TRIBUNAL SUPREMO 
Sa la de lo Civi l 
Alzada de queja contra acuerdos del 
consejo de familia del menor José de Je-
sús Figueras, establecida por Pauliua 
Azgery. Ponente: Sr. Betancourt. Fiscal: 
E . P . D . 
l i . 
c^liembra de l a ¿ ^ k o c i a c l ó n da ^ e p o r t e r s 
MA F A L L E C I D O 
Y dispuesto su entierro para las cuatro de la tarde de hoy, los 
que suscriben miembros, del Directorio de la Asociación de Reportrrs 
de la Habana, suplican á sus compañeros en la prensa y personas de su 
amistad, concurran á la Casa de Salud TM Furísima Concepción, 
para conducir su cadáver al Ceineuterio de Colón. 
Habana, Febreró 17 de 1903. 
Ramón S' de Mendoza. — Viclor Muñoz.—Pericles Seris.—Teófilo 
p¿rez.—Juan Dardet.—Fedro Valls.—Federico Rosainz.—Felipe Ta-
boada.—Saturnino Navarrete.—Enrique Moreno.—Santiago Fraja.— 
José A. Fernández.—Homero Serts. — Oscar Fernández loltz. 
R e d a c t o r d e L a U n i ó n E s p a ñ o l a " 
Y dispuesto su entierro para las cuatro de la tarde de hoy, los 
que suscriben, director, administrador, redactores y empleados de 
" L a Unión Española", ruegan á sus compañeros y amigos se sirvan 
acompañar el cadáver desde la Quinta de Salud uLa Purísima Con-
cepción' ' al Cementerio de Colón. 















Premiada con medalla de oro en la última Exposición de París. 
Cura la debilidad general, escróftilft y raquitismo de los niños, 
c 150 26-21 En 
La mejor Revista de Modas qne se publica. La más práctica para las familias por la economía 
y por la abundancia del material que reparte. 
LA ULTIMA MODA que va entrar en el ano décimosexto de su publicación, ha conseenndo 
durante su próspera existencia alcanzar el favor de las señoras españolas y americanas. Jamás 
hemos hecho promesas ni ponderado las condiciones de nuestra revista; pero sos constantes 
favorecedores saben mny bien, que sin anunciarlas, no cesamos de introducir mejoras en ella. 
Nuestro lema ha sido, es y será. "Todo por la mujer y para la mujer". 
P B E C I O J>JE L A H U S C B I B C I O X E K P L A T A 
PAGO ADELANTADO 
Bjjjg $ 1 . 0 0 S E M E S T R E $ - M 9 
T R I M E S T R E $2.45 AÑO fS.TO 
NTTEMEOS SUELTOS: 25 cts. CADA UNO 
TAS SFTÍORAS SUSCRIPTORAS recibirán al año: 52 números del periódico, 52 pliegos de 
novela 52 Figurines acuarela, 52 patrones cortados, 12 hojas de patrones dibujados con numero-
^ «HpInVdf nrendas 5" hóias de 4 páginas cada una con dibujos mira bordar 6 modelos de 
l^o^cs artíctrca v lencería cantes, 12 números del periódico «'ÜL TOCADOR" y 4 preciosos 
! * S S M Ü A S m S e í 1 ^ toúl: 52 nümeros y Se suplementos, 
% E L AGENTE DE^tíma MOI>A .EX JJ^ R E P U B L I C A CÜBAXA: 
D . L ü f S A M A G A 
O a l l © d o J S ^ x a M l g r i ^ e l n ú . n a . - G , X I o l o ¿ v í a n 
En rromeias idnitcB laKriptiones los Agmlei h\ Sr. A£IIAGA 
SERVICIO E L MAS RAPIDO 
SE ADMITEN SUSCRIPCIONES PARA E L AÑO 1903. 
C 239 alfc 1-Fb 
J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E 
de Brea, Codeina y Tolú, 
p r e p a r a d o p o r E d u a r d o T a l ú , F a r m a c é u t i c o de P a r í s , 
Este larabe es el mejor dé lospec torales conocidos, pues estando compuesto de los 
baMraicc¿ por excelencia la BRI& y el TOLU, asoclaáos & la CODEINA, no expone 
al enlermo á sufrir cor^stiones de la cabeza como sucede con los otros calmantes. 
Sirve para combatir ios catarros agudos y crónicos, haciendo desaparecer con bastan-
te orontitud la bronquitis mis intensa; en el asma sobretodo e«tejarabe será nn agen-
te noderoso Pira calmar la irritabilidad nerviosa y disminuir la expectoración. 
PEn l ¿ ¿ t o n a s de avanzada edad el JARABE PECTORAL CALMANTE dará un 
resulU JO maravilloso, disminuyendo la secreción brouquial y el cansancio. 
Depósito principal; S o t l O C t H ^ X ' í t i a O O S « . , 62, San Rafael, 
esquina á Campanario, y en todas Lu» demás boticas y droguería* acreditadas de la 
MadeCaba. c 213 alt. 1 Fb 
Sr. Divinó. Letrado: Rodríguez Len-
diáu. 
Secretario, Sr. Rivas. 
Sa la de lo Criminal 
Queja establecida por Rogelio Guillot 
Fernández, en causa |>or homicidio. Po-
nente; Sr. -Mondes, Fiscal: Sr. Travieso. 
Quebrantamiento de forma é infracción 
de Ley por Cipriano Fernández Blanco y 
Cipriano Pórez Valeíírcel en causa por 
falsedad, estafa y perjurio. Ponente: se-
flor Noval. Fiscal: Sr. Divifló. Letrados: 
Sres. A. Gutiérrez, Bueno, Beci y Za-
yaz. 
Secretario, Sr. Castro. 
RECURSO NEGADO 
El Tribunal Supremo ha negado el re-
curso de casación interpuesto por D' An-
gela Ruiseco, contra la sentencia dictada 
por la Sección 2? de lo Criminal de la Au-
diencia de esta capital. 
A U D I E N C I A 
Sa la de lo Civil . 
Autos seguidos por don José V. Russi 
contra don José Purí, sobre unos mue-
bles. Ponente: seflor Tapia. Juzgado, del 
Centro. 
Autos seguidos por don Ramón Her-
nández González contra don José Blanco 
I ¡arcía en cobro de pesos. Ponente: señor 
Hevia. Letrados Ldos. Cartañá y Can-
tero. Juzgado del Este. 
Secretario, Ldo. Almagro. 
A L A S F A M I L I A S 
Les ofrecemos para la salida de los 
teatros, los más exquisitos CHOCOLA-
T E S , excelente L E C H E pura, ricos he-
lados, cremas y mantecados y soculeu-
tes sandwiches especiales. 
As í como les ofrecemos un variado 
surtido de las más ricas yescojidas fru-
tas del país y extranjeras. 
E L ANON DEL PRADO 
Frado 110, entre Virtudes y Neptxtno 
TELEFONO 616 
C1S2 i p 
I F A R M A C I A M O D E L O 
Compre Vd. siempre en la Farmacia 
del Dr. Garrido, por varias razones: es la 
primera la exactitud en el despacho de 
íórmulas; el personal encargado de este• 
Jdepartamento es de absoluta confianza. 
La segunda la calidad de todos los produc-
tos químicos y patentes que expende; son 
todos procedentes de los mejores laborato-
rios franceses y alemanes. Y la tercera los 
precios sumamente económicos y la asis-
tencia constante del Dr. Garrido que está 
siempre al frente de su Farmacia. 
Muralla 15. entre Cuta y San Ipacio 
c 255 26-7 Fb 
UNA TUNDA DE PALOS 
No produce tanto d a ñ o como 
i m ataque de gripe. L o s que no 
perecen en la estacada salen es-
tropeados y d é b i l e s ; s in fuerzas y 
s in apetito y el medio m á s breve 
de recuperar l a salud es tomar 
s in p é r d i d a de tiempo el 
L i c o r de B r e a d e l D r . G o n z á l e z 
que abrevia la convalecencia, 
abre el apetito, levanta las fuer-
zas y produce la vuelta del estado 
normal . 
A los pocos d í a s de estarse to-
mando el Licor de Brea del doctor 
G o n z á l e z , desaparecen por com-
pleto la tos y el cansancio y las 
fiebres y los dolores del cuerpo. 
No h a y pectoral ni reconstitu-
yente qne pueda compararse con 
el LICOR D E BREA del doctor G o n -
z á l e z que h a hecho curas m i l a -
grosas y salvado la v i d a á n u -
merosos enfermos que estaban 
desahuciados. Se vende e l L i c o r 
de B r e a del doctor G o n z á l e z en 
todas las boticas acreditadas de 
l a I s l a y se prepara y vende en 
l a H a b a n a en la Bot ica S a n José, 
cal le de l a H a b a n a n ú m e r o 112, 
esquina á L a m p a r i l l a . ¡P ídase el 
l e g í t i m o ! 
c 258 6 Fb 
J U I C I O S O R A L E T . 
Sección 1* 
Contra Manuel Mayor, por perjurio 
Ponente: señor La Torre. Fiscal- señol 
Sánchez Fuentes. Defensor: Ldo. Pus! 
cual. Juzgado, del Este. 
Contra RafaeJ Piedra, por homicidio 
Ponente: señor Azcarate. Fiscal: señoi 
Calvez. Defensor: Ldo. Reyes. Juzgado 
del Este. * 
Contra José Casal Valdés, por robo. 
Ponente: seflor L a Torre. Fiscal: s f̂ioi 
Sánchez Fuentes. Defensor: Ldo. Rodrí* 
guez Cadavid. Juzgado del Este. 
Secretario, Ldo. Saavedra. 
Sección & 
Contra Vital ¡ano del Pozo y otros, poi 
delitos contra derechos individuales. Po* 
nente: seflor Presidente. Fiscal: Lancís, 
Defensores: Ldos. Anuas, Ferrara, lio* 
sas y Maza. Juzgado, de Bejucal, 
Secretario, Ldo. Moró. 
RÜESTBÜS REPRESBHTÁÍTES ESCLUSITOS 
para los Anuncios Franceses son los 
I SmMAYENCE FAVREiC 
18} rué de la Grange-Batelihre, PARIS • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • i 
BLENORRAGIA 
GONORREA 
EniermadadM de U 
V E J I G A 
f»r!s .7 6, EB« <D Ckit«tB-f1ai. 
DtpStHot en todtn 
lat principalet Ftrmtcitt 
Se obtiene uu 
mtdio de I» Filulos Orientales 
en S mwM detarrollaa y endurecen á sen os.luce u desaparecer U»i»/ id,ii • •osas de loe hombros y dao al Busto a (trac ¡osa loiaoía.A probad as por lee kemiDODCiat medicaŝ on twiéñeitpirtlt tttlud y coanenco & los m&t dellcadee temperamentos. — Tratamiento tá \\. Ri!«u!tado duradero. — El fraseo roij 
Botieia tr. C.3 5.J RATTÉ, Ph1-.*!. Pjsi'.Verdesu.Parle.í». 
En L.a. Habana ; V* da JOSÉ SABRA é HIJO. 
M i l B t ^ 
y Grajeas de Giberi 
A F E C C I O N E S S i m Í T I C A S 
V I C I O S BiE LA SAMfiRE 
| Productos verdaderos fácilmente toleradotl 
por «1 Mt6ai«so y los lateaUao*. 
fxVeese Ut Hrm»» e«/ 
| D* QISKRT 7 le BO UTi QN Y, tunuMm. \ 
Pretéritos por los prttnrros miixcot. 
Mifaofis-I JV/TTTB. Piéis. 
HtiliMW IJ H 
U N B U E N C O N S E J O 
lANEHlCOS - ENFERMOS-CONVALECIENTES 1 
Q U E R É I S 
l SALUD ^FUERZA 
B E B E D E L 
IN Ó F R A N CÉS M 0 R N E T 
C O S Í F O R T A N T E 
MORNtT, Farmacíutico, BOURGES (Francia) 
En Le HABANA : Viada d« J. SARRA i Hijo. 
A S M A Y C A T A R R O 
•-I—- Curados p»r!oiClQARRILLOSron| A 
ó e i r o L v o C o r l b -
Oprpslones, Tos, Reumas, Neuralgias Ka todas lav ouenaa Pkrinaciee. . Por ma)or i 10,rué Saint-Laxare,Parla. 1 e*liif tití Firma iobn ctda UUarnUo. 
l £ N A F É ^ 
d e l a n q r e n i e r ! 
, 0 los mas agradables y eficaces * 
*L de los Pectorales contra: 
^ la Tos. el Catarro 
«o \ y la Bronquitis ^ 
3 , • 
. o. 
P O Ü D l f c S f l V O Í l 
í S I M O N 
Productos, maravíilosoa 
n ^arasuavizar, blanquear! 
y aterciopeiar el cutía. 
Elipse eMadercDomtd 
Rihu«e»5fc? r""*»!©! «imiiarn 
13, r- Granuc bateliére. Parla'» 
OVO 
LECITH!NE 
B I L L O N 
1 fita mtúleamanto a$ al mút anérglec ] 
RECONSTITUYENTE 
úatcubitrto hasta boy, aal aa 
| qua atta índlcatio muy parUculamanta\ 
an lat Enitrmaicáaa siguientes: 
L NEURASTENIA. EXCESO dt TRABAJO J 
CONVALECENCIA 
RAQUITISMO . ESCRÓFULAS 





I E C I T H I N Í 
I L L O N 
/Medicación fosfórea que da los 
[mejores resultados en (odas las' 
Errermedades que occaslonan una 
[dsnutrlclón rápida, tales como: 
FOSFATURIA - DIABETES 
.ENFERMEDADES aei PECHO,stc. 
Êtfifrünantaito an loa hcspltalat i 
' váa Paría y par laa notaJiiUdaaaa j 
k médicas franeaeas esti ata-
Hoamanto siempre ha 
dado lot mejoras 
iultadot. 
4 = 1 
1 EL 8T8IECITIHE BILUI se enplei bajo («rea de Gruildos, de Gngeij j eo ÍÍ jwíioiits hip«defoiias. i 
Z _ _ _ F ^ _ B l k L Q N ^arwacéutlco, »S, rué Plerre-Cliarron, PARIS. 
Depoaiunot en !,« Habana • "Viuda». ri<9 JO=?fí: <-5A.T'.R.JA 
A C E I T E i H O G G 
a* HIGA DO FRESCO <• IACAUB, iMft//?>l¿ , BEDlCiHAL rmMUUM}. 
KB mi ra6.a genereklment* recetmdo por lo» Mtdicoa da todo rt Mundo. 
C!nCO PBQPiaTAHIO : H0C*O, a, Kue Castlsliene, PARIS, T KN TODAS LA¿ FABMACIAS-
KEURASTCN1A, ABATIMIENTO mnrml Á fV«̂ «, ANEMIA, FLAQUEZA 
CONVAÍ.ECCNCIA, ATONIA OENERAL. FIEBRE DE LOS PAISES CALIDOS 
DIARREA CRONICA, AFECCIONES DEL CORARON, ee curan raífcaUneme con 
e l E L I X I R , 
e l V I N O 6 l a K O L A . 1 ' M O N A V O N 
S f ramio* iVT&yorea 
Si Diploma* de Honor 
lO Medallas de Oro 
S Medallas de f í a t 
TONICOS lECOUSTITUrENTES 
6 
Carias-pueblas en Cuba. 
Es curioso que como dato de actuali-
dad, se discuta aquí, en la República 
más joven y al inicio del siglo X X , la 
idea de resucitar una institución de la 
Edad Media, que nacida en España, el 
siglo X—hace justamente mil años—y 
adoptada luego en todo el mundo, sur-
tió su efecto á través de los siglos y por 
anacrónica é incompatible con la con-
cepción del Estado Moderno, fué um-
versalmente desechada, quedando, solo, 
BUS trasuntos, en las actuales ^Char-
ters" de la República Norteamericana. 
Y es aún más extraordinario, que, 
una inconsciente tendencia imitativa, 
nos haga discurrir, sobre la importa-
ción en Cuba, de ese muerto galvaniza-
do, que, aún en los Estados Unidos, re-
sulta ser base de una profunda anorma-
lidad en la instituciones locales do la 
gran República. 
E n prirnér lugar, hay que tener en 
cuenta que, el favorable resultado de 
esa institución, durante la edad media, 
consistió en que, la debilidad del Poder 
real, por necesitar del apoyo de las ciu-
dades, concedía á éstas, ciertos privile-
giss, que eran respetados, luego, en ra-
zón á la necesidad que lo determinaba. 
E n efecto, ese apoyo de las ciudades, á 
los Reyes-, mataba el feudalismo y tras 
un lento proceso de siglos, fué así 
creándose la unidad política, que cul-
minó en la histórica frastf " E l Estado 
6oyyo.,, 
' Pero sin Reyes débiles que pidieran 
auxilio á las ciudades y con un Estado 
moderno omnipotente, perdió, forzosa-
mente, su histórico y genuino sentido, 
la carta-puebla, y así acontece que en 
los Estados Unidos, único país^ del 
mundo que la conserva, la concesión de 
"charters". por la Legislatura de los 
Estados, no ofrece á la ciudad ninguna 
garantía de estabilidad; pues son anu-
ladas y modificadas á placer de las Le-
gislaturas, resultando, por ñn, un mo-
saico y un caos la administración mu-
nicipal americana, donde ese vicio 
de las cartas municipales; ha impedido 
la uniformidad indispensable en todo 
sistema municipal: y, al fin, todos los 
más autorizados publicistas de la gran 
República—Albert Shaw, Goodnow, 
HoraceE. Denmig,Fairlie, Eaton, Malt-
bie, &—reconocen que los éxitos de Eu-
ropa, contrastados con los fracasos de 
los Estados Unidos, en cuanto al go-
bierno local, consisten, priucipalmente, 
en la estabilidad de la máquina muni-
cipal europea, que no se altera sustau-
cialmente en Alemania, desde la Ley 
de Stein en 180S, ni en Inglaterra, sal-
vo excepciones, desde 1835, y aun en 
Francia desde hace un cuarto de siglo; 
mientras, en los Estados Unidos, la mo-
vilidad del sistema se lleva hasta la 
mismo raiz, no sólo porque se otorgan 
cartas con pasmosa prodigalidad, sino 
porque, aún más ligeramente se las 
sustituye y se las enmienda, al extremo 
de que, la Carta de cada ciudad, es un 
cúmulo de leyes tal, que la comisión 
nombrada en 1879 para compilar todas 
las leyes expresamente referidas al Go-
bierno de la ciudad de New York, co-
mo modificativas de su "charter",formó 
dos volúmenes con 1.156 páginas y lue-
go otro volumen, de 170 páginas. 
E l mal consiste, nó en el pueblo, nó 
en los gobernantes de los Estados Uni-
dos, sino, en el sistema, en la imposi-
bilidad de adaptar á la moderna gober-
nación, el sistema anacrónico de cartas 
municipales, que, además, lejos de ga-
rantizar, en sus resultados, la autono-
mía local, la castiga, hasta el punto de 
que hoy, en los Estados Unidos, si se 
suprime el Mayor por elección directa 
único país del Mundo que lo tiene, á 
más de Cuba, encontraremos allí el go-
bierno local menos democrático y la 
ciudad más oprimida por la Legislatu-
D I A R I O D E I Í A M A R I N A -Edición de la mañana.-Febrero 17 de 1903. \ 
ra del Estado, siendo mucho más libre 
la ciudad europea, hasla en Escandina-
via y en Hungría, que conservan la 
monarquía tradicionalista. 
Copiar, pués de los yaukes, el sistemé 
de cartas municipales vendría á ser, en 
su fondo, una verdadera desgracia' aún 
suponiendo en nuestro pueblo mayor ca-
pacidad que en el de los Estados Uni-
dos para la formación de esas ver-
daderas constituciones locales, que pre-
sentan supremas dificultades, á tal 
punto que, aún la mejor denlas "Char-
ters" americanas, que se supone ser la 
de San Louis, apenas discuiida, ha si-
do preciso sugerir para ella múltiples 
reformas. 
Fuera de toda duda y reconocido por 
los publicistas de la Gran República 
que son mucho más^ democráticos los 
gobiernos locales ~ européos, que 
los americanos; ellos reconocen 
también la superioridad del sis-
tema que sigue Europa toda, ó sea una 
ley orgánica general para todos los mu-
nicipios, ó, cuando más, la excepción 
de Ley propia para la Capital y el de-
recho de pedir cada Ciudad, al poder 
central, lo que especialmente necesite, 
sobre el sistema de "cartas á las ciuda-
des", que rompe la armoníá adminis-
trativa y quebranta la unidad política; 
elemejitos tan necesarios, que, falta en 
la poderosa República vecina, causa 
honda perturbación y esto debe ser-
virnos de elecuente lección objetiva 
para no incurrir en el error de plan-
tear en Cuba esa mala simiente, que 
perturbaría fundadamente al marcha 
de naestras instituciones locales. 
Imaginemos, por un instante, á 
ciudades aún tan cultas como Matan-
zas, Cienfuegos, Santiago de Cuba, etc. 
agitando la opinión para formar, cada 
una, su coustitucióu local/que no po-
dría jamás sustraerse de ser obra de 
partidos políticos—como tampoco lo 
consiguen las ciudades norteamericanas 
—y ya tenemos, á priori, falseado, en 
su fondo, el principio mismo delascarj 
tas; que, ó contienen una clara exposi-
ción de los derechos de la ciudad, ma-
duramente concebidos, para que resul-
te, intrínsecamente, algo elevado sobre 
las ideas de partido, que se desenvuel-
va en el sereno campo de la Filosofía 
política—y esto requiere honda inves-
tigación, profunda sabiduría y larga 
experiencia gubernamental— ó cada 
carta será, como es lógico que sea, la 
piedra de toque para la inacabable ba-
talla de partidos políticos, que necesar-
riamente veráu en la Constitución mu-
nicipal algo donde les importe hacer 
sentir sus- principios y su influencia. 
Es decir, traeremos á la ciudad cubana 
la perturbación política que envenena 
la administración municipal de los E s -
tados Unidos y por ende la corrupción 
de que allí se lamentan. 
L a materia es muy vasta para agotar-
la en un artículo. Pero sin duda con 
lo expuesto se irá formando opinión en 
sentido de que no será discreto copiar 
do los Estados Unidos el sistema de 
cartas para las ciudades, que sobre ser 
un anacronismo de la historia política 
es una institución en pleno descrédito 
aún en la gran República. 
F. CARRERA Y JUSTIZ. 
L I S T A 
de las cartas detenidas en esta Adminis-
tración de Correos, procedentes de Es-
paña, j 
Febrero 14 de 1903. 
















































































































P A R A 
Ccmódamente pueden examinar las señoras, pues se encuentran amplia y 
visiblemente expuestos 
6 0 V E S T I D O S 0^)acas~2)a^10 a m a z o n a y otros g é n e r o s de novedad 
Modelos F í g a r o — C h a q u e t a — B o l e r o y B l u s ó n , 
PRECIO E S C E P C I 0 N A L -$10-60 ORO 
Aguca2o«94 y 9 6 B A Z A R I N C L E S A g " 5 a r ' 9 4 y 9 6 
3a-10 3d-17 
R E A L F A B R I C A D E T A B A C O S 
R A M O N A L L O N E S 
L A C R U Z R O J A Y M A R Q U É S D E R A B E L L 
le - - - - -
- e l l , C o s t a , V a l e s y C á . 
Esta casa elabora sus tabacos exclusivamente con hoja de las 
mejores y más acreditadas vegas de VUELTA ABAJO 
« r o S ^ u i S t ó S ^ é e " fumar bucíl tabacS, de sabor delicado, 
ra ̂ ^ m m ^ ^ ^ f , o s mmac 
Galiano n ú m e r o ! 
C 22S 
8, 
H A B A N A . Apartado n i é e r o 675. 
Perramón, Antonio. 
Pelaez, Alejandro. 







Quesada, José R. 
Raices, Manuel. 
Rey, Manuel. 




















,, María Teresa. 
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R E L O J E S 
Kcysíofle=Elgiii 
Durables y E x a c t o » 
TTHE KEYSTONH 
WATCH CASE CO. 
* B.ubUol(I»»»í84« Philadelphia.U.S.A. 
La Fabricada Relojes 
la mas vieja y la mas 
grande en America. 
'"' B» T.ndín aa 
las prinolpalea Bolojerias de la Isla d« Cuba 
Rodolfo Armengo l 
NOTARIO PUBLICO. 
Ancha del Norte 205 Habana 
1428 26-14 Fb 
Los doctores Juan E. Valdés 
v Pedro P. Valdés, 
— CIRUJANOS DENTISTAS. 
Han trasladado sus gabinetes Galiano 58, 
altos. C 297 28-15 Fb 
L U I S D E Z Ü N I G A 
DE 11 á 2 
140S 
A B O G A D O 
GALIANO 38 
26 13 F 
R. Calixto Valdés Valdés 
CIRUJANO DENTISTA. 
Aguila, 72.—Entre Neptuno y San Miguel. 
Especialista en trabajos de puente, coronas de 
oro y dentaduras postizas. 
C151 alt 13-22 En 
Dr. M m Segura y Catea 
A B O G A D O Y A G R I M E N S O R 
DOMICILIO: BUFETE: 
Real 133, Marianao. Sta. Clara 41, Habana. 
De 8 á 12 (a. m.) De 2 á 5 (p. m. 
Miguel Antonio Nogueras, 
A B O G A D O 
Domicilio: Campanario 95, de 8 y 11.-Teléf. 1412 
Q 3-E 
Dr. Mauel Delfín, 
M E D I C O D E N I Ñ O S 
Consultas de 12 á, 2.—Industria 120 A. esquina á 
San Miguel.—Teléf. 1262. G 3-E 
S. Cando Bello y Arango 
A B O G A D O . 
364 
H A B A N A 55. 
52-E13 
DR. ROBELIN 
Especialista en afecciones sifíliticas 
y de la piel 
Médico honorario del Hospital de San Láza-
ro. Profesor libre de "Enfermedades de la Piel 
y Sifilíticas" en el Dispensario Tamayo. Con-
sultas de 12 á 2. Jesús María 91. 
c 217 1-Fb 
Dr. C. M. Desvernine 
Consultas lunes, martes y miércoles, de 12 á 3, 
Cuba 52. 100 76-10 En 
Dr. Angel P. Piedra 
MEDICO CIRUJANO 
Especialista en las enfermedades del estó-
mago, hígado, bazo é intestinos y enfermedades 
de niños. 
Consultas de 1 á 3. en su domicilio, Tnquisi-
dor 37. 642 26-22 E 
Prancisco G. Gfarófalo 
Abogado y Notario. Asuntos Mercantil* é 
industriales. Cuba núm. 25, 
0201 i F b 
V e n t u r a A ^ u i l a r , 
ABOGADO 
OHeilly 38, esquina A Aguiar, altos del Cafó El 
Paraíso. 1186 26-7F 
M a n u e l S e c a d e s ~ 
ABOGADO 
^HM--0'1161^' núm- 8i alt0s del Restau-rant "El Eaconal". 
1020 26-3 
DR. ADOLFO REYES 
E N F E R ^ T T ^ D A b E S del E S T O M A G O 
i: IN^F^TrNOS EXCLUSIVAMENTE. 
Diagnóstico por el análisis del contenido esto-
macal̂  procedimiento que emplea el profesor 
Ilayom ¿IsJ Hospital de San Antonio de París. 
Consulta* íle 1 á 3 de la tarde.—Lamparilla 74 
It os.—Telé toi:o 874 c 267 7 Fb alt 
JUAN B. ZA17GR01TIZ 
INGENIERd AGRONOMO. 
Se hace caigo de toda cí¿5e de anuntos peri-
ciales, mediada do tierras, nirt-lgclones, tasa-
ciones v construcciones de madera de todas 
dimensiones y estilos modernos, en el campo y 
en la población, oontande para ello con perso-
nal competente y práctico.—Gabinete Aguiar 
81, de 1 ál p. ai. 
C 200 iFb 
D R . M A R I C H A L 
Cirujano Dentista de las Universidades de 
Colombia, Costa Rica y Habana.-Ex-Represan-
tante de Costa Rica en el Ser. Congreso Médico 
Pan Americano.—San Miguel 90. 
90. c 143 21 ^ 
Dr- Gonzalo Aróstegui 
3fEDICO 
(le la C. de Beneficencia y Maternidad 
Especialista en las enfermedades de los niños 
édicas y quirúrgicas. Consultas de 11 6 L Aguiar 10S>á.—Teléfono 824-
C 206 1 Fb 
Dr . Luis M o n t a u é 
Diariamente consultas v operaciones de 1 á3. 
-San Ignacio 14.-01DOS, NARIZ y GAR-
GANTA. 
C 205 1 
Dr. Velasco 
Enfermedades de! Corazón. Pulmones Ner-
viosas y de la Piel, {incluso Venéreo y Sífilis).— 
Consultas de 12 á 2 y de 6 á 7.-PRADO 19.— 
Teléfono 459. C 203 1 Fb 
Dr. J . Santos F e r n á n d e z 
OCULISTA. 
PRADO 105. COSTADO DE VILLANUEVA 
C 202 1 Fb 
D K . G U S T A V O L O P E Z 
Enfermedades del cerebro y de los 
nervios 
Trasladado á Neptuno 64 Consulta diaria de 12 á 2 
c 145 21 En 
Dr. Enrique Perdomo. 
VIAS URINARIAS 
E S T R E C H E Z D E L A U R E T R A 
Jesús María 33. De 12 á 3. C 204 1 Fb 
Dr. Jorge L. Dehogues 
E S P E C I A L I S T A 
EN ENFERMEDADES DE LOS OJOS. 
Consultas, operaciones, elección de espejuelos, 
de 12 á 3. Industria núm. 71. 
C 208 1 Fb 
Arturo Mañas y Urquiola 
Jesús María Barraqué 
N O T A R I O S . 
AMARGURA 32. TELEFONO 814. 
C209 1 Fb 
Alberto S. de Bustamante 
ESPECIALISTA EN PARTOS 
Y ENFERMEDADES DE SEÑORAS 
Consultas de 1 á 2 en SOL 79, Lúnes, miércoles, 
y viernes.-Domicilio: Jesús María 57.-Teléf. 505. 
8362 156-12 Oct 
PELAYO GARCIA 
OKESTES FERRABA 
A B O G A D O S . 
San Ignacio, 14. Teléfono: 887. C220 
D R . J O S E A . P R E S ^ > 
MEDICO CIRUJANO \ 
_ Vías urinarias y afecciones venéreas Sifilí-
ticas.—Enfermedades de señoras.—Cónsul̂  
1 á 3. Bernaza 32. T.. 447 'c 142 211 u 
Dr. R. Chomat 
Tratamiento especial de Sífilis y Enfermeda-
ro5/; íren r̂e,̂ .- _Curación rápida. Consultas de 
Egido núm. 2, altos. 12 á 1. Teléfono 854. C 207 'iVb 
Dr. E. F o r t i m 
Cirnjía. Partos y EnfenneMes Se Señoras. 
De 12 á 2.-Teléfono 1727.-Gratis para pobres: 
Lúnes, Miércoles y Viernes.—SALUD. 34. 
0774 78-3 D 
Dr. Enrique Nuñez 
Ciruiía, partos y enfermedades de señoras. 
Consultas de 12 á 2. Gratis para los pobres loa 
martes, jueves y sábados. Neptuno, 48. Telé-
fono: 1212. 
C 218 i-Fb 
Dr. Abraham Peres Miró 
Catedrático de la Escuela de Medicina 
Consultas de 3 á 5.—Chacón 34.—Teléfono 775. 
1184 26-7Fb. 
D r . C , E . F i n l a y 
Especialista en enfermedades do los 
ojos y de los oídos. 
Consultas de 12 á 3. Teléf. 1787. Campanario 160 
C 215 1 Fb 
D r . A r í s t i d é s M e s t r e 
Consultas sobre enfermedades NERVIOSAS 
y MENTALES. Aplicaciones eléctricas. Lúnes, 
miércoles y viernes, de 3 á 4 de la tarde. 
C 214 INDUSTRIA 71 -1 Fb 
D r . J . R a m o n e l l 
Médico - Oculista 
Jefe de Clínica del Dr. Wecker. en París, se-
gún certificado. Horas de consulta: de 8 á 10 
a. m. y de 12 á 4 p. m. Neptuno 99. 
578 26-20 E 
Dr . Juan Pablo G a r c í a 
VIAS URINARIAS. 
Consultas de 12 á 2. LUZ NUM. 11. 
. C211 i F b 
1 Fb 
Cirüiía en general.—Vías Urinarias.—Enfer-
medades de Señoras.—Consultas de 12 á 2. La-
gunas 68. c 144 21 En 
Dr. Gabriel Casuso 
Catedrático de Patología Quirúrgica y Gine-
cología con su Clínica del Hospital Mercedes. 
CONSULNAS DE 12 á 2. VIRTUDES 37. 
C 219 1 Fb 
D E N T I S T A Y MEDICO 
Medicina, Cirujía y Prótesis de la boca. 
B E R N A Z A 36 
C177 En 30 
Dr . J . Rafael Bueno 
MEDICO CIRUJANO 
Director del Sanatorio "Quinta del 
Rey". Consultas de 12 á 2. Prado, 
74, altos, por Trocadero. 
26-7 F 
Enrique Hernández Cartaya 
Alfredo Maurara 
ABOGADOS 
De 12 á 4. ' Jesús María 20' 
-225 76-8 E 
D R . R . C U I R A L 
OCULISTA. 
Jefe de la Policlínica del Dr. LOPEZ durante 
tres años.—Consultas de 12 á 2.—Manrique 73, 
bajos.—Para los pobres $1 al mes, 
C 273 26 10 feb 
Ramón J. Martines 
, ABOGADO. 
SE HA TRASLADADO A AMARGURA 32. 
C 210 1 Fb 
ALFRED B. WESTRUP, PH. D. 
Profesor y autor de varias obras en Ciencia 
Económica. 
Da clases de idioma inglés. Economía y Mo-
ral, á personas de posición. Dirección para co-
rrespondencia, Cuba 58. 8-15 
INGLES ENSEÑADO EN CUATRO MESES 
^por una profesora inglesa (de Londre) quo 
da clases á domicilio ó en su morada á precios 
módicos de idiomas, música, dibujo, escritura 
en maquina é instrucción. Otra que enseña ca-
si lo mismo desea casa.y comida en cambio da 
lecciones. Dejar las senas en Amistad 100 
1477 4-15 
ACADEMIA DE CORTE 
PARISIEN "MARTI" 
Dirigida por la profesora 
S r t a . M a m o n a G í r a l y O l l e r 
Clases de 1 á 4 de la tarde. 
P R E C I O S 
Por 1 hora de clase diaria, al mes $5.30. 
Id. 2 horas id. id. id. id. id. $10.60. 
id. 3 id. id. id. id. id. id. 515.90. 
En la misma se venden Patrones a medida 
fgarantizados sin retoque y se confeccionan tra-es de gran Chic.—Aguacate 69, altos. 1102 alt 8-5 
P T ^ m ^ I ^ n T ? NORMAL con primer pre* 
r i \ ^ l -L/OVIV mio en Madrid se ofrece 
para lecciones particulares de l! y 2; enseñanza, 
estudios especiales y Teneduría de Libros.— 
C. Graña. Lista de Correos. 
1415 4-13 
A LOS P A D R E S D E F A M I L I A 
Un joven bachiller, que ha dedicado algunos 
años a la enseñanza, desea colocarse con algu-
na familia para la instrucción de sus niños, ga-
rantizando su adelanto, con su sistema cómodo 
para estos. Personas ae elevado criterio le re -
comiendan, y conociendo la situación, deja el 
sueldo, á la respetada consideración de los se-
ñores padres, que le honren con su aviso en 
Bernaza 59 ó 62. No tiene inconveniente en 
salir fuera. 
1414 4-13 
TTN PROFESOR con excelentes recomenda-
^ clones se ofrece para dar clase de 1? y 2; en-
señanza y. de teneduría de libros y aritmética 
mercantil, á domicilio ó en academias y cole-
gios. Informarán en la vidriera de cigarros del 
café de Luz ó en Adolfo Castillo 40, Guanabar 
coa. 1292 8-10 
i QUIEN MIENTE, EL 0 YO ? 
Un tal Cortina dice que es el inventor 
de la Grafofonética. Será el segiindo 
inventor,con años de atraso.Las prue-
basestáneu Cuba Alfredo Boissié 
702 26-24 
c e i t e 
D E T H E W E S T I N D I A O I L REFG. Co. 
para cilindros, máquinas locomotoras y fijas, guijos, % 
coronas, centrífugas, dinamos; y pasta lubricadora 
para carros, todo de clase superior y precios re-
ducidos. 
De venta en todas las ferreterías y en el escri-
torio de 
n 
l i e W e s t 1 * 
T E N I E N T E - R E Y 7 1 . C 224 
H A B A N A . 
1 Fb 
F a r m a c i a 
i s r ^ x j r ' 
San Eafael 29.—Teléfono 1510. 
IVioníada á la altura do Las primeras de la Habana, ofrece un louipleto 
surtido de DKOGAJS, P R O D U C T O S QUI3nCOS, P R E P A R A C I O N E S O F I -
C I N A L E S , P A T E N T E S N A C I O N A L E S Y E X T R A N J E R O S , A G U A S M I N E -
R A L E S , M A T E R I A L E S AífTISEPTICOS, T E R M O M E T R O S C L I N I C O S , 
A T O M I Z A D O R E S Y U T I L E S P A R A C U R A C I O N E S , P E R F U M E R I A F I -
NA Y C O R R I E N T E y toda clase de artículos de botica. 
E n relaciones cou las principales droguerías y laboratorios de Europa y 
los Estados Unidos, esta Farmacia puede asegrurarLA I N M E J O R A B L E C A -
L I D A D de los P R O D U C T O S Q U E E X P E N D E , á P R E C I O S ECONOMICOS. 
Se despachan con especial atención las prescripciones ó recetas médl-
1 OS M Í ^ Í Í V Í S ; SU I)OSIS' P E 1 " ^ 0 ^ P R E P A R A C I O N Y P E R E Z A D f l 
>-AJSÍ -^t -DICAMENTOS. 
pre P Í ^ S ^ i ^ ^ * * * * * C 1 ¿ X - A - ^ ^ ^ - T J T O se dist inguirá siem-pre poi su excelente servicio y organización. 
SAN RAFAEL NUMERO 29, ENTRE GALIANO 
D I A R I O D E L A M A R I N A - E d i c i ó n d e l a m a ñ a j u . - - F e b r e r o 1 7 d e 1 9 0 3 . 
G A C E T I L L A 
• 
NOCHES D E L N A C I O N A L . — F i n a l i z a 
c o n l a f u n c i ó n d e e s t a noche e l p r i m e r 
abono de l a t e m p o r a d a c ó m i c a e n nues-
t ro g r a n teatro N a c i o n a l . 
E l p r o g r a m a t r a e u n a n o v e d a d : e l 
e s treno de E l Himno de Riego, episo-
d i o h i s t ó r i c o en dos actos y e n prosa , 
de don P a b l o P a r e l l a d a , uno de los a u -
tores c ó m i c o s m á s c h i s p e a n t e s de E s -
p a ñ a , jrn 
T e n d r á t é r m i n o e l e s p e c t á c u l o c o n 
Matrivwnio Civil, g r a c i o s í s i m a c o m e d i a 
en dos actos, de P i n a D o m í n g u e z , que 
t a n a p l a u d i d a f u é e n s u r e p r e s e n t a c i ó n 
a n t e r i o r . 
E l j u e v e s se i n a u g u r a r á e l s egundo 
abono con Los Goleóles, c o m e d i a en 
c u a t r o actos de los h e r m a n o s Q u i n t e -
ros. 
Y e l v i e r n e s , e l grand sueecs de l a 
t e m p o r a d a , e l beneficio d e l notable ac-
tor d o n J u a n B a l a g u e r , p o n i é n d o s e e n 
e s c e n a E l barón de Tronco Verde, come-
d i a de R i c a r d o d e l a V e g a , e l j u g u e t e 
Con a r m a hlancUj de G u e r r a y M o t a , 
y , como clon d e l e s p e c t á c u l o l a v i e j a y 
p o p u l a r z a r z u e l a Bue7ias noches señor 
don Simón, q u e desde h a c e m á s de t r e i n -
t a a f í o s no se r e p r e s e n t a en l a H a b a n a . 
P u r a e l beneficio de B a l a g u e r h a n 
e m p e z a d o y a á h a c e r s e ped idos de lo-
c a l i d a d e s . 
E l é x i t o c o r r e s p o n d e r á á l a s g r a n d e s 
B i m p a t í a s dei^beneficiado. 
POSTAL. 
A Marie Supcrvielte. 
¿Quieres decirme, niña, 
por qué cuando abandonas el balcón 
se produce en tu calle 
un eclipse de sol? 
Fabio Füillu. 
MIARI. — E l v i e jo profesor de flauta 
d o n A l f o n s o M i a r i , q u e desde h a c e tan-
tos anos figura en nues tras o r q u e s t a s 
t e a t r a l e s y q u e en ocas iones r e p e t i d a s 
h a pres tado s n c o n c u r s o á fiestas b e n é -
ficas d i v e r s a s , se d e s p i d e p a r a P u e r t o 
P r í n c i p e con un conc ier to que en s u 
h o n o r y beneficio se c e l e b r a r á e n e l 
B a l ó n E s p a d e r o de nues tro C o n s e r v a t o -
r i o N a c i o n a l . 
E l modesto, labor ioso y a p l a u d i d o 
flautista i t a l i a n o c u e n t a , p a r a e l m e j o r 
é x i t o de l a fiesta, con l a c o o p e r a c i ó n 
d e l s e ñ o r l í u b c r t de B l a n c k y de ar t i s -
t a s y amaleurs de m é r i t o tan reconoci -
d o como l a s e ñ o r a P l a n c h e Z . de B a r a l t 
y e l v i o l i n i s t a ÍSalazar . 
M i a r i v a á l a r e g i ó n c a m a g ü e y a u a , 
á l a q u e c o n s i d e r a como s u s e g u n d a 
p a t r i a por h a b e r pasado en e l l a los me-
j o r e s a ñ o s de s u j u v e n t u d , p a r a dedi -
c a r s e á l a e n s e ñ a n z a de l a flauta, y a 
q u e en esta c i u d a d el peso de s u s 
a ñ o s y sus a c h a q u e s le d i f i cu l tan seguir , 
eomo h a s t a a q u í , en e l e j e r c i c i o de s u 
a r t e . 
E l conc i er to de M i a r i , c u y o p r o g r a -
m a p r o m e t e m o s i n s e r t a r en s u o p o r t u 
n i d a d , se c e l e b r a r á en l a noche de l p r ó 
x i m o domingo-
L a s personas que deseen bi l le tes de 
e n t r a d a s p a r a esta fiesta pueden a d q u i -
r i r l o s , a l p r e c i o de un peso p la ta , en la 
c a s a c a l l e de V i l l e g a s n ú m e r o 11, mo-
r a d a de l ar t i s ta . 
B o c r A r n o . — P o r tercera vez, y á pe-
t i c i ó n del p ú b l i c o , se c a n t a r á es ta no-
c h e en e l teatro de P a y i v t la p r e c i o s a 
o p e r e t a Boccaccio, donde tanto se h a 
h e c h o a p l a u d i r l a be l la tmn M a s s ó u , ó 
E d i t h M a s s o n , l a e s t re l l i ta de la com-
p a ñ í a de M r . H a s h i m . 
M a ñ a n a es noehe de m o d a en el ele-
gante col iseo del doctor S a a v e r i o . 
E l p r o g r a m a que se h a c o m b i n a d o 
cont iene el p r i m e r acto de .Boccaccio, l a 
Cavalleria Rusticana entera y el t e rcer 
ac to de Boccaccio. 
N o respondemos de que este p r o g r a -
m a s u f r a a l g u n a m o d i f i c a c i ó n . 
P e r o es, a l pie de la letra, e l que nos 
c o m u n i c ó el tenor P e r s c e c u a n d o estu-
v i m o s á fe l i c i tar le anteanoche p o r s u 
t r i u n f o en el pape l de l P r í n c i p e de P a -
l e r m o de l a opere ta de S u p p ó . 
E n b r e v e ; el Aíikado con g r a n l u j o de 
t r a j e s y decorac iones . 
BLANCHART V CHALÍA.—O, p a r a 
s e r m á s c o r t é s , C h a l l a y B l a n c h a r t . 
D e a i u b e s a r t i s t a s tenemos n o t i c i a 
q u e d a r á nuestros lectores. 
D e l g r a n b a r í t o n o B l a n c h a r t se h a 
r e c i b i d o en esta c i u d a d un t e l e g r a m a 
d a n d o c u e n t a de s u feliz l l egada á L i s -
b o a . 
E l j u e v e s d e b u t a r á B l a n c h a r t en e l 
t eatro S a n C a r l o s , de a q u e l l a c a p i t a l , 
c o n la ó p e r a H a m l e t 
C h a l í a h a sa l ido p a r a M é j i c o . 
L a diva c u b a n a e m b a r c ó a y e r á bor-
d o del v a p o r a m e r i c a n o Uavana con 
r u m b o ^ á V e r a c r u z . 
F e l i z v i a j e ! 
LA MARIPOSA.— 
Cuentan que por h u m i l d a d 
6 decreto soberano, 
t o m ó forma de gusano 
l a diosa F e l i c i d a d . 
C o n t e m p l ó l a en tal figura 
con profunda a n t i p a t í a , 
u n n i ñ o que c o n f u n d í a 
l a bondad con la hermosura , 
y que a t o r m e n t ó d e s p u é s 
con un placer inefable, 
a l gusano miserable 
que se arras traba á sus pies. 
T o r n ó el n i ñ o á la pradera 
cuando de bellos colores 
iba pintando las flores, 
alegre la P r i m a v e r a . 
"V entre p é t a l o s de rosa 
v i ó sa l ir apresurado, 
á ese geniecii lo alado 
que se l l ama Mar iposa . 
Q u é hermosura , q u é p r i m o r l 
p e n s ó el chico con anhelo: 
¿si serA un án|rel del C i e l w 
¿sera el a l m a de una flor? ' 
V huyendo tras el rosal 
di jo el insecto: " A h , cruel; 
y o soy el insecto aquel 
á quien trataste tan m a l 
B e l l e z a al Cielo p e d í 
como t ú la necesitas, 
y hoy tengo alas m u y bonitas 
para bur larme de t í . " 
A d o r n a d a con las galas 
que la d i ó Naturale / .a , 
y encarnada en la belleza, 
pobre gusano con alas, 
desde e m ó n c e s rencorosa 
- e l hada F e l i c i d a d , 
h u y e de la H u m a n i d a d 
con alas de mar iposa . 
Leopoldo Cano. 
A L B I S C . — C o n L a Gol/cmia y Agua 
Mansa h a c o m b i n a d o l a e m p r e s a de A l -
b i su la f u n c i ó n d e l a noche . 
N o h a y m á s que estas dos t a n d a s p a 
r a d a r t i e m p o a l e n s a y o de l a z a r z u e l a 
de m a g i a y g r a n e s p e c t á c u l o ¿ Quo Va-
disf, c u y o estreno, a l fin, se e f e c t u a r á 
en l a n o c h e de l j u e v e s . 
M a ñ a n a , y no e l s á b a d o , es la reapa-
r i c i ó n d e l m a e tro J u l i á n , e l decano de 
los d i r e c t o r e s de o r q u e s t a e s p a ñ o l e s . 
Es u n a n u e v a m u y g r a t a p a r a sus 
m u c h o s a m i g o s ' y s u s m u c h o s a d m i r a -
dores . 
B A I L E DE MÁSCARAS " R O J O . " — L a 
e n t u s i a s t a y ce losa d i r e c t i v a d e l Recreo 
Social o f r e c e r á e l s á b a d o u n g r a n ba i l e 
de m á s c a r a s " r o j o " 
L o s a m p l i o s y boni tos sa lones de 
4etn p r ó s p e r a s o c i e d a d s e r á n e s p l é n d i -
d a m e n t e a d o r n a d o s . 
L a d i r e c t i v a d e l Recreo Social l l e -
v a r á u n o r d e n e s c r u p u l o s o respecto á 
l a s i n v i t a c i o n e s . 
E s e x t r a o r d i n a r i a l a a n i m a c i ó n que 
r e i n a e n t r e l a j u v e n t u d a s i d u a á tan 
s i m p á t i c a s o c i e d a d p a r a a s i s t i r á e s ta 
fiesta. 
H á b l a s e d e q n e v a r i a s s e ñ o r i t a s h a n 
formado u n a c o m p a r s a de " d o m i u ó s 
r o j o s . " 
T o c a r á , re forzada , l a o r q u e s t a f ran-
cesa d e l s e ñ o r V a l d é s C r u z . 
Y á p r o p ó s i t o de l Recreo Social: en l a 
ú l t i m a j u n t a f u é n o m b r a d o por u n a n i -
m i d a d V i c e - t e s o r e r o e l conocido j o v e n 
s e ñ o r C a r l o s S e r r a . 
N u e s t r a e n h o r a b u e n a por tan acer -
t a d o n o m b r a m i e n t o . 
HISTORIETA. — R e c i e n t e m e n t e se pre -
s e n t ó u n c a b a l l e r o en l a s of ic inas de re-
d a c c i ó n de u u p e r i ó d i c o i n g l é s , d i c i e n -
do: 
— H e v i s to con p r o f u n d a t r i s t eza , 
s e ñ o r d i r e c t o r , e n v u e s t r o r e s p e t a b l e 
d i a r i o , l a n o t i c i a de m i fa l l e c imien to . 
— S i e l d i a r i o lo a n u n c i a , e l h e c h o es 
exacto . 
- P e r o , s e ñ o r , d e c l a r o f o r m a l m e n t e 
que estoy v i v o y p o r lo tanto e x i j o u n a 
r e c t i f i c a c i ó n . 
— I m p o s i b l e , s e ñ o r . Nosotros no r e c -
t i f icamos j a m á s n i u n a so la l í n e a de lo 
que p u b l i c a m o s . 
— ¡ S i n e m b a r g o ! 
— E n fin, p a r a b u s c a r u n a t r a n s a c -
c i ó n y p r o b a r o s m i d e c i d i d a b u e n a vo-
l u n t a d , o r d e n a r é q u e p o n g a n v u e s t r o 
n o m b r e en l a l i s t a d e los n a c i m i e n t o s . 
BUENAVISTA T R A C K . — E s t á a b i e r t a 
en l a s e c r e t a r í a d e l Jockey Club l a i n s 
c r i p c i ó n p a r a l a c a r r e r a de l p r e m i o P i 
n a r d e l R i o , de 150 pesos, d o n a d o p o r 
n u e s t r o A y u n t a m i e n t o . 
S e d i s p u t a r á m a ñ a n a este p r e m i o en-
t r e c a b a l l o s s e m e n t a l e s y yeguas , ex-
c l u s i v a m e n t e , lo m i s m o n a c i o n a l e s que 
e x t r a n j e r a s . 
D i s t a n c i a : u n a m i l l a y t res octavos . 
L a s ' c a r r e r a s de m a ñ a n a d a r á n co-
m i e n z o á l a s tres y m e d i a de l a tarde , 
p u d i e u d o h a c e r s e l a s i n s c r i p c i o n e s , por 
e scr i to , e n l a s e c r e t a r í a de l Jockey Club, 
a p a r t a d o de C o r r e o s n ú m e r o 347. 
J A I ^ A L A I . — P a r t i d o s y q u i n i e l a s que 
se j u g a r á n resta r í o c h e , á l a h o r a de cos-
t u m b r e , efe e l - f r o n t ó n J a i - A l a i : 
rr'nner parí i do, á 25 tantos. 
I s i d o r o é f I b a c e t a , b lancos , c o n t r a 
Y u r V i t a y O l a s c o a g a , azu les . 
Primera quiniela, á 6 tantos. 
M á c a l a , I r ú n , A r n e d i l l o , T r e c e t , 
E l o y y Z a h a r t e . 
Segundo partido, á SO tantos. 
I r ú n y T r e c e t , b lancos , c o n t r a M á -
c a l a y A r u e d i l l o , a z u l e s . 
Segunda quiniela, á 6 tantos. 
O l a s c o a g a , A b a d i a n o , I b a c e t a , E i -
bar , P a s i e g o M e n o r y L i z u u d i a . 
LA NOTA F I N A L . — 
U n a l d e a n o á su vec ino : 
— ¿ Q u é le d i s te á tu v a c a , c u a n d o es-
t a b a e n f e r m a ? 
— T r e m e n t i n a . 
A l d í a s i g u i e n t e : 
— i V a y a un cons f jo el l u y o ! ¿ S a b e s 
q u e con l a t r e m e n t i n a se ha u m e r t o m i 
v a c a ? 
— L a m í a t a m b i é n . 
• POR M A S D E S E S E N T A A f í O S . • 
KEMEDIQ A N T I O Ü O T BXBN PROBADO. 
KL JAUAUE CALJUMS I>K LA SHA. WINSLOW. 
QMÜO por MILLONES HE IIAPRRS. par» .o. hijot. en «I 
MRIODÜ DE DENTICION, con ÉXITO COMPLETO. TKAK-
gUILlZA i la CRIATURA. ABLANDA LA8 ENCIAS. ALIVIA 
TODOS LOS DOLORES. CÜRA EL OUIOO VENTOSO, y e* *' 
mejor remedio para la DIARREA De Tenia en las BOTICA» 
del mundo entero. Pedid. ., , ' 
EL JARABE CAIMANTF DE LA SHA. WIXSLOW. 
NO ACEPTEIS OTRO ' 
CRONICA RELIGIOSA 
D I A 17 D E F E B R E R O 
E s t e mes e s t á consagrado á la Pur i f i -
c a c i ó n de la S a n t í s i m a V i r g e n . 
E l c i r c u l a r e s t á en J e s ú s del M o n t e 
Santos S i l v i n o , obispo. A lq jo F a l c o n e -
r i , confesores y J u l i á n de Capadoc ia , 
m á r t i r e s . 
S a n S i l v i n o , obispo. N a c i ó en Tolosa , 
hacia el fin del S ig lo V I I , y como era de 
u n a f a m i l i a i l u s t r í s i m a del L a n g ü e d o c , se 
v i ó precisado á pasar los priraeros ailos 
de su j u v e n t u d en la corte de Chi lderieo 
I I y de T i e r r y I I I . 
P a r a poder seguir á Jesucris to , se des-
t e r r ó v o l u n t a r i a m e n t e de su patr ia y de 
sus parientes: pero antes de fijar el sitio 
donde h a b l a de ret irarse, e m p r e n d i ó di -
ferentes peregrinaciones. 
- D e s p u é s de haber vis i tado los p r i n c i -
pales santuarios de E u r o p a , dejando en 
nodas partes grandes monumentos de su 
piedad y de su celo, e m p r e n d i ó la pere-
g r i n a c i ó n de la T i e r r a Santa , en P a -
lest ina . 
H i z o todos estos v iajes con pobreza y 
con grandes trabajos, predicando h u m i l . 
dad y penitencia con su pobre a l imento , y 
con todo lo que representaba. 
T i é n e s e por cierto q u é a l vo lver de P a -
les t ina p a s ó segunda vez por R o m a , y 
que con esta o c a s i ó n , conociendo el papa 
la eminente v i r t u d de S a n S i l v i n o , sus 
raros talentos y su ardiente celo por la 
s a l v a c i ó n de las a lmas , le c o n s a g r ó 
obispo. 
E n c a n t a b a á todos su paciencia y su 
h u m i l d a d ; a d m i r a b a n su d e s i n t e r é s y su 
peni tenc ia , su afabi l idad y su d u l z u r a 
conquistaban los corazones, y en fin, ha-
ciendose todo para todos, ganaba á lodos 
para Jesucr i s to . S u preciosa muerte tuvo 
lugar en el d ia 15 de Febrero del a ñ o 7ifi 
FIESTAS E L MIÉRCOLES 
M i s a s s o l e m n e s . — E n la Catedral la de 
T e r c i a á las 8, y en l a s d e m í l á iglesias laa 
de cos tumbre . 
Corte de M a r í a . — D í a 15. — Correspon-
de v i s i t a r íí X t r a . S r a . de los Desampa-
rados en e l M o u s c r r a t e . 
N O V E D A D E S , N O V E D A D E S Y N O V E D A D E S 
Elceantísimas vitrinas estilo L U I S X V , IMPERIO y 
RENACIMIENTO desde 34 á 125$ una. 
Bastones de bambú desde 8á 30 $. 
Flores artificiales desde 12 centavos una. 
Escritorios de fantasía y chii'íbniers, formas capricho-
sas, desde 25 á S7 $ uno. 
Lámparas de Baccarát, últimos modelos para gas y 
eléctrica, desde 27$ á 1.100$. 
Macetas y por^a-bouquets, de cristal, con flores esmal-







L A A M É R I C A D E J . B O R B O L L A 
o o m ^ o s t e i j A . s a , S 4 . s e , e o . 
Centros de metal y plata fina, para adornos de mesa, 
juegos de café, estuches completos de cubiertos, moteras, es-
cribanías v botellitas de plata para esencias, á precio de 
VERDADERA GANGA. 
Nuevo surtido de muebles de MIMBRE, RELOJES ^ pa-
red, de sobremesa, ALFOMBRAS, CUADROS y adornos para 
salones, todo última creación, á precios increíbles, en esta 
época; una visita para convencerse; pués la entrada es 
libre. 
C. 234 1 F b 
J H S 
I G L E S I A D E B E L E N 
E l jueves 19 celebra la CongregaciOi del Pa-
triarca San José los cultos acostumbrados en 
honor de su excelso patrono. A las siete se ex-
pone S D M, á las siete y media meditación y 
preces y á las ocho misa cantada y comunión 
general terminando con la bendición y reserva 
del Santís imo Sacramento. Los asociados y los 
que de nuevo se inscriban ganan indulgencia 
pleuaria confesando y comulgando, 
A . M . D . G . 
1464 | j g 
S E J R J f O X E S q u e se h a n de p r e -
d i c a r en los p r i m e r o s 6 me-
ses del a ñ o 1903, en l a S a n t a 
I g l e s i a C a t e d r a l . 
Febrero 22—Domingo de Quincuagésima, 
predicador Sr. Penitenciario. 
Marzo 19—San José esposó de Nuestra Seño-
ra, predicador un P. Escolapio. 
Marzo 25—La Anunciación de Nuestra Seño-
ra, predicador un P. Fscolapio. _ 
Aoril 9—Los dolores de Nuestra Señora, pre-
dicador Sr. Canónigo Claros. 
Abril 12—Pascua de Resurrección, predicador 
un P. Escolapio. 
Abril 19—Dominica m Albis, predicador un 
P. Dominico. ' 
Abril 26—Dominica 2? después de Pascua, 
predicador Sr. Penitenciario. J 
Mayo 3—Dominica 3: Patrocinio de S. José, 
predicador un P. Dominico. 
Mayo 10—Dominica 4̂  después de Pascua, 
predicador un P. Franciscano. 
Mayo 17—Dominica 5° después de Pascua, 
predicador Sr. Canónigo Claros. 
Mayo 21—La Ascensión del Señor, predica-
dor un P. Dominico. 
Mayo 31—Pascua de Pentecostés , predicador 
un P. Jesuíta. m . . , •, 
Junio 7—Domingo de la S a n t í s i m a Trinidad 
predicador un P. Escolapio. 
Junio 11—Santísim o Corpus Christl, predica-
dor un P. Escolapio. 
Junio 14—Domingo de infraoctava de idem, 
predicador un P. Carmel ita. 
Junio 18—Octava del Sant ís imo Corpus Chns-
ti, predicador Sr. Canónigo Claros. 
Junio 21—Sermón 2' de la Santís ima Trinidad, 
predicador un P. Dominico.' 
Junio 23—Sermón 3J de la Santís ima Trinidad 
predicador, Sr. Canónigo Penitenciario. 
C U A R E S M A 
Febrero 25—Miércoles de Ceniza, predicador, 
un P. Franciscano. 
Marzo 1?—Dominica 1? de Cuaresma, predica-
dor un P. Dominico. 
Marzo 8—Dominica 2í de Cuaresma, predica-
dor un P. Dominico. 
Marzo 15—Dominica 3? de Cuaresma, predica-
dor un P. Dominico. 
Marzo 22—Dominica 4': de Cuaresma, predica-
dor un P. Jesuita. 
Marzo 29—Dominica de Pasión, predicador 
Sr. Canónigo Penitenciario. 
Abril 9—Jneves Santo Sermón de Mandato á 
las tres, predicador un P. Dominico. 
Abril 10—Sermón de Soledad después de los 
oficios de la tarde, predicador un P. Domínicó . 
LA COMPETIDORA GADITANA 
GRAN FABRICA DE TABACOS. CIGARROS j PAQUETES 
D E P I C A D U R A 
D E L A 
V d a . de M a n u e l C a m a e h o 
é H i j o 
S A N T A C L A R A 7.—HABANA 
C218 26-d-10 4 a l 5 F b 
L I B R O S É I M P R E S O S 
A X G E L M U R O 
D I C C I O N A R I O G E N E R A L de cocina, ilus-
trado con planchas de cromos, 2 tomos nuevos. 
| 3 plata, es obra que vale f8-50 oro. Antigua 
Valdepares, Muralla 24. 
1413 4-13 
N O V E L A S N U E V A S 
A P R E C I O D E L I B R O S V I E J O S 
Celos de una Reina-Juramento de los Héroes -
Barón de la noche—todas de 2 tomos á f 1-80 
plata. Antigua de Valdepares, Muralla 24. 
1407 4-13 
T R A T A D O D E A R I T M E T I C A 
por Iriondo de la Vara, precio un peso con 
cincuenta centavos. De venta en la librería 
de Andrés Martí. O'Relly 27. 
1388 4-13 
N O T A : 
E l Coro pr inc ip iaá las siete y media desde el 
21 de Marzo hasta 21 de Septiembrfe. E n lás 
fiestas de la Purificación de Nuestra Señora, 
Domingo de Ramos, Jueves y Viernes Santo, y 
Corpus Christi principia á las ocho, y el día de 
Resurrección á las cuatro y media de la ma-
ñana. 
E l Tltrao. y Rmo. Sr. Arzobispo Apostó l ico 
de la Dióces is de la Habana concede 80 dias de 
indulgencia á los fieles que devotamente oyeren 
la divina palabra rezando á Dios por la exalta-
ción de la fé catól ica, conversión de los peca-
dores, ext irpación de las herejías y demás fines 
piadosos de la Iglesia. 
Sin licencia del Iltmo. y Rmo. Monseñor 
Dr. Francisco de Paula Barnada y Aguilar. 
ningún predicador podrá encargar el sermón á 
otro ni extender su sermón más de media hora. 
Por mandato del Iltmo. y Rmo. Sr. Arzobispo 
Administrador apostól ico mi señor. 
Alfredo V. Caballero, 
Pbro. Secretario. 
C O M U N I C A D O S . 
A LOS ASMATICOS. 
L e s l l e g ó la h o r a feliz tan deseada: el 
A s m a se c u r a radica l y pos i t ivamente; y a 
no sufr ir í in m a r t i r i o mi l lones de enfermos 
en A m é r i c a y en E u r o p a . 
E L R E N O V A D O R de A n t o n i o D í a z 
G ó m e z , es el remedio santo que no enga-
ñ a , el que c u r a de verdad el asma 6 aho-
go, cuyos ataques de o p r e s i ó n de pecho y 
tos pest inaz t e r m i n a n al cuarto de hora, 
con las pr imeras cucharadas , e f e e t m í n -
dose la c u r a c i ó n en algunas semanas , co-
mo es p ú b l i c o y notorio en toda la I s l a . 
L o m i s m o desaparecen totalmente los 
catarros rebeldes, viejos y nuevos , pulmo-
n í a , tos ferina, males de e s t ó m a g o , sus-
p e n s i ó n mens trua l , h i n c h a z ó n de piernas 
y raqu i t i smo de los n i ñ o s . 
E s el gran reconstituyente y no contie-
ne mercur io , n i creosota, n i a r s é n i c o , n i 
sustancias que puedan causar d a ñ o . 
L o prepara y vende su inventor en la 
H a b a n a , cal le de Aguacate n ú m e r o 22, 
entre Te jad i l l o y E m p e d r a d o , bajo l a ins-
p e c c i ó n c i e n t í f i c a del doctor C l a r e n s . 
A G U A C A T E 2 2 . — H A B A N A 
1498 2-15 
T T N P R O F E S O R CON T I T U L O D E L I C E N 
w ciado en Filosofía y Letras y con personas 
que garanticen su competencia y moralidad, se 
ofrece á los padres de familia y directores de 
planteles de educación para dar clases de 1? y 
2; enseñanza y de aplicación al comercio. Din-
f irse por escrito a J . P. sección de anunciós el "Diario de la Marina". Q. 
Y 
F r a n c i s c o C a s a g r a n 
M A E S T R O S A S T R E 
H a trasladado su taller de sastrería á la calle 
de Lamparil la nóm. 27, entre Habana y Aguiar, 
donde ofrece sus servicios á sus numerosos 
clientes y amigos. C 267 8-8 
L A U N I O N D E C O C I N E R O S 
Faci l i ta cocineros á casas particulares y es-
tablecimientos: dirigirse á la cocina de los res-
taurants Telégrafo, Fornos, Flor Catalana, 
Universo y París, de 2 4 4 y á Amistad 156, de 
9 á 10 p. m.—El Secretasio, Alfredo Petit. 
1439 26-14 F 
&raii Taller t Tintorería. 
Con todos los adelantos de esta industria, se 
t iñe y limpia toda clase de ropa, tanto ae seño-
ra como de caballeros, dejándolas como nueva. 
Se garantizan los trabajos. Se pasa á domicilio 
á recoger los encargos mandando aviso por el 
te léfono 630. Los trabajos se entregan en 24 ho-
ras. Especialidad tinte negro. Precios módicos 
arreglados á la situación. Una visita á esta casa. 
8e!ttth un flus por f2.50 plata y se limpia por 
T E N I E N T E R E Y 58, F R E N T E A S A R R A . 
c 282 26-12 Fb 
¿Desea V I Mntee? 
Pues acuda á la antigua y bien acreditada 
agencia de mudadas la ' 'Vizcaína," Oaliano 29 
esquina á Animas. Telófono catorce cero cinco, 
donde saldrá complacido, pues cuenta con per-
sonal competente para ello. Se hacen viajes en 
el campo.—Mueblería y agencia la "Vizcaína." 
Oaliano 29.—Teléfono 1405 1109 15-5 
HOJALATERIA DE JOSE PÜIG. 
Instalación de cañerías de gas y agua. Cons-
trucción de canales de todas clases. OIO. E n la 
misma hay depósitos para basura, botijas y ja-
rros para lecherías. Industria esquina á Colon. 
c l74 26-27 E n 
A L A S S E Ñ O R A S . 
I>a p e i n a d o r a m a d r i l e ñ a C a t a l i n a d e 
J i m é n e z . 
Se ha trasladado á San Miguel 65, entre San 
Nicolás y Manrique. 440 26-18 E . 
p E I N A D O R A . Restablecida por completo de 
su enfermedad, vuelve á ocuparse de sus tra-
bajos de peinados la inteligente peinadora 
El i sa O. de Alcántara. San Miguel 43, entre 
Aguila y Galiano. 709 26-24 E 
D o l o r e s O s o r i o , P e i n a d o r a 
Se ofrece á los padres de familia para vestir 
y arreglar á los niños para Carnaval, contando 
con todo lo necesario y una .preciosa' colección 
de pelucas. Los pedidos de pelucas se harán con 
un dia de antic ipación. Informarán Animas 15, 
Ne lé fono número 280. 1325 13-8 
"DEINADORA.—Dolores Osorio acaba de reci-
* bir los últ imos modelos de los peinados de 
últ ima novedad, con especialidad para novias 
á cuatro pesos plata, también hace peinados 
sueltos en su casa y á domicilio; precios módi-
s, admite abonos por meses y tiene especia-
lidad en teñir el pelo garantizando su trabajo. 
Te lé fono 2S0. Animas número 15. 
1190 26-30 B 
L A R E C E T A D E L O C U L I S T A 
Mi fík i*. 
E L L U N E S - V d . l a c o n s i g u e . 
E L M A R T E S - V d . n o s l a e n t r e g a . 
E L M I E K C O L E S - V d . o b t i e n e los e spe-
j u e l o s . 
Mejor, m á s barato y m á s pronto p e cualquiera casa 
Se le devuelve el dinero si no queda Vd . satisfecho 
IMPERTINENTES, OJOS ARTIFICIALES Y CADENAS DE ORO 
Suárez y Lychenheim.-Opticos.-O'Reilly numero 106 
C 199 
L o s ú u i c o s fabr icautes de efectos de ó p t i c a e n C u b a . 
alt - i 12-3-Fb 
M A I S O U D E B L A N C 
T e l é f o n o 1>17 — 6 4 , O B I S P O , 6 4 — - ^ P ^ r t o ' 3 0 
- ^ . ^ 
R o p a b l a n c a 
p a r a S e ñ o r a s y K i n o s . •Ropa de c a m a y de mesa . 
T O T J S S DE3-A. X J 
N o v e d a d e s d e P a r í s p a r a r e g a l o s . 
c 149 . 78-22 E n 
Se sirven cantinas á domilio, precios módi-
cos, esmerado aseo y cumplimiento. Lampa-
rilla y Mercaderes, café. Fagos adelantados. 
1350 
C O M P R A S . 
S e c o m p r a n p i a n o s 
en San Rafael 14, de uso pagándolos mejor que 
nadie, pues su necesitan para México . 
1423 8-14 
S E D E S E A 
comprar escaleras de hierro, mandar dimen-
siones y precios al apartado 747. 
1447 4-14 
P E R D I D A S 
P é r d i d a . 
E l día 11 del actual se ha cstraviado en la 
calzada de Belascoain un perro de raza presa, 
de 6 meses, con las orejas y el rabo corlados, 
color canela con rayas y pintas negras, la per-
sona que lo entregue San Miguel 173 será gra-
tificada. 1399 4-13 
nON DOS C E N T E N E S se gratifica á quien 
^entregue en Amistad 122, un perro extravia-
do do su casa, es de raza inglesa, cuatro ojos, 
piernas altas, robo largo, de ouena apariencia 
y como de 18 meses. Lleva collar con su licen-
cia número 225 y entiende por Mozo. 
1280 8-10 
S O I L i X O I T T J I O 
TA S r . J o s é I ) . S e u d i o r i , A g e n t o e n 
C á r d e n a * d e l D I A R I O I > K L A M A -
R I N A , o f r e c e s u s s e r v i d o s d e C o m i -
s i o n i s t a ó v e n t u s d e m e r c a n c í a s d e 
c u a l q u i e r giro e n d i c h a c i u d a d . P u e -
d e n i n f o r m a r s e d e s u c u m p l i m i e n t o 
e n l a A d m i n i s t r a c i ó n de e s t e D I A R I O 
Dirección: José D. Scadicri, (Xtrde-
IKlfi. 
. c 300 2G-17 Fb 
TINA, criandera peninsular, dedosmesesde 
*̂  parida, con buena y abundante loche desea 
colocarse á loche entera. Tiene quien la Reco-
miende. Inlbrman San Miguel 262, al Indo dt.l 
café . 1533 " 4-17 
T T N joven de 22 años, llegado con esta fecha 
^ d e la Península , asturiano, habiendo estado 
ejerciendo varios tiempo en m niislna de escri-
biente de oficinas y con estudio, dje .comercio, 
desea colocarse por medio y bajo Tas condicio-
nes referidas. Las -personas que crean con^ef 
nicnte emplearlo, b a j ó l o dispaesto, paía4m-
formarse de su carácter de letra, como usí 
mismo de su estudio, buena tíSlídúcta y ñ iofa i 
lidad, pueden dirigirse á Teniente Rey 56̂  
donde informarán del referido joven. Y para 
no confundirse, ol interor,ado'suscribe á conti-
nuación.—Amador Martínez. 
1543 4-17 
N J O V E N P E N I N S U E A . U desea colocarse 
de ayudante de cocina ó de portero: sabe su 
obl igación y tiene quien responda por 61.. In-
forman Calzada de Vives número 144. 
1537 4-17 
T T N joven peninsular desea colocarse de Cristi 
^ do de mano. Sabe desempeñar bien su 
obl igac ión y tiene buenas recomendaciones. 
Informan Amargura 94. 
1540 4-17 
TTNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , con buo-
^ na y abundante leche desea colocarse á le-
entera. Tiene quien la garantice. Informan 
Vives n. 170. 1534 4-17 
TTNA SEÑORA P E N I N S U L A R desea encon-
^ trar una familia respetable que vaya para 
España á quien entregarle un niño de seis años 
para que lo entreguen á su familia: se le paga-
rá. Informan Calzada de Jesús del Monte 3S0. 
1538 4-17 
T*ONA M A N U E L A P E R E I R A desea saber el 
-^paradero de su esposo Alfredo Muyños y de 
Benito Coronado, que reside en esta ciudad. 
Para darle informes dirigirse á Oficios 76, bo-
dega. 1535 4-17 
S E S O L I C I T A 
un oficial de sastre que sepa trabajar, en la ca-
lle de Villegas n. 31, altos. 1499 4-17 
I j i « t " X 7 " « , H CL O 37 
Desea colocarse una muy buena, que sabe la-
var con perfección toda clase de ropa de seño-
ras y caballeros? Tiene quien la garantice. I n -
formarán San Nicolás 24. 1509 4-17 
S e s o l i c i t a 
una cocinera para corta familia que sepa su 
obl igación, en Industria 32, altos. 
1504 4-17 
T T N J O V E N P E N I N S U L A R desea colocarse 
^ de criado 6 portero. Sabe cumplir con su 
obl igación y tiene quien lo recomiende. Infor-
man Sol 8 ó Egido 19. 
**- 1493 4-15 
T T N A SEÑORA P E N I N S U L A R desea colo-
1' carse de cocinera en casa particular 6 esta-
blecimiento. Sabe cocinar á la cubana y espa-
ñola y tiene quien la garantice. Informan en 
Salud 38. 1508 4-17 
S E S O L I C I T A N 
on criado y una orlada de manos con buenas 
referencias. Salud uúm. 26, (altos). 
1541 4-17 
S E S O L I C I T A 
una buena oficiala en vestidos, que sepa bien 
su obl igac ión, si no es así que no se presento. 
Aguacate 69, altos, entre Muralla y Sol. 
1544 4-17 
O E D E S E A una criada de manos que sepa co-
^ser bien, y que traiga buenas recomendacio-
nes, sino posee esto que no se presente. Carlos 
I I I n ú m . 6, (altos.) 
1542 4-17 
S e s o l i c i t a f e ^ í f ^ ' X ^ o ' 
de unos niños. Sueldo S E I S P E S O S en plata y 
ropa limpia. Se piden referencias. 
1528 4-17 
TTNA señora viuda y propietaria de una casa 
^ donde no hay más que dos personas, cede en 
alquiler á costa familia sin niños cuatro habi-
Se cambian referencias. San Nicolás núm. 190. 
1527 6-17 
"TiESEA colocarse una 
^bien de manejadora 6 
señora. Tiene quien g. 
darán razón Cárcel 5. 
1526 
TTNA joven peninsular ( 
^ de moralidad de ma 
mano sabe coser á mano 
marán Manrique 74, 
1523 , 
ra de moralidad, 
acompañar una 




TTNA señora peninsular desea colocarse de 
_ cocinera on casa particular 6 establecimien-
to. Sabe cocinar 4 la criolla y española. Tiene 
SÜ w la recomiende. Informarán San Lázaro 
135, barbería. 1517 4.|7 
TTN caballero Americano maestro de matemá-
tica, estenógrafo, escritura, artista y profe-
sor de inglés, desea vivir entre familia decente 
é cambio de clases para aprender el español 
hasta Junio de este año. Úirigirse por escri t¿ 
J- F ; c ° - ^ €n oüciaa del Diario. 
1524 W7 
UNA S E Ñ O R A peninsular de tres meses de parida, con buena y abundante leche desea 
colocarse de criandera á leche entera: cuenta 
con muy buenas recomendaciones y está reco-
nocida por médicos de esta ciudad. Informan 
en Egido 9. 1500 4-17 
C N A S E Ñ O R A 
desea colocarse de manejadora 6 para aconi'. 
pañar & nna señora de moralidad. E s de muy 
buenos modales y cariñosa con los niños. T i e -
ne quien responda por ella. Informan Gloria 
núm. 84. 1513 4-17 
U n a s e ñ o r a p e n i n s u l a r 
de mediana edad desea colocarse de cocinera 
en establecimiento ó para una corta familiai 
Informan Gloria 75. Sabe cumplir con su obli4 
gación. 1515 4-17 
LA ESTRELLA DE LA MODA 
O B I S P O 8 4 
Casa de Mme. Fucheu. 
Se necesitan buenas oficialas en sayas y cha» 
quetas. es inútil su presentación si no están 
muy bien Impuestas en su oficio. 
1486 8-15 
N S R . P E N I N S U L A R D E S E A E N C O N T R A R 
una colocación para un Ingenio de pesador 
de caña ó mayordomo, es práctico en el país, 
tiene personas que respondan por su conducta, 
también so compromete á facilitar jornaleroa 
para ingenios 6 fincas; informarán en el "Dia-
rlo de la Marina"; ademrta se solicita una por-
tería, tiene buenas referencias. Aguacate 19. O, 
T ) E S E A C O L O C A R S E un joven peninsular da 
-^criado do mano 6 camarero; no se le importá 
salir para ftiera de la capital ó para cualquier 
punto extranjero; tiene casas respetables quá 
respondan por su conducta. Informes Villegas 
100, á todos horas. 1479 4-16 « 
TTNA P E N I N S U L A R de mediana edad solicíij 
^ ta colocación de criada de mano en casa de1 
moralidad; sabe coser á mano y á máquina, 
marcar y surcir; en Suárez 40 darán razón. 
1482 4-15 
C R I A N D E E A S 
Escogidas cuidadosamente entre lo mejor 
que viene á la Habana. 
Se facilitan á todas horas en Manrique 71. 
Sueldos de ciapo centenes en adelante. 
Las examina minuciosameñte y analiza su 
leche un grupo de médicos distinguidos. 
1474 8-15 
D e s e a c o l o c a r s e 
un hilen criado de mano peninsular es bien in» 
teligente en su obl igación y tiene muy buenoa 
Informes de su trabiyo y su honradez O'ReUly 
97 y 99 dan razón. 1497 4-15 • 
TTNA P E R S O N A , Q U E P U E D E D A R B U E -
^ ñas referencias, que ha sido mayordomo de 
ingenio, conductor de ferrocarril, escribiente y 
que ha desempeñado otros empleos análogos, 
ofrece sus serf icios á quien pueda utilizarlos. 
Dará^i razón en Omoa, 1, accesoria. i 
G 2 3 E n ' 
U n a j ó v t ' n p e n i n s u l a r 
descá colooarse de criada de-mano ó manej^. 
dora. E s oariñosa cpn los niños y sabe cumplir 
con su deber. Tiene quien responda por ella. 
IníbrinAn Pttula hJ. 1 altos de la bodega. 
14Í>1: 1 4-15 
T ^ E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E - i 
•^ninawlar de criandera á leche entera la que 
tiejic buena y abundante es cariñosa con los* 
niños y tiene persona« que la garanticen co-j 
rao el Director del Necrocomio y el concerje 
del mismo. Insofman Sloedad 2. 
T4C2 : 4-15 | 
T ) E S E A colocarse de manejadora ó paraacom-
-^paí iar y cuidar á una señora, una señora ga- ' 
llega de excelentes cualidades ó irreprensible 
fcondücta. Para ináa pormenores San Lázaro 
271 (Establo). 1485 4-15 
A P H E U D I Z 
Se solicita uno para el Taller de Platería da 
Neptuno 13, conozca 6 no el oficio. Que sea re-
comendable d é l o contrario que no se presente. 
1490 4-15 
TTNA persona honrada y formal, de mediana 
^ edad desea encontrar imacolocación de por-
tero ó encargado de alguna casa de vocinaad. 
Dirigirse á Acosta 61, cuarto interior.. G 
T y p e w r í t e r 
Una señorita desea colocarse en una oficina 
6 bufete para escribir á máquina. Informarán 
en Estrella 139. 1481 4-15 
S e s o l i c i t a 
una criada para el servicio de mano, con bue-
nas referencias, en Calzada del Vedado entre 
B y A, número 88 A. 
1438 4-15 
S E S O L I C I T A 
un criado do manos, que sea inteligente, y con 
buenas referencias. Consulado 112. 
1483 4-15 
V i r t u d e s 1 1 1 
se solicita una buena criada de mano. 
1475 4-15 
TTNA señora peninsular de un mes de parida 
*- desea colocarse de criandera á leche entera 
que es buena y abundante, tiene su niño que 
puede verse y con personas que la garanticen. 
Informan en Marina 16, 
1472 4-15 
T T N P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
^ que conoce la contabilidad y corresponden-
cia comercial, se ofrece en esta ciudad 6 cual-
quier punto de la Isla, do ayudante de carpeta, 
dependiente de escritorio, cobrador, pasant© 
de colegio ó intérprete de hotel. Habla y escri-
be el francés, portugués y castellano. Buenas 
referencias. Desea colocarse en casa do comer-
cio, fábrica 6 a lmacén para cualquier cargo de 
escritorio. E n esta Administración informarán 
dirigiéndose á M. O. G 
S e s o l i c i t a 
un segundo dependiente para la droguería 
Habana 112, esquina á Lamparilla. 
1478 4-14 
TTNA criandera peninsular de cuatro meses 
c de parida, con buena y abundante loche, 
desea colocarse á leche entera. Tiene quien 
responda por ella. Informan Marina 16. 
1470 8-15 
T)OS S E Ñ O R A S peninsulares de mediana 
-^edad desean colocarse una para criada do 
manos y la otra de cocinera: saben cumplir 
con sn deber y tienen tjuien las recomiende. 
Informan Villegas 103. 1435 4-14 
Q^E S O L I C I T A N pereonas sin niños á quien al-
quilar una habitación alfa 3- dos bajas con sa-
lida á todas horas. Informes dragones 84 de 11 
á 12 y de 5 on adelante. Se piden referencias. 
1437 8-14 
T J N A joven peninsular desea colocarse do 
*- manejadora. E s de buen carácter y car iño-
sa con los niños. Tiene qnieu la recomiende. 
Informn San Miguel 224. 
1441 4̂ 4 
T J N A criandera peninsular con buena y abun-
dante leche, hasta para criar dos niños, de-
sea colocarse a leche entera. Tiene quien la re-
comienae. inlorman Concordia 150, bodega, 
1457 4-14 
g E ofrece una persona competente para ad-
mimstrar cobros 6 dirijir a lgún estableci-
miento, de quincallería y joyería ó cooperar á 
sus trabajos ó cualquiera otra ocupación análo-
ga, lo mismo en la ciudad que en el campo- pa-
ra más informe dirigirse al administrador' del 
'•Diario de la Marina". G 11-Jn 
] J N cocinero francés desea encontrar coloca-
ción en casa particular ó comercio aunque 
sea en el campo; cocina á la francesa, criolla y 
española, buenas recomendaciones y sin pre-
tensiones ningunas. Dirigirse: bodega Los S la -
tragaos, Zulueta, Plaza del Polvorín 
1436 • LU 
8 D I A R I O D E L 
M A R I N A - E d i c i ó n de la raañana.-Febrero 17 de 15 
N 0 V E L A S _ C 0 R T A S . 
Ü N R I C O P O B R E . 
Hubo un hombre, que habiéndose 
acostado, no pudo dormir en toda la 
noche. 
Pensaba: 
—¿Por qué la vida es tan penosa pa-
ra los pobres? ¿Y por qué lossricos acu-
mulan tanto dinero! Tienen cajas lle-
nas de oro, y sin embargo prívause de 
todo para seguir amontonando. Si yo 
fuera rido no viviría de igual modo: 
daríame buena vida, y procuraría que 
no fuese peor la de los demás. 
De pronto oyó una voz que le de-
cía: 
—¿Quieres ser rico? TTo nquí una 
bolsa; no hay en ella mus . n-
do. pero en cuanto le saques, uuv^ le 
reemplazará. Saca todos los escudos 
que quieras, y en seguida echa la bolsa 
al rio. Mas antes de echar al rio la bol-
la no gastes ninguno de los escudos, 
porque el resto se te volverán pie-
dras. 
El pobre hombre estaba loco de ale-
aría. Cuando se sintió algo más tran-
quilo, cuidóse del regalo. 
Y apenas había sacado un escudo 
cuando en el fondo de la bolsa vió que 
surgía otro. 
— | L a felicidad es mía!—murmuró.— 
Toda la noche pasaré sacando escudos 
y mañana seré rico. Mañana echaré la 
bolsa al agua y desde entonces viviré 
cómodamente. 
Pero llegada la mañana, cambió de 
parecer. 
, —Si quiero tener doble que esto—se 
dijo,—con estar un día más ante mi 
bolsa lo tendré. 
Y también pasó aquel día extrayen-
do escudos. A l siguiente, más, al otro 
más. No podía decidirse á dejar la 
bolsa. 
En esto sintió hambre, y entonces re-
cordó que solo disponía de algún que 
otro pedazo á é pan negro. 
Ir á comprar otra cosa era imposible; 
porque en el momento su dinero con-
vertiríase en piedras. Hubiera querido 
comer, pero de ningún modo separarse 
de su bolsa. Comió, pues, el desgracia-
do, (!«• aQuel pan negro duroj luego 
eputiuuó sacando oro. 
Ni aun por las noches descansaba. 
Pasó de esta manera una J&rnaua, un 
mes, un año. 
¿Quien se hubiera contentado tenien-
do cierta cantidad? ¡Todo el mundo quie 
re acaparar lo masque pueda! 
E l hombre aquel hace una vida de 
mendigo, ha olvidado que deseó vivir 
para su placer y el de su semejantes. 
De vez en cuando toma una gran re-
solución: aproximase al rio para arro-
jar la bolsa al agua; pero se arrepiente 
y se retira al punto. Hoy está viejo, 
amarillento como su oro, más no pue-
de cesar en su tarea. 
Y así muere, pobre, sentado sobre 
un banco y con la bolsa entre las ma-
nos. 
LEÓN TOLSTOY. 
para una industria de importancia en 
el campo, un socio con un capital de 5 
á $8,000. Informará el Administrador 
de este Diario. 
c_240 1 Fb 
TTN \ joven peninsular desea colocarse en casa 
de moralidad, prefiriendo á su oficio de cos-
turera, ó taller ae modas; tiene quien responda 
por su moralidad, darán razón en Lamparilla 
núm. 63, calé el "Gallito del Cristo" á todas 
boras. 1428 8-14 
TINA señora que ae embarca el 28 del corrien-
te con encargos de llevar alumnos á los cole-
gios americanos, se ofrece á las familias para 
eso 6 cualquier otro encargo prévia garantía. 
Tejadillo GI de 9 ú 11 y de 5 á 6, tarde. 
1427 4-14 
TJNA señorita americana desea habitación y 
comida ó sólo habitación amueblada, en ca-
pa de una familia respetable v fina. Dirigirse íi 
Tejadillo 25, altos. 1425 4-14 
S E S O L I C I T A 
nna criada de mano que teuga buenas recomci; 
daciones en Campanario número 42. 
1455 4-14 
D E S K A C O L O C A R S E 
nn jóven peninsular que conoce el ramo de Co-
Juisiones, Consignaciones y Agencia de Adua-
nas. Aceptará cualquier ocupación que pueda 
desempeñar tanto en la HaDana como en el 
campo. Para informes dirigirse ni"Sr. Adminis-
trador de este DIARIO. Q. 20 
S E S O L I C I T A 
an Farmacéutico pa.ra la provincia de. la Ha-
bana con residencia en diebo punto, sueldo $53 
oro español. Debe tener práctica y buenas re-
ferencias. Informes: Droguería del Dr. Johnson 
Obispo 53 y 55. 1466 4-14 | 
TINA criandera peninsular, sana yTobusta y 
^con buena y abundante leche, -óqsea cojp-
carse á leche entera. Es cariñosa con los niños 
y tiene quien la recomiende. Informan Tenien-
Iley 49, carpintería. 1429 4-14 
D E S E A COLOCA líS13 
una buena cocinera blanca de mediana edad, 
en casa de comercio ó particular, que sea bue-
n.i familia, tiene buenas referencias, informa-
rán Santa Clara 39, á todas horas. - • 
1443 '4-14 
TJNA JOVEN peninsular desea colocarse de 
• criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obligación. 
Tiene ouien responda por ella. Informan ca-
llejón ael Suspiro n. 14. En la misma se colo-
ca un criado de manos peninsular. 
1462 4-14 
C E NECESITAN 50 trabajadores de camoo, 
^ 4 albañiles y un cocinero para Méjico; los 
que quieran ir para el próximo lunes tienen 
que estar alistados; ae les dá buen sueldo, casa, 
médico, botica y otras ventajas más. En Dra-
gones 44, esquina á üaliano, se reunirán. 
1449 2-14 
TJNA joven peninsular aclimatada en el país 
desea colocarse de manejadora. Es cariñosa 
con los niños y tiene personas que la garanti-
ce. Informan Gervasio 83, cuarto núm. 15. 
1451 4-14 
TJNA criandera peninsular aclimatada en el 
país, de mes y medio de parida, con buena y 
abundante leche, desea colocarse á leche ente-
ra. Tiene quien la recomiende. Informan Mar-
qués üonzalez núm 2. 
1453 4-14 
YjNA E X C E L E N T E cocinera peninsular de-
sea colocarse en casa particular ó estableci-
miento, tiene buenas referencias, informan 
Estrella núm. 94. 
1444 4-14 
TJNA señora peninsular de dos meses de pari-
da desea colocarse dt criandera á media le-
che ó leche entera. Imorn ars5 i Inquisidor 20. 
1465 4-10 
TJNA joven peninsular desea colocarse '.e ma-
nejadora ó criada de manos, sabe coser á 
mano y á máquina y muy activa en el cum^li 
miento de su deber, tiene quien responda por 
ella. Informan en Cárcel 19. 
1456 4.14 
g E DESEA saber el paradero de D. Manuel 
Oarcía Uey que se hallaba por cienfuegos del 
92 pura cá, el que lo solicita es un familiar diri-
girse al DIAUIO DE LA MARINA á Benigno Vi-
1322 4-13 
S E D E S E A 
una cocinera blanca que duerma en la casa, 
para una corta familia. Cuba 21, entresuelos. 
13S1 4-13 
Se ofrece l9 ó 29 Tenedor Se Lite 
de lineante 6 escribiente. Dirigirse por escrito 
ft Manuel Fernández, Villegas número 42. 
l m 4-13 
SE SOLICITA 
una cocinera blanca que sepa bien su obliga, 
ción y pueda dormir en el acómodo y que ten-
ga buenos antecedentes y otra para el Vedado-
Darán razón Calzada del Monte 113. 
1396 4-13 
E 2 •C9SVUKD1A 97 (altos), se solicita una 
cnada de mano peninsular, que sea honrada 
• sepa cumplir con su obligación. Sueldo me-
óla onza y ropa límpii. 
«gj 4-13 
S E N E C E S I T A N 
operarlas que sepan hacer birretes y cargado-
res, y un- aprendiza adelantada. Neptuno núm. 183. MD 4-13 
Se solicita 
nna criada de mano, se prefiere joven, en casa 
as familia. Aguila 106. * , 
1̂ 1 4-13 
SE SOLICITA 
4-13 
F A R M A C I A 
ponda por H. 4-13 
INTERESANTE 
^ . ^ " ^ ^ ^ " ^ " • y B e r n a » (Carni-
i M f t m nombre c o ° referencias qne aporte de 
iVU « , ,w ,pCS09 P*/*, '* s*Plotac ión de comida» 
^oq»J5i •naa •aelAntadas, es un buen nego-
cie qut ceja un buen diario, 1412 4.^ 
Se solicita 
una buena cocinera que traiga recomendacio-
nes en Línea 92, esquina á 2 , Vedado. 
1390 4-13 
TjNA SEÑORA peninsular desea colocarse 
^ con una curta familia para los queahaceres 
de una casa y entiende de cocina y tiene bue-
nas referencias. Informarán Revillagigedo 4, 
altos. 1400 4-13 
v^E ofrece una señora, viuda, de criada de ma-
^ no ó de camarera. Es sola sin familia ningu-
na y desea dormir en la colocación tiene bue-
nas referencias y quien responda por ella, 
informarán de ocho de la mañana á dos de la 
tarde. Oficios 72. 1392' <,** 4-13 
E n la Quinta de Dependientes 
se solicita una sirvienta. Se paga buen sueldo. 
140<) 4-13 
Se solicita 
un cocinero ó cocinera de color, con buenas re-
ferencias. Campanario núm. 49. 
1403 4-13 
CJna joven casada 
recién parida, que ha perdido á su niño, desea 
encontrar un niño para criarlo en su domicilio. 
Tiene quien la recomiende. Informan calle B 
n1; 16 A. Vedado. 1405 4-13 
C E FACILITA DINERO en hipoteca sobre 
^casas cu esta ciudad, Jesús del Monte y Ve-
dado, tipo mínimo 7 p.^; también se facilita 
dinero sobre fincas rusticas que sean vegas de 
tabaco en la provincia de la Habana. Hay un 
resto de fCOO que se desean imponer sobre una 
casa en esta ciudad. Ramos—Empedrado 75, 
de 11 á 1 v de 5 en adelante. 
Nota—La persona que necesite hacer cual-
quier operación y no quiera molestarse, puede 
enviar su dirección y se pasa á domicilio. 
1247 8-10 
])OS CRIANDERAS-peninsulares, de dos y 
^tres meses de parida, con buena y abundan-
te leche j' con sus niños que se pueden ver de-
sean colocarse H leche entera. Tienen quien 
responda por ellas. Informan Morro 28. 
1284 . . • . 8-10 
TVíUCHAS señoras y señoritas se ganan un 
^buen, sueldo vendiendo nuestros artículos 
éntre süs amistades. ¿Por qué no hace Ud. lo 
ftiismp'/'Dirigirse álos Sres. E . Pohanot & hijo 
Departamento de Agencias. Oficios 30 (altos) 
de 8 á 10 y de 2 á 4. 1270 8-10 
—T—^ 
SE SOLICITA 
U't'f n̂adante le Cá nara ó criado de mano para 
.ser ^cif de un caballero. Dirigirse al Escrito-
rio del uotel "Louvre" de 11 á 12 de la mañana 
y de 6 á 7 de la tarde. 1218 8-8 
T A AGENCIA más antigua de la Habana.— 
•'-'Roque Gallego.-Facilito en 15 minutos crian-
deras, criados, cocineras, manejadoras, costu-
reras, cocineros, criados, cocheros, porteros, 
ayudantes, fregaderos, repartidores, trabaja-
dores, dependientes, casas en alquiler, dinero 
en hipoteca y alquileres, compra y venta de 
casas y fincas. Solicito trabajadores para Mé-
xico. Aguiar 84. Teléfono 486. 
1013 26-3 
ó sean metal blanco 1- de 1- y 
4 "baños de plata fina, 
acaba de llegar el gran surtido. 
12 cuchillos para mesa. . , $8-50 
12 (om-dores para mesa. . . $7-50 
12 cucharas para ine-sa. . . $7-50 
12 cucharitas para café. . . $ 4 - 2 5 
Hay cubiertos para postres, ensalada 
¿t, íl precios sin competencia. 
C 2 3 5 1 F b 
A NTIGUA AGENCIA LA lí DE AGÜIAR de 
J . Alonso y Villaverde, Aguiar 86. Telé-
fono 450. Esta acreditada Agencia facilita un 
servicio de criados decentes y con buenas reco-
mendaciones, crianderas reconocidas por exce-
lentes médicos, dependientes al Comercio y 
trabajadores para el campo. Aguiar 86. Telé-
fono 450. Se sacan emigrantes de Triscornia. 
965 26-1 Fb. 
TJNA SEÑORA INGLESA, que tiene dos di-
^ plomas, uno en español y otro en inglés, se 
ofrece para dar lecciones en su idioma é ins-
trucción general en castellano á domicilio y en 
su morada. Informes de 8 á 11 a. m.—San Ni-
colás 205. 782 26-27 E 
A L Q U I L E L E S 
A n h l l í m 1 1 0 cerca de Galiano.—Se al-
- ¿ Y U m i t l b •L1U quila la parte baja de est« 
espaciosa v bonita casa, con entrada indepen-
diente, sala, comedor, ocho cuartos, cocina, 
agua é inodoros, patio y traspatio. L a llave en 
los altos é impondrán en Prado 99. 
1536 , 10-17 
S e alquilan 
habitaciones altas y bajas en Blanco 43. Infor-
man en la misma. 1530 8-17 
SE ALQUILA 
la casa Penal ver 78, esquina á Lealtad, en dos 
departamentos separados. Informan en Reina 
número 68: el cartel indica llaves. 
V ^ 1 - . 4-17 
Calzaía le la Reina cimero 37. 
Se alquilan los altos con todas las com odida-
des para una gran familia, con caballerizas pa-
ra dos caballos, cuartos para cochero y porte-
ro y el zaguán con capacidad para dos carrua-
jes. Para precio y condiciones ver á su dueña 
en San Miguel u. 130. La llave en casa de Ribis 
Oahano n. 130. 1529 4-17 
SE ALQUILA 
una habitación baja á señoras solas 6 matrim 





\?ol\g plata la casa bangos 4S, en Jesús d 
Monte, con portal, sala, comedor v tí??habí 
4-17 
i n f o r m a r á n en Villegas 92 bajos, donde está 
la llave. io20 — 
S E A L Q U I L A 
la casa calzada de Jesüs del Monte n. 356 aca-
bada de fabricar, con agua, ducha, suelos de 
mosaico, etc.: p'recio |34 oro al mes: su dueño 
Cerro 504. 1514 
T A SEÑORA NICOLASA PENA DE F A N -
•L'diño, acaba de abrir la antigua casa de hués-
cedes, donde alquila habitaciones altes y bajas 
con muebles 6 sin ellos: entrada á todas horas. 
CONSULADO 126. 1510 
B E K X A Z A 71 
Hermosas habitaciones altas y ventiladas 
con balcón á la calle, y se sirven comidas á do 
micilio. . „ 
1467 4-10 
S E A L Q U I L A . 
en casa de corta familia dos habitaciones á ma-
trimonio sin niños ó personas solas con ó sin 
muebles son muy frescas y tienen piso de mo-
saico á persona de moralidad. Aguacate 80 es-
quina áObrapía. 
T J ABIT ACIONES. —Magníficas se alquilan pa-
• ^ r a escritorios, hombres solos ó matrimonios 
sin hijos, viste á la calle, pisos de mosaicos y 
servicio de baño é inodoro. Santa Clara 41 al-
tos. Se hacen trabajo á maquina. 1495 8-15 
C E ARRIENDAN varios paños de tierra de 
•^regadío hasta de media caballería, con casa, 
á 3 cuadras de la esquina de Tejas, Cerro. Cha-
vez 27 informarán. 1494 4-15 
SE ALQUILA 
la casa, Salud 113, entre Gervasio y Chavez, con 
sala, comedor, cuatro cuartos bajos y tres altos, 
cocina, baño y dos inodoros. La llave en la bo-
dega contigua. Informarán Obispo 111, esquina 
á Villegas, altos de la peletería. 
1491 4-15 
Se alquilan 
los hermosos y elegantes bajos de la casa calle 
de Neptuno 122. E n los altos informarán. 
1460 4-15 
E n San KaíacI 1, b, y O'Kelly 104 
Se alquilan habitaciones altas á precios mó-
dicos y una gran cocina propia para tren de 
cantinas. c 236 1 Fb 
Se alquila 
un amplio local propio para almacén ó depósi-
to, en los bajos de la casa Habana núm. 118. 
Informarán en la misma y en San Ignacio 43. 
c. 291 14 F . 
C&llé del Obispo 
Se alquila un magnífico local con armatoste, 
vidriera y todo lo necesario para un estableci-
miento de cualquier giro. Informes en el des-
pacho de anuncios de este Diario. 
1459 4-14 
Se alquilan 
dos cuartos altos grandes, con cocina, inodoro, 
agua y azotea en $21-20 oro; están indepen-
dientes, entrada hasta las 10. Salud núm. 23. 
1440 4-14 
í \ BRAPIA número 14, esquina á Mercaderes, 
^ se alquilan habitaciones á precios módicos. 
1453 8-14 
C E alquila á un cuarto de hora de la Habana, 
^por calzada, una nermosa casa quinta en muy 
buen estado, con vista al rio Almendares, alto 
y bajo, árboles frutales, jardín y toda clase de 
comodidades para una larga familia. Se dará 
en proporción. Informarán Carlos I I I número 
6, altos. 1442 4-14 
E X 3IODICO P R E C I O 
se alquilan los altos de la casa Campanario 199, 
próximo á Figuras, la llave en los bajos. 
1454 4-14 
Se alquilan 
dos habitaciones con ventanas á la calle. 
Prado 64, bajos. 1395 4-13 
Se alquila 
La casa Ancha del Norte 260 y 262 esquina á 
Perseverancia, de zaguán y ventanas á ambas 
calles, con sala cuatro cuartos y uno nara cria-
dos, hermoso salón comedor, cocina, baño, dos 
inodoros y una esp^éiíaida habitación alta con 
balcones á la playa. Informan Obispo 111, es-
quina á Villegas, altos de la peletería. 
1410 \-X 3 
C E arrienda en Arroyo Naranjo y muy próxi-
^ma á la calzada una magnifica finca llamada 
San José de 3 caballérías,y cárdeles, espléndida 
casado vivienda, establos, g|iballenzas, chique-
roj gallinero, hermosísimo y. calórica con sus 
tanques que abastece de agua á Joda la <iasa, 
con la mejor arboleda frutal de la jurisdicción,-
siembras de piña blanca, maní y demás culti-
vos y mucha tierra preparada para otras siem-
bras, toda cercada y dividicla en cuartones, 
aguadas fértiles y con otro batey además del 
principal para mozos ó partidarios, con su 
yunta dé bueyes y aperos. Darán razón en San 
Nicolás 16 á todas horas y en Arroyo I^anranjo 
Calzada 56, ó en la misma finca. 
1382 4-13 
P a r a éstableciuiíeiito 
se alquila una hermosa casa, San Miguel y Con-
sulado. Precio seis onzas. luformes Habana 
38! La llave en Fornos. 1387 4-13 
C E ALQUILA, en la casa Amargura 64 un es-
^pacioso y ventilado piso alto, con balcón á la 
calle y cuatro habitaciones con pisos de mar-
mol y en módico precio; en la misma informa-
rán. 1418 4-13 
C E ALQUILAN habitaciones altaŝ  y bajas, y 
^un salón própio para un establecimiento pe-
gueño, á hombres solos y matrimonios sin ni-
ños, precios módicos. Compostela núm. 44. 
1409 4-13 
SE ALQUILAN 
unos altos en la calle 19, entre F y G (Vedado) 
con tres habitaciones, cocina y comedor todo 
independiente. Informarán en la misma. 
1417 4-13 
SE ALQUILAN 
los bajos de la casa Chacón 27 compuestos de 
sala, saleta de comer, cuatro cuartos, baño 
y todas las comodidades: precio 9 centenes, la 
llave en los altos de la misma é informan en 
Chacón 13, altos. 1393 4-13 
SE ALQUILA 
la hermosa y fresca casa Reina 59, compuesta 
de gran zaguán, sala, antesala, salón de comer, 
numerosas habitaciones altas y bajas, cuarto 
de baño, 3 inodoros y caballeriza. Informan 
San Miguel 95. 1394 4-13 
Se alquila esta espaciosa casa de alto y bajo, 
los altos, con sala, comedor y 12 habitaciones, 
los bajos, preparados para establecimiento con 
su local para escritorio y 2 grandes almacenes, 
patio y traspatio, acabada de pintar y reparar 
toda ella, informarán Sol 95 ó su dueña Con-
cordia 33. Su precio 10 onzas oro español. 
1375 8-12 
C\\r\ Se alquila una casa muy barata con to-
^ . J U , das las comodidades; en el mismo lugar 
so alquila otra propia para establecimiento. 
Galle de Zulueta núm. 32. Pasaje de Relin nú-
mero 3 en el núm.5, esta la llave. 
1356 S-13 
T NDUSTRIA 128 casi esquina á San Rafael. En 
^esta c a ^ enteramente reformada por su nue-
va propietaria, se alquilan buenas habitaciones 
amuebladas, altas y bajas. 
1309 8-11 
GÜANAJBACOA 
Se alquilan los ventilados y reformados altos 
de la tienda de ropas "La Gran Antilla", en 
Pepe Antonio y Cadenas. 1330 8-11 
S E A L Q U I L A N 
amplias habitaciones altas. Aguiar 116. 
1288 15-10 
Ce alquila la elegante y conocida casa calle 
"e la Salud número 50, compuesta de sala, 
saleta, saleta de comer, 6 cuartos bajos, 5 altos, 
2 inodoros, baño, etc., suelos de mármol y mo-
saicos. En la misma informan de 12 del día ec 
adelante. 1294 8-10 
TTABITACIONES ALTAS Y FRESCA» se al-
•^quilan en la hermosa CASA HABANA 85, 
esquina á Lamparilla, se piden y se dan refe-
rencias. „ 
1233 2o-8 ^ 
SAN I G N A C I O 136 
Se alquila esta espaciosa y muy cómoda casa, 
própia para dos familias. La llave en la misma, 
I informan Obispo 85, "La Sección X". 
1239 8-S 
A G U I L A 72 
se alquila en módico precio un zaguán para dos 
coches y dos caballerizas. En la misma hay 
habitaciones para hombres solos ó matrimo-
nios sin hijos. 1094 15-4 
S E A L Q U I L A N 
en el piso bajo de Monserrate 16, antiguo hotel 
Roma, las dos esquinas con seis huecos á la ca-
lle cada una, propias para establecimientos, 
cafés, escritorios etc. La llave en el depósito 
del centro. Informan en Obrapia 32, J . S. de 
Almagro. 1077 13'4 
E N N A 3 
s i t a e n t r e P l a z a d e > A r m a s y M u e -
l l e d e C a b a l l e r í a . — P V e c i o s a s h a b i -
t a c i o n e s p a r a e s c r i t o r i o s y h o m -
bres solos . 
1019 15-3 
Z^ulucta n ú m e r o 26. 
E n esta espaciosa y ventilada casa 
se alquilan varias habitaciones con 
balcón á la calle, otras interiores y un 
espléndido y vcntüado sótano, con 
entrada independiente por Animas. 
Precios módicos^ Informará el por-
tero il todas horas. 
C 223 
•I?N SAN NICOLAS, rica iurísdicción en la 
.-^provincia de la Habana, hay un gran local 
con armatoste para establecimiente mixto en 
módico alquiler. Informarán Fernández, Jun-
quera y Compañía. Cuba núm. 71. 
933 15'J1 
Egido 16, altos 
E n estos ventilados altos se alquilan 
habitaciones con ó sin inneblcs, á per-
simas de moralidad, con baño y servi-
cio interior de criado, si asi se desea. 
Teléfono 1G3Í). 
944 26-31 
una casa en f3.000 oro en la calle de la Habana 
y otra de $4.000, nueva, en Crespo y otras de 
$1.500 cada una en Aguacate. J . M. V. Tacón 
2,.bajos. 1512 8-17 
?~50 ORO se vende la casa Mangos 48, en 
•^Jesús del Monte á una cuadra de la Calzada, 
libre de gravámen y terrenos propios, la llave 
en la bodega. Impondrán en Cuba 140 de 10 á 
11 de la mañana y de 5 de la tarde en adelante. 
1506 4-17 
f15.000 al contado y el resto á plazos, libre 
•^de gravamen, se vende un eran ingenio de 
57 caballerías, provincia de la Habana, grandes 
fábricas maquinarias, sobre 5.000 sacos azúcar 
en la presente zafra y una zona para 50.000 sa-
cos sin competencia Hete 2 reales saco. Reina 
2 casa de Ituralde de 11 á 2. 
1545 4-17 
S E V E N D E 
un potrero en Colón de 24^ caballerías de tie-
rra de la Hacienda Santa Catalina de Sena: se 
vende barato , por liquidar. Para informes Ga-
liano 63. 1518 4-17 
SÉ V E X D E 
un censo de 15 caballerías de tierra en Caraha-
tas, Quemado de Güines (Zagua): linda por un 
lado con el mar: la dueña del terreno es doña 
Natalia Goulard: el censo es de ?2.500: se vende 
por $800 ó se cambia por otro censo en ésta pa-
gando la diferencia. Galiano 63. 1519 4-17 
EN7 r¡-TT A M A T A V se vende ia casa 
\. esquina, Martí nü-
m, 18, compuesta de veinte varas- de frente 
por veinte de fondo, teniendo la mitad para 
establecimiento y la otra mitad casa de fami-
lia, céntrica y alquilada. Para tratar de com-
.prarla en Prado 115, botica Habana. 
15S9 28-17 F 
7 
R e g i a 
Se vende la gran quinta " E l árbol de Guer-
nica", calle 24 de Febrero núm. 59, antes cal-
zada vieja de Guanabacoa; tiene casa cómoda 
á la entrada y 25 cuartos interiores, buen pa-
tio con glorieta, finca con árboles frutales de 
todas clases, huerta y buenos pozos para el 
servicio v riego. Para informes Manrique nú-
mero 197. Habana. 1546 13-17 
SE VENDE 
la bodega, callejón del Suspiro número 14 
1478 4-15 
SE ALQUILAN 
las casas Teniente Rey 14 y Porvenir número 
12, la primera propia para almacén ó estable-
cimiento importante y la segunda para corta 
familia. Informan en Aguacate núm. 128. de 
12 á 3. 1321 8-10 
o v e n - d o 
la casa Aguiar núm. 62 en |14.000 oro español, 
libres para el vendedor, sin intervención de 
tercera persona, demás informes en Zulueta 
núm, 28. La casa puede verse á todas horas. 
1471 8-15 
OIN INTERVENCION DR CORREDOR, se 
^ vende una hermosa y ventilada casa de alto, 
entresuelos y bajos, situada en nunto céntrico 
de esta capital y con frente á dos calles. . In-
formarán en V illegas y Lamparilla, Casa de 
Cambio. 1424 8-14 
T3UÉN negocio para uno ó dos hombres que 
-^quieran nacerse de dinero en poco tiempo, 
vendo una Agencia de mudadas, bien situada y 
con todos los utensilios necesarios para traba-
jarla, se dá en fiÜOO; vale doble, vista hace fé, 
tambiei. vendo 3 casas, 2 en Belascoaín y una 
en Animas, sus precios de f2500 á 3800 y 7000; 
trato directo en la calle de Lealtad, 51, infor-
marán. 1448 8-14 
Af ANGOS, zapotes, tamarindos, caimitos y de-
-^más frutas próximas á cosecharse; se vende 
todo el frutal de la arboleda más productiva 
de Arroyo Naranjo que dá más de f2500 todos 
lósanos. Informes San Nicolás* 16 y en Arro-
yo Naranjo Calzada n̂  56. 1383 4-13 
Se venden dos solares en el mejor lugar, en 
la calzada, uno de 40 por 20 y el otro de 56 por 
20; este último linda con el mar. Infonnes en 
Prado 74, de 1 á 5. 1420 4-13 
C A L L E D E L A S A N I M A S 
Se venden dos casas, una de ellas de esquina 
y ambas con establecimientos, ocupan una su-
perficie de 870 varas. Reconocen ftJOO, pero en 
cambio tiene la de la esquina agua redimida. 
Precio, flO.OOO deduciendo el censo. Ordenes 
para verlas: San Nicolás n'. 86 de 10 á 11 y des-
pués de las 5 de la tarde Sr. Riera. 
1404 4-13 
O o j i x x x f t x * 
For sale: two splendid lots¡ bathing place; 
two hoursfrom Havana: pood investment; Bea-
tiful location; apply Prado 74 from 1 to 5. 
1421 4-13 
S E V E X D E 
un tren de comidas, el mejor situado y organi-
zado de esta capitel, tiene de entrada de 1200 á 
1250f mensuales, con una utilidad diaria de 10 
á 14 pesos, lodlcíio anteriormente se garantiza, 
para informes su dueño, Neptuno núm. 58. 
1357 8-12 
N GUANABACOA se vende la casa número 
40 de la calle de Santo Domingo esquina á 
Castañedo y frente á la curva del tranvía eléc-
trico: de su ajuste se trate:i| en la Habana ca-
lle del Consulado número 41. 1278 8-10 
S E V E N D E 
una panadería y víveres en lo mejor de la Ha-
bana, en la misma se solicite un socio para un 
negocio aparte. Se vende un refrigerador de lo 
mejor en su clase, Animas y Amistad, bsdega. 
1285 8-̂ 0 
Vedado. 
Calle 7 número 135, nna casa de 5 cuartos, sala, 
comedor, cocina, baño é inodoro, la llave en 
el núm. 130 de la misma calle, Dr. Alfonso. 
1297 15-8 
S E A X Q U I L A N 
heraosas habitaciones con todas las comorii I»*» necesarias, ^ a n Rafael 23, SS^SS 
V E D A D O 
Se alquila la bien situada y muy ventilada 
casa de alto y bajo á una cuadra de la línea 
ca.le G esquina á 13. frente á la quinte de Lour-
des, en cuya portería se encuentra la llave. 
vT^Ji pormenores San José 23. 
7P 
1221 &-a 
S E V E N D E r 
nna ñnca compuesta de 10 caballerías de terre-
nS inmefo^Sf á 2 kilómetros de paradero de 
f e r í S i r i i n d a c o n u n central e" la provin-
cia de Matanzas. D-arán razón Neptuno 263. 
1281 30-10 ^-
F A K M A C I A 
Por t̂ ner que ausentarse su dueño, se vende 
la antfcía j- ¿reditada farmacia, Concordia 
Equina áVos^ital. En la misma informarán. 
1220 
8 L 
ubica"" en hTp'ovir.cTa de Santa Clara, térmi-
no judicial de las Vueltas y á una legua Próxi-
mamente del paradero de Taguay¿bon t eñe 
6 kilómetros de feiTocarnl propio COH su lo-
comotora y material 'rodanífe suficiente, sus 
terrenos son inmeiorables de siembra; está 
montado con todos los adelantos modernos de 
fabricación y en la actualidad está moliendo, 
para informes dirigirse á P. Antig, Lamparilla 
22, Habana, ó Apartado de Correos 452. 
1018 13-3 
CONVIENE LEER ESTO 
Se vende una gran bodega que hace, cin-
cuenta pesos de venta diarios, la mayor parte 
de cantina y una muy barata; un gran café con 
billar y Lunch, no paga alquiler y se dá barata 
por hallarse enferme su dueño, también se ven-
de una casa Regia de esquina con estableci-
miento, de tres pisos ha costado f90.000, se dá 
por la tercera parte. Informes Oficios y Te-
niente Rey, confitería La Marina. 
903 , 26-F1 
J. A. 1 LSéi 
APARTADO 653. TELEFONO 325. 
MERCADERES lí, de 1211 4 
Negociaciones de todas clases sobre fincas 
rústicas, urbanas, solares yerinos, capiteles á 
censo é hipotecas. 
Se aceptan poderes de administración, dando 
las más seguras garantías. 
93 En 78-9 
D E m m M 
Un Familiar" americano 
con asientos para seis óunás personas, fuelle de 
cuero y vuelta entera, un tilbury "Babcock" 
con asiento trasero y un cabriolet de dos rue-
das con zunchos de goma. Salud número 17. 
1481 8-15 
Carruajes en venta ó cambio 
E l que desee comprar ó cambiar su ca-
rfuage por otro,lo conviene pasar por esta 
casa; doade eucoulrará un surtido com-
pleto. 
Hay Duquesas, Mylcrds. Vis-á-vis, 
Coupés, TrapSj Faetones, Tilbuiys, Ca-
briolet, Familiares, á á. 
Los hay nuevos y usados, con y sin zun-
chos de goma. Unico depósito de los afa-
mados tilburvsdei fabricante "Babcock". 
S A L U D NÜÍI . 17. 
14SI) S-15 
Se vende 
un mágnífico milord plantilla francesa, precio 
módico, con zuncho de goma, en Lealtad 106 
informarán. 1433 8-14 
una duquesa con zunchos de goma y los charo-
les nuevos, sus dos caballos y todos los enseres 
del carruaje; precio casi regalado y si no tiene 
todo e! dinero se le dá á plazos fijos, informes 
Sierra núm. 2, en el barrio del Pilar, preguntar 
por Valdés Fauly. 1386 10-13 
S E V E X D E 
una moderna duquesa, un elegante caballo del 
país con sus arneses, todo en brillante estado 
de uso. Informarán almacén de forrage, 
Amargura núm. 41. 1377 8-12 
S E V E N D E 
una duquesa con zunchos de goma, v tres ca-
ballos, todo en muy buen estado, se dan bara-
tos, pueden verse; en Principe» num. I, casi es-
quina á Marina, informan Campanario y 
Peñalver. . . . 1341 .. 8-11 . 
<̂ É VENDEN ó cambian po'r ganado de crianza 
^ un magnífico coche ininiliar de seis asienLos 
vuelta entera y de muy poco uso; un buen ca-
ballo americano de ocho cuartas, maestro de 
tiro y manso, con .sus-arreos; un tilbury de 
medio uso y un sillón dontal moderiio. ÍJerna-
za 36. : 1335 .. \ 8'11 
S E V E N D E N 
cinco carruajes y 14 caballos, todo en buen es-
tado y se da todo muy barato porque el dueño 
no puede atenderlo, se; pueden ver de 6 á 8 de 
la mañana en Salud 160. 1273 15-10 
G A N G A 
un elegante faetón francés, una pareja de ca-
ballos, tiran en pareja, tanda y solos, todo muy 
barato, se venden hermpsfis moñas para carna-
vales de todos colores. La Granada Belascoain 
n 53. 623 26-21 
D[ ANi l i l iS 
1 0 0 m i l l l ^ ; ê varios tamaños america-X.\J\J i i iu ia^. ñas, aclimatadas muy baratas. 
Whitacre.—Calzada Concha y Ensenada. 
1450 8-14 
Se vende 
un hermoso caballo moro; nuevo, sano, muy 
dócil y de siete cuartas de alzada. Puede verse 
é informarán en la Lisa, quinta "La Merce-
dita". 1148 15-6 F. 
DE MUEBLES Y PBEIBAS, 
¿sd G R A N S U R T I D O 
de ropas de todas clases, muebles, &c, 
procedentes de e m p e ñ o , 
que se realizan il precios de ganga. 
Todo el que necesite proveerse de ropa nueva 
y de uso. muebles, prendas, ete., acuda á 
donde por poco dinero saldrá provisto de todo 
lo que desee, pues GASPAR por complacer á 
sus parroquianos no repara en precios. 
Se da dinero sobre tedo objeto que represen-
te valor con módico interés. 13-17 F 
E n Malo.ja 109 
Se venden completos los utensilios de un ca-
fé, con cantina, mostrador, nevera, mesas, si-
llas y demás, todo nuevo. 
1522 S-1T 
H.^moniun 
Se vende uno de ALEXANDPR (V r. . 
pío para una capilla, coleeio ¿Vo Farí^ pro-
se A barato. También 8egvende uS partic,U«. 
de baño-maría, serpentinas de estañn o. 
litros por carga de Egrot de ?K0' 35 
número 30. B ^ ^arís- C8hJve» 
PIANOS BOISSELOT -
de Marsel la garantiza-
dos por diez a ñ o s se 
venden á 2 centenes al 
mes. Viuda de Carre-
ras é hijos. AGUACATE 53. 
1229 8-8 
Pianos alemanes 
de d o b l e t a p a h a r m ó n i c a se v e n -
d e n c a s i r e g a l a d o s . 
VIUDA DE CARRERAS E HIJOS 
53, Aguacate 53. 
1230 8-8 
m i 
Realizamos un gran surtido de muebles y jo^ 
vas, hay finos y corrientes, tenemos camas de 
nierro y de madera, lámparas de cristal, relo-
jes de pared y de oolsillo, espejos, juegos de 
cuarto, de comedor y de sala, escaparates de 
todas clases, sillas v columpios, alhajas, ropas 
y objetos de íantasía. También prestamos di-
nero sobre alhajas y oojetos de valor, comprar-
mos oro viejo y muebles usados. 
L a P e r l a 
Animas núm. 84, Telf. 1405. 
Tenemos agencia de mudadas, contando con 
dependientes inteligentes, se hacen viajes al 
campo, pueden avisar por teléfono. 
1214 15-8 
MUEBLES Y JOYAS 
B E A L TA .v o r JJ I) A p 
Deseosos de demostrar nuestra gratitud al 
público por el constante favor que nos dispen-
sa; hemos resuelto rebajar á todas las mercan-
cías un 20 por 100 de los precios corrientes has-
ta la fecha; lo que consignamos no como un 
anuncio pomposo, sino como un simple aviso al 
público, que íiallará en esta casa desde los mue-
bles y joyas más valiosas á lo mas modesto. 
Gran surtido en lámparas de cristal y pianos 
que se alquilan. 
16, Bemaza, 10 y Otajia 103.-Ha!]2iia. 
Teléfono núm. 404 
B A H A M O X D E Y COMP. 
1141 26-5 
ile F, Gam y l o 
Se compra y cambia toda clase de muebles an-
tiguos de construcción fina, por deteriorados 
que estén, y también toda clase de objetos do 
arte incluso loza. 
1074 13-4 
E L I M P O S I B L E 
Casa de compra-venta de efectos y muebles, 
prendas, etc., se ha trasladado á la calle de la 
Amistad número 116, donde se ofrece á sus fa-
vorecedores, siempre pagando los mejores pre-
cios y vendiendo más carato que nadie.—José 
Suárez y González. 1219 25-4 
PIANOS 
Acaban de llegar unos magníficos pianos ale-
manes con el último invento que ha habido en 
este siglo, que es la doble tapa harmónica, tie-
nen mejores voces que los pianos de cola únicos 
para las personas de gusto. 
También hay un gran surtido de los sin riva-
les pianos Bouselot de Marsella, que son de los 
más acreditados en el mundo. 
Ventas al contado y á plazos con moderado 
aumenté. 
Se alquilan, compran, componen y afinan 
pianos tu! todas clases. 
Vinda de Carreras é Hijos 
Aguacate 53, entre Teniente Rey v muralla. 
679 28-23 E 
S E V E N D E 
U í muy bonito motor de petróleo de un ca-
ballo de fuerza, una sinfia y circular francesa, 
§ue va al pié. á manos ó con fuerza motriz.— e vende igualmente planos, plantillas de ca-
rruajes de lujo, bancos herramientas y todos 
los enseres del taller. 
1532 8-17 
U n a p r e n s a s i s t e m a T a y l o r , 
doble c i l i n d r o , y t a m a ñ o G a c e -
l a , se vende m u y b a r a t a por ne-
ces i tarse eJ loca l que ocupa. 
P u e d e verse á todas horas en 
la A d m i n i s t r a c i ó n de l D I A K I O 
D E L A M A R I N A 
Compra-yeuta 
de maquinaria usada y toda clase de acceso-
rios. Buenas existencias; módicos precios. León 
O. Leony, Mercaderes 11, cuarto núm. 10. 
1430 4-14 
S E V E N D E N 
Uun motor inglés sistema Oto de 12 caballos 
de fuerza; un kiosco de dos metros de alto con 
24 casillas para muestras; una caldera de cobre 
de l>í á 2 caballos de fuerza. Infanta 43, Fábri-
ca de Fideos, 1176 15-6 
í PE 
COMO D I G E S T I V O 
Y R E C O N S T I T U Y E N T E 
de G a n d u l . 
c 216 1 Fb 
i 
V E N T A D E F I N C A 
Sin intervención de corredor, se vende una her 
mosa finca, muy próxima á esta ciudad, pues se 
ve desde cualquier azotea que domine los con-
tornos de la Habana. Tiene buena casa de vi-
vienda, jardines, abundancia de agua, sober-
bias arboledas y palmares. Además de la casa 
principal existe otra de bajo y alto para opera-
rios, cochera, caballerizas y gallinero y otra 
casa más de madera con cubierta de tejado cons-
truídapara labradores. Dicha finca muy bien 
cercada sevende junto con 2 yuntas de bueyes, 3 
vacas con sus crias, caballos, carretones, aperos 
de labranza, gallinas y enseres. Su precio es 
de |7.000 oro español, debiendo advertir que la 
parte de fábricas vale mucho más de lo que se 
Eide por el todo: de modo que la finca con sus ermosas y proauctivas arboledas sale de gra-
tis. No puede hallarse, ganga mejor ni finca 
mejor situada. Consta de 3 caballerías y 23 cor-
deles. Impondrán en Escobar 250, esquina á 
Figuras, de 10 á 12 y de 5 á 6 de la tarde. 
1248 "^O 
Los mejores del niiimlo. los vende 
S A L A S con tres pedales y sordina á 
niazos v a! contado. San Kalacl l -L 
1516 s-17 
muy barato un magnífico piano Pleyel 
último modelo, cuerdas doradas y cru-




Por S 5 - 3 0 oro al mes 
una magnífica máquina DüMESTIC en San 
Rafael 14. No se exije fiador. 
1422 S-14 
Se alquilan 
pianos muy baratos en San Rafael 14. Afina-
ciones g r a ^ 1415 s-14 
MUEBLES 
finos y corrientes, camas mimbres, lámparerías, 
brillantes, joyería relojería y artículos de fanta-
sías, todo se REALIZA á precios de ganga. 
También se vende una caja de hierro refracta-
rio al fuego de 8 toneladas. E l Pueblo Ange-
les 13 y EstreUa 29. Teléfono 105S. Telégrafo 
Ruizanchez. Í2S9 15-10 
Por $5-30 oro al mes 
una magnífica máquina New Home en San Ra-
fael 14: no se exije fiador. 
ÍÜ5 8-14 
SE VENDEN 
Vedado6168 d0 casa--Calzada núm. 101. 
6 a 15-10 
D E L D R . T A Q U E C H E L 
Se emplea con gran fxito en el trata-
miento de la Anemia, Raquitismo, Debi-
lidad general. Gastritis, Gastralgia, Dis-
pepsias, Clorosis, Afecciones cardiacas, 
Lonvalescencia, Enfermedades nervio-
sas, etc. 
D E P O S I T O : 
FARMACIA Y JROGHERIA DEL 
D r . T a q u e c h e l . 
\ OBISPO 27, HABANA, i 
c 229 1 Fb 
MATERIALES DE OBRAS 
S E V E N D E N 
1419 4-13 
'mprenta j Estereotipia del DIARIO DE LA MAllM 
NEPTUSO Y aULUETA. 
